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O Senhor Secretário da littlús-
trio Alfredo C. Salomão deu pro-
vimento ao recurso interposto TIO
processo abaixo mencionado, a
fim de reformar a decisão ante-
rior art. 50 da Lei 4.048 de .1961,
e da Portaria Ministerial de 27-9
de 1963.

N." 68.028 -- Privilégio de ia-
veoção - Processo e aparelhagem
para produção e transmissão pela
televisão de imagens neuirons -
Requerentes Erich Jany e José
Jany - Recorrente S. A. Philips
do Brasil.

N.' 1-18.887 - Marco - Sorriso
- Requerente Ifimirignes, Grou &

1.tda.

N." 302.199 - Marca
• Requerente invichts

dio e Televisão.
O Senhor Secretário da Indús-

tria Alfredo C. Salomão negou
Provi mento ,aos recursos abaixo
interpostos, a fim de manter as
deCisões anteriores artigo 50 da
Lei 4.018 de 1961, e a Portaria
n Nnisterial de 27-9-63.

N." 62.300 - Privilégio de in-
venção - Aperfeiçoamento de
propaganda aigea luminosa -
Requerente Edward Pereira da •
Silva.

Y 11k. 788 - ' Marca - Figura
de Trove - Requerente The Cio-
ver Manufacturing Company,

N." 294.944 - Marca - Belevin
- Requerente U. S. Vitamin Cor-
poration - Recorrente Laborai&
rio Mereex Ltda.

Os inhiessados poderão obter
vista dos processos respectivos no
Setor de Vista e Informações.

Divisão de Patentes
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igêne bis •
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Tèrmos com exigi:meias a cum-
prir:

N." 101.097 -- Francisco Ga-
rbos.

- Invicta
S. A. Rã-

SEÇÃO III
ANO XXIII - N.° 202
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 1965

DEPARTAMENTO NACIONAL I
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Decisões do Ministro

R io, 18 de outubro de 19iiii 	 vimento ao recurso e indetiro o te- do Diretor da Divisão de Marcas,
gistro da marca Farmos.	 !reuniu-se a Comissão de Classifica-

Talou, Inc - Recorrendo de dos-. 	 de Artigos e Produtos iC.C.A.P.),Max Lowenstein & Cia. - Reeor-  sobpacho que indeferiu e pedido de pri- 	 presidência da Senhora Maria
vileglo de Invenção para: fita peva rendo do despacho que indeferiu o e" a

ee do Carmo Mourão dos Santos, es-termo n9 181.564, marca' Fada.fechos de correr,	 rmo hei 88.9 ./9.	 tendo presentes: Eunice Cenclidate O Senhor Ministro exarou o segupSe-- o Senhor Ministro exarou o se-	 i
h	 iit	 i	 Mufioz ! Pinto, Nelly . Velloso dos San-despacho: Nego provimento ao re-2minte despacho: Na concessão de

	

	 'tos, Olivia Marques dos Sentes, Zi-curso.registro de patentes de invenção e de	 . -	 laz Gotezns Torres, Anilda Gomes e
niarcas, existe um privilégio. Privie 	 Manoel Bree Sobrinho - Receit e Is! aac Tapajós. - Aberta a seesão
legio legal, mas sempre inna ex- rendo do despachoel que indefertit o foi lida e aprovada a ata da sessão
einem' a regra da liberdade de 1W- termo n. 9 29511 0081,anterior. - A seguir passou-se ime-
cativa. Por isso, mesmo entendo - O Senhor Ministro  marca 1-ani. -exarou o seguin- dietamente ao exame de diversos pro-
e mais de unia vez tenho expressa- te despacho: Nego provimento ao :e- cessos em que constavam dúvidas e
incute acentuado - que tal privi- . curso. -  sôbre clássificação de pio-
legio ao deve ser reconhecido, miau- , 

Triplex do Brasil Ltda. - Recor- (lutos: No termo n.9 469961, decidiu-
do seus fundamentos legais forem ' 	 se que prosseguisse na classe 17 pararendo do despacho que deferiu t, lei-inconteetevels. No presente preceeso, 	 acessórios e , componentes de nrtigos
diveisein os pareceres técnicos, e o I mo 192.328, marca Triplex, de Al-

Ifred Erich Pfeiffer. ..e. O sermor de escritório, excluindo-se porém, os
próprio pronunciamento do Instituto 	 artefatos de papel da classe 38. -I Ministro exarou o segtente despacho:Nacional de Tecnologia acentua na	 No termo ri., 4(39.962 da classe 52.São diferentes e pertencem as classesespécie. Nego provimento ao recurso 	 considerou-se ser necessária a diz-: disiintas os produtos para os quaise continuo o indeferimento de lis.' 	 criminarão clog artigos excluindo-se/ se pii.t.eia a proteção da marea Tri-151 verso.	 os nue selam das classes 17 e 38. -

Fabrica Ypu Artelatos de Teeidos, ' Plex. Não há, pois infringêncta do No termo n°387.776 da classe 21,
Couro e Metal S.A. - Recorrendo ' artigo 95, item 17 do C.P.I. Assim resolveu-se, o prosseguimento como
do despacho que indeferiu o pedido o entendeu, também. em 1951, a au- requerido nos últimos exemplares.
de modelo de utilidade para: Nôvo, toriclade que concedeu o registro. Não

No termo n.9 426.172 da 'lasse 6.--xtocielo	 me parece haver razão suficiente, de fivelas para cintos e se- 	 mandou-se prosseguir apenas para
inelhantes, tenne n,,,, 94.015. .... se para reformar agora esse despacho

provimento ao reclino
,

 válvulas de uso de máquinas indus-Senhor Ministro exarou o seguinte : Nego trinta. - No termo ne 432.520 da
classe 14, determinou-se prossegui-
meei° com exclusão de eletrodo de
vidro, que é acessório de aparelho
elétrico da classe 8.. - No termo
n9 421.950 para cartões e fichas para
registrar dados, resolveu-se prosse-
guir na classe 38 como requerido,
de acôrdo com o parecer de fls. .17,
emitido pelo Senhor Tapajós. - Nos
termos na. 451,160 e 451.161, para
preparações químicas para vedaçãe.
foram mandados prosseguir na classe
n9 31. - O térmo n9 176.753, para
estojos de eseôvas, na classe 48 como
requerido. - o termo n.9 455 081,
para preparac~ para desengordurar
e branquear, como requerido na clas-
se 46. - O termo n.9 34.8.488, para
aparelhos diversos usados em veí-
culos, na classe 8. como requerido. -
Do termo ne 299.914, da classe 30,
sôbre discriminacão e do termo nú-
mero 425.785. sôbre classificação de
produto dietético, o Sennor Tapajós
pediu vista a fim áe apresentar pa-
recer. na próxima. reuniãe. Dadd
ao adiantado da hora, a Senhora
Presidente deu por encerrada ti ses-
são. lavrando eu, Angelo Jorge da
Silva Homem, Secretário da " comis-
são, esta ata que vai por todos os
presentes assInaeit 	 - tu.) Marta
do Carmo Mourdo dos S'antos.
Zunire Cândida Mueoz Pinto. -
Nellv Velloso dos Santos. - Olivia
Marques dos Santas. - Zilah Go-
tezns Torres, - Anftda Gomes. -
Isaac Tapajós.

despacho: Nego provimento ao te- ! • Cerâmica São Caetano S.A. - Re-
curso.	 correndo do despacho que deferiu o

Industrias Brasileiras de Lápis feliz I termo n•9 348.955, marca Alumibar 50
Johansen S.A. - Recorrendo do 	 Dê Indústrias Brasileiras de Arti-
despacho que deferiu o telino na- gos Refratários S.A. - IBAR O
Mero 104.057, modelo de utilidade Senhor Ministro exarou o seguinte
para: Netvo tipo de caneta esfero- despacho: Nego provimento ao re-
gi:titica com ponta dupla do vque- curso
rente Albert Abram Wexier	 O
Senhor Ministro exarou o seguinte : S. A. E. - Sociedade, de Aços
despacho: Nego provimento ao re- I EePeciais Ltda. - Recorrendo do
curso e confirmo o ciespacno con- 1 despacho que indeferiu o termo net-
tessivo do registro de fls. 1ev.	 'mero 366.341, marca: S.A.B.	 O

!Ministro exarou o seguinte desnacho:
Cancelamento de Patente	 'Nego provimento ao recurso.

N. C. Chemische Industrie Synres
Hem ique Slicpwn titular da paten- - Recorrendo do despacho que 111-

te de modelo de utilidade para: Es- deferiu o termo ne 99.982, marca
Synolite. - o Senhor Ministro exa-
rou o seguinte despacho: Nego pro-
vimento ao recurso.

despacho. Cancelo a patente. de acôr- 	 •
do com o parecer.	 Auto Drive S.A. Importação e

The Scotch Whisky Association _._ Comércio - Recorrendo do despacho
Recorrendo do despacho que deferiu
o termo ne 433.592, marca Drury's
ao requerente Drury's S.A. Distri-
buidora de Produtos Internacionais.
- O Senhor Ministro exarou o se-

mien e despacho: Nego provimento
ate recues() de fls. 20, e core irmc o
(lespaell(1 concessivo do regietro.

P/iiirilla S.A. Laboratórios Farina- Ata da 372e reunido da C.C.A .P.,
cètirjeos - Recorrendo do .1,-!;-pacho	 instituída pela Portarta número 52
que deterei o termo n•9 177.ee0. mar- • de 24 de junho de 1954.
ca Palmos, do . requerente Distribui-
dora learmaceutica Hospitalas 'ar- Aos vinte e seis dias do mes de
Inas Lida. - tei Senhor Ministro exa- ageesto de mil novecentos e sessenta
vou o seeuinte despacho: Dou pro- e cinco, às dez horas, no Gabinete

palleiciar de chama para -fogões tt
ás, 'ntenteado sob n.9 5.140. - O

Senhor Ministro exarou o seguinte

que Indeferiu o termo n.9 421.918,
marca Alugauto. - O Senhor Mi-
nistro exarou o seguinte despacho:
Nego provimento ao recurso, para
confirmar a decisão do Conselho de
Recursos. da Propriedade Industrial

EXPEDIENTE DO SECIIET n Ill()REVISTA DA PROPRIEL)ADE. 	 INDCSTBIA

INDUSTRIAL	 DESPACHOS EM RECURSOS

De 18 de outubro dc .11165
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A3 Repartições Itliblicas
'Neverão remeter o expediente

•'destinado à -publicação nos
jornais, diariamente, ali 63
15 hora*.

1
- A3 Repartições P44:IiO34

cingir-se-ão às assinaturat
anuais renovadas até ,23 de

• fevereiro de cada ano e as
.iniciadas, em qualquer épooa,
pelos órgãos competentes.

ASSINATURAS

• .
-.As reclamações pertinen.

tts à matéria retribidda,:nos
rasos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação
das 13 êts 16 horas, ti.) máxi.
'no até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

- Os originai: deverão se
dactilografados e autenti
dos, ressalvadas, por quem de
'direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as paro e
exterior, que . serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser saspeeras semi
aviso Prévio.

Para facilitar- aos assinan-
tes a verificação do prazo de

• validei( de suas assinatura:A
• na parte super-kir do endereiço'

Renirrrções e PARTICULARES

Capital • Inferior:
Semestre .	 Cr$ 8.000
A n9 ••. 	 • . Cr 12.000',

Exterior:.
Ano 	  Cr, 19.000

vão Impressos e mim ero do
talão de registro, o mês e o
ano em que (indard. •

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

• FUNC/0NIR/051-

Capital e Interiort
Semestre . •	 Cr$ 4.500
Ano . . . . . . Cal 9.000

Exterior:
AM, 	 •	 Cri 10.000

dos jornais, devem os as.
sinantes providenciar a res.
pectiva renovação com ante-
cedência minium de trinta
(30) dia..	 •

- A fim de possibilitar a
remessa de valores .acompa.
nhados de esclarecimentos'
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa-
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da 425e

sinalara	 •

- O funciondrio públioO
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverd provar
esta condição no ato da ae-
sinatura.
• - O custo de cada exern-
plar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

N" 161.828 - Dymitri Petrow.
N.° 161.829 - Dymitri Petrow.
N. 161.830 - Dymitri Petrow.

•N.° 161.835 - Dyinitri Petrow.
N.° 161.836 - Emilio Orlando

de Tommaso. -
N.° 161.844 - Fábrica de Filó.
N.° 161.845 - Fbrica de Filó.
N.° 161.847 - Fábrica de Filó.
N.° 161.863 - José Antônio Pa-

lopoli.
N. 161.865- Elfa S. A. Equi-

pamentos Elétricos.
N.° 161.976 - Dunlop Rubber

Company Limited.
N.° 162.019.- Lingerie Estitav

Lida•N.° 162.020 - Egon Saphir..	 •
N" 162.024	 Nailotex S.

Fiação Tecelagem e Confecções.
N.* 162.025 - Nailotex S. A.

Fiação Tecelagem e Confecções.
N.° 162.028 - George Stefani.
N. 162.029 - José Martin Lo-

pes.
-N.° 162.010	 Michio H.aniu.
N. 162,032 - Ateliers de Coas-

trubtions Indnstrielles du Rhône.
N. 162.059 - Enfeite Car In-

dústria e Comércio Ltda.
N. 162.190 - Tetsuji Ikenaga.

• N' 162.216 - Victorio Rogue
Vei-ona.	 .

N.° 162.218 - São Paulo .Alpar.
gatas S. A.

N.° 162.263 - Pilai Pen do
Brasil S. A. Indústria e.Comér-
cio.

N.° 162.3(16
Limitada.

N. 162324 -
sef Franieck.-

- • Fábrica Caurnar

Horst Erwin Jo-

Badiarte' Comér-
de Artefatos de

N" 123.324	 Kippers Co. Inc.
N. 132.271 - Dionisio Dena-

•
N. 134.187 - Farbenfabriken

Bayer Aktiengesellschaft.
N.° 157.830 - Luis E. Tacon.
N.° 158.161 - Renato Pastrello,

Armando Pastrelli e Armando Lo-
guio.

N.° 161.437 - Manoel Elesbão
Barbon.

N.° 161.460 - Patrec Ind. Ge-
rais Ltda.'	 •

N. 161.464 - Cerâmica Sani-
tária Poreelite S. A.

N.° 161.465 -7 . Indústria de
Barcos Levefort Ltda.

N.° 161.468 - Victório Vera
Verza„e Ibeo Sebincariol.

N." 1611469	 Martin( S. A.
/ Ind. e Comércio de lVidros e Cris-	 N.' 162.t343

•
-

.	 • w' cio e Indústria
N.' 161.471.	 Tirrit Ta1im:49.	 Vidro Ltda.

N. 107.298 - Freeport Sulphur
Co.

N.' 109.664 - Eastman Kodak
Co.

N.° 121.972 - Kimberly Clark
Corp.

N.° 121.999 - Estamparia Ca-
ravellas S. A.

N. 122.113- S. A. Dite Orsy-
monde. •

N" 122.641 - Rebolos Espe-
ciais Ileso] Ltda.

N. 124.287 - Montecatini So-
cfeta Generale Per L'Ipdustria Mi-
neraria e Chhnica.

N. 125.717 - Aclamas do Bra-
sil S. A. Fibras e Cartonagens.

N.° 126.297 - Ciba S. A.
N.° 127.503 - José Carloã Lopes

da Costa.
N.° 127.668 --- Argus Chemi cal

Corp.
•

	N.° 162.359	 Dumitru Ghic.a.
N.° 162.366 - Euclides Me-

deiros.

	

N.° 162.372	 Mabaria Nossa
Senhora da Conceição S. A;

Divisào de Marcas

EXPEDIENTE DO DIRETOR

De 18 de outubro de 1965

Exigências:

Trermos com exigências a-curn-pri

N.' 343.796 - Serviços de
Administração e Corretagem de
ImiSveis'S. A.

N.° 458.483 - Manoel Nogueira
Lima.

N.° 458.486 - ',Manoel Nogueira
Lima.

N.° 465.451 - Fenil Química
Ltda. - Prossiga-se como indi-
cado pela seção.

N. 481.979 - Gilberto Flores.
N. 481.981 - Industrial de

Pôrto Seguro Ltda.
N. 481.982 - Sociedade de Re-

presentações Corcovado Ltda.
N.° 481.983 - Cia. Paula Affou-'

so Comércio e Ind.
N. 481.984 - Cia. Nac. Mi-

neração de Carvão do Barro
Branco.

N.° 481.985 - Cia. Brasileira
Carbonifera de Ararangua.
• N.° 935.462 - Dicobel Distri-
buidora de Come.stiveis e Bebidas
Ltda.

N.• 435.556 - Soc. Comercial
e ImPortadora Hermes S: A.

N.° 453.552 - Atalaia Transpor;
tes e Turismo Ltda.

N. 454,625 - Carlos _Consto.:
tino & Cia': Ltda.

N.° 455.871 - Calçados Solina
Ltda.

N. 418.873 - Sade Sul Amei-)-
cana de Eletrificação S. A.

N.° 431.759 - Ind. de Bebidas
Januária Ltda.

N.° 438.209, - Palheta Ind. e
Com. de Cafés Finos S. A.	 .

N.' 458.972 - Elos Clube da
Comunidade Luso Brasileira.

N.° 459.656 - Casa de 'Móveis
Dois Irmãos Ltda.

N. 460.851 - N. V.
klijke Sphinx Ceramique' V.
Petrus Regout.

N. 461.830 - Alvaro de Santa
Izabel Protasio . da Silva.

N.° 461.841 - Ind. Eletriiiiica
Automation Ltda. - Prossiga-se
eomeindicado pela seção.

N.' .462.777 - Engarrafadora
de Bebidas Poty Ltda.

•.° 472.888 - Progredior Eco-
nomia e Finança Ltda.

N.° 479.850 - Medi/rira Itocket
Ltda.

N. 479.860 - ILson ..lcronimo
Fischer.	 •.	 •

	

N.° 4-80.008	 Tevema S. A.
N. 480.448 - Ecitõra ílio Era-

sitia Ltda.
N.° 480.460 - Future Manum

Modas e Confecções Ltda.
N.' 480.501 - Vidraria Lumi-

nar Ltda.
Ns. 480.781 e 4811.783 - IVIit-

sul Nissan Kaisha Lida. 	 •
N.' 481.489 - Ce& Consorcio

de Expansão Comerciai Ltda. '•
N.* 481.776 -	 • de Artefa-

tos de , Panos ItapeÁriatnga S. A.
inarpi. '



Ciay-
e Co-

7'ermos com exigencias a caiu prfr
Clay- N. 347.432 - Produtos Químicos
a Co- Teco Limitada.

N. 419.060 - Editi5ra Abril Ltda.
Ciav- N. .422.834 - Regra Representações
e	 C ra ficas Ltda.

"	 N. 432.758 - "N. P." - Máquinas
e Equipamento de Escritório S.A.

N. 479.923 - Escritório Técnico de

• EXIGÊNCIAS

N. 481.777 - Ind. de Arida-
tos de Panos Itapetininga S. A.
Inarpi.

N.' 481.937 - Solar Ind. e Co-
mércio de Produtos Químicos Li-
mitada - Prossiga-se como indi-
Mo pela seção.

N." 481.939	 Pro Lopa Ltda.
N.^ 481.941 - P. A. P. Pro-

dtitos Alimentícios Perus S. A.
N. 481.942 - Instituto Limites

de economia Doméstica Ltda.
N." 481.945 - Comissaria de

Despachos Edituar Ltda.
N. 481.946 - Carlos Vasques.

N.- .151.8 1 7 - Ind. Mecanlea
e Elétrica 1ME Ltda.

N." 457.093 - Coava ir Ind. e
Comércio LI da.

N." 457.096 - João Marques
AI bit q uerque.

N. 457.099
ai o.

N." 457.886 - Irmãos
N." 458.063 - Moyses

da Silva.
N."158.317 - Sebastião

Moi 1 a:
N. 458.318

atapeto.
N." 458.319 - Josuo

Cannolu.
N." 458 323 - Viuva M.

isco Santos.

- Luiz „e;onzaga

- Luis

EXPEDIENTE Do BEÇA() DE
VESQUIRIS

Rio, 18 de outublio de 1983

Notilicaçáo:

Urna vez decorrido o prava de re-
curso previsto pelo artigo 14 da Lei
número 4.048, de 29 de dezembro de
1961 e mais dez dias para eventuais
juntadas de recursos, e do mesmo
não tendo se valido nenhum interes-
sado, serão logo expedidos as certifi-
cados abaixo:

MARCAS DEFERIDAS

classe 11 -
Volta Re-

rilasse

proprietária 
DESWIDARIA )(PIRANGA,
COMRCIO E INDÚSTRIA
s/a.
Autorizada 
CERVEJARIA SERRAMÁLTE
1. -.'DA •

bInLLjaj YPIJUMIA

Por despacho do Senhor Cheia da
Seção, foi mandado avcibar o con-
trato da exploração da marca -
Lutazol, registrada sob número 176.998
constante do cliché abaixo, de pro-
priedade de Les Laboratoires Rous-
sel, estabelecido na França e em fa-
vor de Laboratórios Silva Araujo
Roussell S. A. - estabelecido ao Es-
tado da Guanabara.

- Averbe-se o contrato de ex-
ploração.

LUTAZOL

tProprietarici,

Les Laboratoires Rousse)

Paris	 França
Fabricante Autorizado

laboratorios
Silva Araujo • Rousset S. fi.

Rio de Janeiro

Outubro de '1965 4335

Por despacho do Senhor Chefe da
Seçao, foi mandado averbar o con-
trata da exploração da marca -e.
Dexamyl, registrada sob número ....
134.491 - constante do cliché abaixo,
de propriedade Smith, Kline &
French Laboratories - estabelecido
nos Estados Unidos da América do
Morte e em favor de Smith Kline &
French Overseas Co., e sublicencia-
da em favor de Laboratório Smith
KIMe & French Ltda., e.stabelecido
no Brasil.

- Averbe-se o

IDEXAMYL,
Proprietária:

Smith, Kline & French Laboratoria'

Licenciada:

Smith, Kline & French Overseas CO:

	

Sub Licenciada:	 -

Laboratório Smith Kline French Ltda.'.

Por despacho do Sr. Chcfe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Fskadinmer
registrada sob número. 116.550 -
constante do clichê abaixa de pro-
p-ledade de: Smith, KlIne & French
Laboratories - estabeIecida nos Es-
tados Unidos da Arriaiica do Norte e
em favor de Smith Krine .5& Frendi
Overseas Co. e sub licenciada em fa-
vor do Laboratório Smith Kline &
Frendi Ltda., estabelecido. no Brasil
- Averbem-se os contratos de explo-
ração.

ES KAD IANTR

_	 Proprietária:.
Smith, ((une & French Laboratories`

Licenciada:
Smith, Klino & French Overseas Co.'

S u b Licenciada:
tzboratorio Smith Kline & French

Por desi.aelio do Sr. Chefe da Se-
çáo foi mandado averbar u contrato
de exploração da marca: Edrisal re-
gistrada sob numero 115.585 cons.,
tante do clichê abaix. de propriedade
de Smith Klinc A: French ..,aborato-
ties, estabelecido nos Estados Unidoe
da América do Norte eni favor de
Smith Kline & Frenen Overseas CO.
e Sub Licenciada em favor de Lobo-
ratório Sznali Kline & Feince Ltda.,
estabeluido no livrei' - Aseilm,se o
contrato de exp,o,a,{..).

Quinta-feira 21
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- Raimundo Fi-

Sigier.
Pereira

José da

- Josue Braga

Braga

Fran-

N,' 459.200
1:arnetro.

N." 459.201
Cantei('o.

Ns. 481.917 e 481,948 - Carlos 	 N. 350.191 - Durão - classe 46 -
Vasques.	 Indústria e Comércio Figueiredo S.A.

N.^ 481.950 - Ari Sena.	 N. 371.397 - Auxamina - classe 3
- Zarnbon Laboratórios Farrnacêuti-N.' 392.583	 W. A. Simões cos s. A.

- N." 432.797 e-- Jacintho Tosetti. Lavre 	 Laininação
Dias A' Cia. Ltda.	 N. 390.272 - Lavre -

N." 450.342 - José Moreira do donda S. A.
Nascimento.	 N. 429.026 - White Cross - classe

33 - Interlake Tissue Mills Co. Li-
N.'' 1 5 0,983  - Banco da Cidade mited.

Niatão S. A. N. 476 512 - Ars-Fer - classe 5N. - 451.449 - Cristtais Alicrain 	 *.	 Ars-Fer Artefatos de Metais Ltda.
I ida N. 478.638 - Qual é o ponto -

classe 32 - Labor Publicidade Servi-
ços de Imprensa Ltda.

N. 473.712 - "Imprensa"
32 - Abdo Aref Kudri,

N. 478.716 - "Bom Descanço" -
classe 41 - Bom Descanço Agrícola,
Importação e Exportação Limitada.

N. 478.717 - "Bom Descanço" -
classe 45 - Bom Descanço Agrícola,
Importação e Exportação Limitada.

N. 419.870 - "Pulver" - classe 32
- Editôra e Publicidade Pulver Limi-
tada - com exclusão de "órgãos de
publicidade" (a determinar).

N. 480.557 - Plastopas - classe
28 - Plásticos do Brasil S. A.

N. 480.559 - Plastomel	 classe
28 - Plásticos do Brasil S. A.
,N. 481.204 - Aibra - classe 7 -

Alumínio do Brasil S. A. - com ex-
clusão de caldeiras de vapor para fins
agrícolas.

N. 481.209 - Albra - classe 17 -
Alumínio do Brasil S. A.

481.210 - Mira - classe 21 -
Gonzaga. Alumínio do Brasil S. A.

N. 481.588 - "I. R. F. M." -
N. 4 5 9 2 0 9 - Luis Frota ("ir- (Fades-Honor-Labor) - classe dl -

aciro	 S. A. Indústrias Reunidas F. 1.1a-. tarazzo. - Com exclusão de forros
ã." 17 2.1 62 - Esteban Fischer. de asbestos, forros de borracha, forros
N. 473  306 - Henrique Stern. vira máquinas feitos de borracha e
N.' 479.854 - João Ferreira. eaTos lubrificantes para chamas-
N. 479.913 - Serviço de Pro- seiras.

leção mi Crédito S. P. C.

N. 4 8 0 023  - Iracema Ind. 
NOME COMERCIAL DEFERIDO

Gráfica e Editóra Ltda.	 N. 429.041 - Ferreira Lima Editinal,
N.'' 4 81).054 - Ind. e Coinér-Limitada - Ferreira Lima Editóra

cio Platino Ltda.	 Limitada. - Artigo 109. n." 3.

1 EXPEDIENTE DO SEÇÃO rnr
' TRANSFERENCIA E LICENÇA

Rio, 18 de outubro de 1965

Uso autorizado de marcas

Có-(Artigo 147 -. §e 1.9 e 2. 9 do
digo de Propriedade Industrial).

Por despacho do Senhor Chefe da
Seção, foi mandado averbar o con-
trato da exploração da marca -
"Elefante" - registrada sob o nú-
mero 128.444 - constante do cliché
abaixo, de propriedade de Distilaria
Ipiranga, Comércio e Indústria S. k 

ploração.

estabelecido em São Paulo e em fa-
vor de Cervejaria Serramalte Limita-
da, estabelecido na Rio Grande do
Sul.

- Averbe-se o contrato de ex-
ploração.

contrato de CX.

Geraldo Ferreira

N. 18 0.92 Anderson
toa A Co. S. A Indústria
mére i o.

N. 489 928  Anderson
frui A Co S. .A Indústria
inércia.

N.° 180 912 ..
ton A Co'. 5. A. Indústria
II (é 	 i o ,

DiNersos.	 Cobrança Ltda.
N. 460.720 -

N. 4n5.1	 -- alatisa Matadouro Lima.
Industrial de Governador Velada-
res S A - Prossiga-se excluin-
do da reivindicação dos artigos
I' aspressFes e para adubos.

nefiricação de clichê:

N.^ 189 770 - Marca Agopatil
Ir Lab. Falecia S. A. - Classe
ft.' 3 Clichê p ublicado em 27-4
de 1901 classe 3.

Por despacho do Senhor Chile da
Seção, foi mandado averbar o con-
trato da exploração da marca -
Elixir de Virginie Nyrdahl - regis-
trada sob o numero 302.731, constante
do cliché abaixo, de propriedade de
Paul Eugène Pierre Baude, estabeleci-
do na França e em favor de Labora-
tório Labolessel S. A., estabelecido
no Estado da Guanabara, Brasil.

- Averbe-se
ploração.

filiar de Vklikie NyntiM

Prapreetatzto

ItetrerBe1elM1 BOM
• Prariete

inuma:ta
haBOUTS3à10 UW223351 W4.

elo dm ~se - imááa~

Por despaaao do Chefe da Se-
ção foi mandaMi averbar o contrato
de exploração da narca Eskay Regis-
trada sob número 113.021 a Eskay re-
gistrada sob norriero 82.519 constante
do clichê abaixo de propriedade de
Smith Kline & itrench Laboratórios
- estabelece() 'os Pstaloa Unidos
da América fio Norte em favor de:
Smith Mine & Frencli °venero; Co..
e Sul) Licenciada em fava. rio La-

DIVERSOS

Térmos aguardando aritCriOridada

N. 408.530 - Bravata Alimentaires
8. A. - Bralsa

N. 432.757 - N G - Máquinas e,
Equipamentos de Escritório S. A.

N. 451.631 - Servibel - Comércio,
Assistência e Conservação de Reló-
gios Limitada.

o contrato de ex-

EDRISAL
Proprietária:

Smith. Nine & French Laborarortes

Licenciada:

Smith, Kline & Fronch Overseas Co.
S ub Licenciada:

laboratório RriVfli Sline & Frendi Ltda.
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Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato de
exploração da marca: Lorentzen regis-
trada sob ntimero: 244.744 — coas-
tente do clichê abaixo mencionados, de
propriedade de Levolor Lorentzen Int'
— estabelecido nos Estados Unidos da
América do Nora., em 'avor de . Home
Fittings do Brasil. S.A. — estabele-
cido em S. Paulo — Brasil — Averbe-
se o contrato de rrploração.

• LOPENTZETI
Proprietr,ri. .tavvvon Lomarrazii,

•
tad TIggrárg°08An DL 15)1.:

•

P-aolo	 Brasil — Averbe-se
trato: de exploração.

I
I
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& French Laboratories
Licenciada:

mTtIi, Ktine & French Overseas Co.
Sub Licenciada: ,„

Jabo—raiério Smith Kline & French Ltda.

Por despaalto do Sr. Chafe da Se-
ção foi mandacio avertar o contrato
de exploraça3 da marca: 13 P regis-
trada sob tolratero 114:777 constante
do clichê susa,x3, de prc.priedade de:
JhE Britisr, T'atra sun: tax:psny

estaueleuldo na Inglaterra e
e.. favor de. Cá	 at:an'ic de Pe-

- *hiato estabetecido no Esracio cia Gua-
naLarát —	 to erre Se o con-
trato de exp.o,ação.

Propriet'grin.

'TE BRITISH PET1OLEI314
COI4PANT LIMITED

Licenciada
'COMPANHIA ATLANTIC

PETROLE0

• Propriet-iria
ULEFONAKTIEBOLAGET

	

L. M. 'ERICSSON	 -

.	 Liccenciada'
ERICSSON DO BRASIL
COM. E IND. 5/51.

Por despacho do Sr. Cbefe. da Se-
ção foi mandado . averbar o contrato
cie exploração da marca. Sulpharne-
zathine registadas sob número 101.486
constante do clichê abaixo, de pro-
priedade de Imperial Chemical In-
dustries Limited — estabelecido na
Inglaterra e em favor dos •Laborató-
rios Aserst Ltda. estabelecido era S.
Paulo — Brasil — Averbe-se o con-
trato de exploração.

$uipmalizzarezit
TEMAM CNEMICAL

(PURUMUTIC1.12)
_Londres Inglaterra

Proprietãrla
IMPERIAL CHEMICAL
INDUSTRIES LIMITED

Liceg-cindn
LABORATORIOS ArasT

LIMITADA

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi maodado averbar o contrato de
exploração da marca: Binks — Regis-
trada sob n° 1198.203 de propriedade
de: Binks Manufacturing Company —
gstabelecido nos Estados Unidos da
itrnérica do Norte em favor de In-
dústrias Citem Sociedad de Responsa-
bilidad Ltda. — estabelecido em Bue-
nos Aires — Argentina — Averbe-se
o contrato de exploração.

• Mn:

Propriet;ria
DDIXS MANIIPACZURING COMPINV

Licenciada
INDISSTRIAS CITEM - BOCIEDA.D
DE RHSPONSABUIDAD LIMITADA

KR ST

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi- mandado averbar o contrato de
exploração da marca — Steel Guard
— registrada sob número: 276.292 —1
constante do clichê abaixo, de proprie-
dade de The Goodyear Tire .6s Rubber
Company — estabelecido nos Estados
Unidos da América do Norte e em fal
vor de Cia. Goodyear do Brasil Pro-
dutos de Borracha: estabelecido em São

Lustrene
ladástrie BresUeire

PrODrietárial .4.14POINCURNP,A
Riu de 301)8/TO Oi

Lleelleladet FADDIÇA_DE ENCERADEIRAS
filo de Jane!" Cuetutee

4336 Quinta-fekra 21,. .

bOratdrio' , Smith Kline & Frendi
, estabele. eido no Brasil — Aver-
se os contraem de exploração.

çao oi mondado averbar os contrato
de exploração das marcas Er/ assan re-
gistoada sob ntaiero 284.607
Ericsson número 257.443 constante do
clichê abaixo de propriedade de Tele-
fonaktiebolaget L.M. Ericsson esta-
belecido na Suécia e em favor de
Ericsson do Brasil Ocenércio e Incia.s-
tria S.A. estabelecido no Estado da
Guanabara — Brasil — Averbem-se
os oontratos de exploração.

Por desplio dSi.:&refeda Se:. i J J1S Amêrica ;norte e on
fav&e, de J. D. iNVilliame,/yledicamentos
e, ruksticos Ltda., estabelecido ao Es-
tado da Guanabara — Brasil — Aveio
be-sé 'o contrata x de eXplokeção,

•

_	 DIÁRIO OF4C150" ( S IIeção

Proprietária:1,
[Smith" , Nine & French Labcrrah:des

". Licenciada: '-
Smith, Klme & Ftench Overseas Co.

Sub Licenciada: r.r=n,...,
L abe:ontens Smith Mine & Freath Ltda.

•
Por despacho do Sr. Chefe da Se-

ção foi mandado averbar o contrato
de exploração da marca: Micraforma
registrada ssar n. 32.828 constante do
clichê abaixo, de propriedade de:
Smith Klina & Pronen Laborataries
estabelecido nas Estadmt Unidas do
Brasil e em tavor de: Smith Kline
French Over3eas Co. e Sub-Lteen-
ciada em favor do Laboratório Smith
Rime & French Ltda. , estabelecido
no Brasil — Averbem-se os contratos
de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da se-
ção foi manot...o averbar	 ventral°

txploraçao da raarea • Embassv re-
gistrada sob nomero 12 .' 647 cons-
tante do cila \e abaixo, de ar viedade
út A. & t. Peara unos". esaaoe-
loodc na Injletarra e em favor' de'
S.A. de Perfumarias J. & E. Aktin-
son estabelecido em S. Paulo —
Brasil — Averbe-se o contrato de ex-
ploração.

EMBASsy

I

ploraUto da marca: Agua Valva W.
Williams — registrada sob número:

de propriedade' de' The B. Williams
217.084 — 4opstante do clichê abaixo,

C.ompany, Inc., estabelecido nos Esta-

Por despacho do Sr. Chefie da Se-
çlo foi mandado averbar o ~trato de
exploração da marca: &esto — Regis-
trada sob número 279.618 constante do
clichê abaixo, de propriedade de —
Coparúa Ancoirsa Toddy Vezezeilan —
estabelecido tia Venezuela — e em %-
leu da Cia. Industrial de Alimentação—
estabelecido em S. Paulo — Brasil ---
Averhe-se o contrato de ~oração.

TODDY etar1:1
Propri *
, MEZOLAMI

VCONPARIA INDUSTE11
AL DE ADIMENTAÇXU

Por despacho do Sr. Chefe da Se.
ção foi mandado averbar o contrato de
exploração da marca: Malwaukee-Mil
— registrado sob flúmen, 291.668 —
ccastante do clichê abaixa, de propale.
dade de — Kearney Trecker Cor.
poration — estabelecido nos Botados
Unidos da América do Norte em favor
de: Kearney Trecker C.V.A. Lia&
ted — estabelecido na Inglaterra
Averbe-se o contrato de exploração,

TAILWAUKEE - Mit
Propriet,.4.r.ia

&ZUM TRIMER copronnox
Licenciada

XE.~1A TESUMH .C.V.A. LTD.

Por despacho do 'Sr. Chelle da Se-
ção foi mandado averbar o contrato de
exploração da marca — Fleischmann —
registrada sob número 269,808 — cons-
tante do clichê abaixo, de propriedade
de Standead Brandis Inc — estabeleci.
do nos Estados :11:dos da América do
NoMe e em favor de .: Standard Bramis
Of Brazil, lec — estabelecido ao E.-
tado da Guanabara — Bras2 Awr-
be-se o contrato de exploração.

RESSOOU
libegeletíztá

CAMILO DEMO INC4110
Weenyriada

friarna trucluon no

Por despacho do, Sr. Chefe da Se-
ção, lel ranndado averbar o .contrato de
exploração ela marca Lnstrene — "edis-
irada sob número 287.932 constante do
clicbê abaixa, de propriedade de - AI-
polca Corrêa — estabelecido no Estado
da Guanabara — e em favo, — Fá-
brica de Enceradeiras Lustrem S.A. --
estabelecido no Estado da Guanabara
— Averbe-se o contrato de explora-
ção.

Proprietg.ria:
& Fe PEARS LIMITE] Por despacho do Sr. Chefe da Seção

t„ .11 andado averbar o contrato de .ex-

r	 #
Li.ozngiadp.'

S/A. DE PERFUMA1IA3
L . sc E. ÁTKINSDN'
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PrOPTIEttfriet
UNI DENTISTS1 SUrP1.1,
cotWaN7 OP NEN l'OPX

Licenciada
DIDUISTRIAS DENTAR

-=ITISPLY EA.,"

iPrópri-ãjr.là
'tT13 DENTISTS 1 STJPPLY
,COMPANY OF NEW YOM)

Ljcenojcda	 -.
wDUSTRIAS DIIZTÁRIAS

DENTISPLY 8//11,

Quinta-feira. 21

Por despacho do Sr. Célere da Se-
ao foi mandado_ averbar o contrato
de exploração da marcar Bioform -
registrada sob número 169.341 - cons..
tente do clichê abaixo, de propriedade
de Thte Dearists' Supply Company of
New York - estabelecido nos Esta-
dos Unidos da América do Norte e
em favor de Indústrias Dentárias
beentsply S. A., estabelecido no Es-
tado da Guanabara - Brasil - Aver-
be-se o contrato de exploração.

•Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato de
exploração . da marca "T'', registrada
sob número 229.969, constante do cli-
chê abaixo, de propriedade de Tht
Dentists' Suplly Company of New Yoric
- estabelecido nos Estados Unidas da
América do Norte e em favor de In-
dústrias Dentárias Dentisply S. A. -
estabelecido no Estado da Guanabara
- Brasil - Averbe-se o contrato de
exploraçao.

Por despacho do Sr. Chefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato de
exploração da marca: Trubyte - regis.
tatá sob número 242.810, constante
do clidSê abaixo, de propriedade de:
The Dentists' Supply Company of
New York - Estados Unidos da Amé-
rica do Norte e em favor de Indústrias
Dentárias Dentsply S. A. - estabele-
cido no Estado da Guanabara - Bra-
sil - Averbe-se o contrato de expio-
raçao.

fr anel
'

Pr6.prieta r
THE DENTISTS SUPPLY
,C012ANY OF_NEW _MR./

ride eija;"-Cfa
yvnúsTRIAs DENTARIAS

DENTISPLY s/A:r-

Por despacho do Sr. Chefe da Seção
foi mandado averbar ó contrato de ex..'
ploraçâo da mama Figura de Lisa -
registrada sob número )244.071 -' cons-
tante do 'cliche abaixo, de propriedade
de The Dentists' Supply Company of
New York - estabelecido nos Estados
Unidos da América do Norte e em favor
de Indústrias Dentárias Dentsply S. A.
- estabelecido no Estado da Guani.
bara - Brasil - Averbe-se o contra-
to de exploração.

Por despacho do Sr. Chefe da Seção
foi mandado averbar o contrato de exa
p'oração da marca: Phiico - registra-
da sob número 175.908, constante do
clichê abaixo, de propriedade de -
Philco Corporation - estabelecido nos
Estados Unidos da América do Norte
e era favor de Philco Internacional
Corponation - e sublicenciada ern favor
de Philco Rádio e Televisão S. A.,
Estabelecido em São Paulo - Brasil -
Averbe-se o contrato de exploração.
Quanto ao pedido de cancelamento da
averbação de contrato de exploração a
favor de: Philco International Corpo-
ration e da sublicença de exploração a
favor de Philco Rádio e Televisão S.
A. - a fls. 87-88 - Anote-se o can-
celamento,

PHILCO
Proprietária

PRILCO CORPORATION
Lirenc lacta

ParLCO INTERNATIONAL CORPORATION
Sub-Licenciada

Muco Turno E TELEVISO, 8.11...;

Por despacho do Sr. Chtefe da Se-
ção foi mandado averbar o contrato de
exploração da marca: Pengivet re-
gistrada sob número 276.007, constante
do clichê abaixo, de propriedade de
Olin Mathieson Chemical Corporation.
estabelecido nos Estados Unidos da
América do Norte e em favor de E.
R. Squibb Ei Sons, S. A. - Produtos
Químicos, Farmacêuticos e 'Biológicos
- Estabelecido no Brasil - Averbe-se
o contrato de exploração.

TRANSFERÉNCIA E ALTERAÇÃO
DE NOME DE TITULAR In

PROCESSOS

Foram Mandadas evetbar as seguin-
tes transferências e alterações de nome
dos titulares abaixo mencionados.

The J. B. Williams Cranpany, Inc.
- transferência e alteração de nome
da marca Agua Valva - W. Williams
- registrada sob número 217.083.

Squibb Indústria Química S. A. -
na alteração de nome da titular da li-
cenciadas na marca - Pengivet - nú-
mero 276007.

Philco Corporation. do Estado de
Delaware transferência para seu• no-
me de marca Philca - número 175.908

de Ford Motor Company, para o re-
querente.

Exigências:

• Place Companhia Industrial -
Nos pedidos de averbação de co-
tratos Das marcas de ii.° 227.189
Padas as do maço - Cumpra a
exigência, apresentando clichês,
de acôrdo com os pedidos feitos.

Diversos:

Cia. Industrial Palmeiras Má-
quinas e Móveis - Nos pedidos
de averbação de contratos nos re-
gistros . 187.175 - 217.492 .-
217.493 - 217.494 228.954 -
235,469 - Nada há que deferir
quantos nos pedidos, em face da
apostila de fólhas,

EXPEDIENTE DO SERVIÇO DLa
BECERPÇÃO, INFORMAÇÃO

• E EXPEDIÇÃO

-De 18 de outubro de 1965

Exigências:

Têrnios com exigências a cum-
prir:

N.° 119.439 - Alejandro Ortl-
goza Rojas,-

N. 129.919 - Eaton Manufac-
turing Co.

Di versos:

N.'" 75.781 Ateliers de La Mo-.
tobecane - Torno sem efeito o
despacho de arquivamento, do
presente tèrmo já que a exigência
foi feita ao recorrente devendo o
requerente pagar a 1." anuidade a
fim de ser expedida a carta Pa-
tente.

Arquivamento de processos-:

Ficam os processos de' pátentes
abaixo mencionados arinivadds.

N.° 123.068 - Sylvania Electric
Products Inc.

N. 123.252 - Textron Indus-
tries Inc.

N.° 124.117 -	 Harger Ltda.
N. 126.188 - Julia Neves An-

tônio.
N. 126.286 - ("fornido Capelli.
N.° .126.561 - Richard Micke-

nhagen

N. 126.647 - Lourival da Silva
Amorlin e Luiz Fausto de Soma.

N.' 126.762 - Agustin Suner
Almagro.

N.° 126.767 - PechineY Com-
pagnie de Produits Chlmiques
Electrome • Tallurgiques.

N.° 12Ô . 861 - Cooper Mcdou-

namid Co.

N. 126.925	 Luigi ,Matteuzil.
N. 127.842 - American Cya-

Robertson LimIted,

N.° 13Y.250 - N. V.' Plilltpr
GloeilamPenfabrieken,

N. 133.166 - Leonardo Alui.,
ciclo Nascimento Ramos.

N. 134.010 - Adolfo Cortada
Codorniz c' Nicola Danisca.

N.° 134.022 - Andre Stamo.
N . 133.417 - Toledo \Voo-

, dnead Springs

N. 157.574 - Richard Lieb.
N. 157.575 - • Produtos Quimi-

cos Mec Ltda.
N.° 157.578 - loa' Ind. Pau-

lista de Adornos Ltda.
N.' 157.579 - Pluviotecnica

Ltda.
N.° 157.580 - João Carlos Nor-

manha Sales.
N. 157.585 - Elidlo Sanna.
N.° 15.642_ This? Frey.
N. 157.703 - Plastikraft Ind.

de Plásticos S. A.
N. 157.706 - Dr, Calo Ferraz

Velloso.
N.° 157.754 - Dr, Caio Ferraz

Venoso.
N.' 157.756
	

Pedrina Tavares
Neves.

N.' 157.774 - Manoel Carlos
Monteiro de Rarros.

N.° 157.793 - Milites de .An±
drade de Souza.

N.° 157.839 - Bambino Comér-
cio de Brinquedos Ltda. 	 .	 •

N.° 157.840 - Bambino Comér-
cio de Brinquedos Ltda.

N.° . 157.957 - Jacques VIM-
nevski.

- Arquivem-se os processos.

EXPEDIENTE DO SETOR
DA PUBLICIDADE'

De 18 de outubro de 1965

Exigências: -

Tèrmos com - exigências a cum-
prir:

N.° 97.708 - Bernardlno de
Queiroz Guimarães,

N. 107.224 - Piem Treand.
N.° 109.880 - Chimie et Atd-

Mistique,

N.° 112.651 - Syntex S. A.
N.° 1PD.078 - Beecham	 '

search Laboratories Limited.
N.° 119.544 - Syntex S. A.

N.° 120.188 - Ernst lIablcht.
N.° 121.458- J. R. Geigy S. A'
N.° 121.989 - Beecliam Reses

arche dioratories Limited. .
N.° 122.412 - Farbenfabrieken

Bayer Aktiengesellschaft.
N.° 123.464 - Indústrias dg

Chocolate Lacta S. A.
N.° 123.867 - Societe dos Usi-

nes Chirniques Rhône Poidenc.

N. 123.941 - Laboratórios M.
Y. F. Ferrar & Cia. Ltda.

N.° 124.101 - Societe dos Usi-
nes Chimiques Rhône Fontana.

N.° 125.150 - Farbenfabriek6n
Bayer Aktiengesellschaft.	 .

N.° 125.311 - United States
Tlubber Company.

N.° 128 251 - Sandoz S. A.
N.° 128.763 - Shell Internatid-

nate Research Maatschappii N. V.
N.* 130:400 - Oficina Ideal Li-

mitada.

, BIOFORM
,

,Pr-ópr1et4'ria
"TM DENTISTS 1 SUkilaY
OONPANY OF NEW YORK

Licenciada',
INDUSTRIAS DENTARIAS.

DENTISFLY 8/A5--

PENGIVEI
Propriet/ria

MAN NATHIESON
OBENICAL CORPORATIOW

Licenciada
QUIRI, • INDUSTRIA QUINICA 3.1.

(
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N.' 131,013 - Mead Johnson à
Company.
Ns. 131.970 - .131.3a5 -

'133.372 133.373 - 133.498 -
Requerente Ciba Societé Anonyme
- Ciba Aktiengellsenaft.

N.° 131.120 - Rolam 8t. Rens
Company. -

N. 131.431 - N. V. fteseareb
f.aboratorium Dr. C. Janssen.

N.° 131.501 - Sheli Intematio-
nale Research Maatschappij N. V.

N.° 131.966 - MaLlineurodt
Chemical Works,

N.° 132.180 - Denise/1e Gola
1.1nd Silber Scheideantait Vormals
Ttoessler.

	

N.° 132.585	 C2eneral Motors
Corporation..
-N.° 133.240 - Xaile Aktienge.

/enseba&
N. 133.416 - N. V. Philips'

Clocilampentabrieken.
N.° 134.734 - Frani Feed S. A.

Mecanizações Contábeis.
N.° 151.964 - ilaroldo José.

	

N. 155.195	 Victõrio Vero
Verza.

•Ns. 157.441 e 157.442 - Meca-
rilca Radial S. A.

N.° 157.446 - José Correia da
Silva Loureiro.

	

N. 15.8.758	 Abbott Labora-
totied.

N. 158.770 - Robert Ilenry
Abolanaln.	

Colgate P. a/mo-N. 158.784 -
live Company.

•N.° 158.755 - Eeistn.an
dak Company.

Unilever N .V.N.° 160.912 -

	

N. 1e0.044
	

Radao Yntrianka.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES
E SEÇÕES

• Restauração de marcas:

N. 438.772 - Pratancora
Pratapcora Ind. e Com. 	 -
Classe 11 - Concedo a restaura-
ção.

MAMAS deferidas:

N.° 431.245 - Arquive Fiscal
,do Implisto de Consumo e Renda

- Raul da Silva Moreira Jr.
Classe 32.

N.° 435.068 - Emblemática -
Augusto Caldas dr, Filho - Clas-
se 48 - Com exclusão de sabões
sabonetes e xampu.

N.° 435.814 - Vise-acaju	 Vie-
tório Azzalin Filho - Classe 28.
• N. 436.063 - Thermobestos -
Magnebras S. A. Isolantes Termi-
cos - Classe 28.

N.' 442.708 - Brilharló - Jor-
ge da Silva - Classe 39.

N.° 443.092--A Gazeta do Bras
- Olympic, Viefra Perronee --
Classe 32.

• F.vasc de propaganda defe-
rida:

435.187 - Casa 'Whisky o
Melhor Sorvete de S. Paulo -
Vanni Simões Cia.. Ltda. -
Classe 41 - Art. 121.

Insignia deferida

N. 430.731 PP - lvd. de
Bebidas Pôrto Príncipe Ltda. -
Classes 1,41 e 42 - Art. 1(4.

Titulo de estabelecimento de-
ferido:

N. 432-330 - Agência Novik
de Autonmiveis - David Novik -
Classes 6. 8. 11, 21 e 39 -- Ar-
tigo 117 n.°•1.

N.' 450.156 - O Rei das Tinlasi
Casa Durães Louças Lida, -.-

Classes 1 e 33 - Art. 117.
N.° 450..989 - Rodoviária Es-

trela do Norte -aJos6 ..;Nlorgado -
Classe 33 - Art. 117 n.° 1.•

Marcas indeferida4:
.N.° 417.105 Remixt,gion -

Remington Anus Co. Inc. -Cais.:
se 6.

N.° 420.087' - SEAL - ,SEAL
Soc. Espeelatulos de Arte Ltda.
- CLasse

N.° 423.654 - Dinbna
bra S. A. Metal e PlAsticos -
Classe 2/.

N.° 443.038 - Praia de Jurea
IsZeto - Classe 41.

N° 445.919 - Reg - José de 011-1
vara Lima - Classe 42.
• N° 447.675	 Princeza do Agias-,
te - José LuL-, da Silva - asse 41.1

TRANSFERÊNCIA E ALTERAÇÃO
DE 'NUME DE 'TTIT-ILAR DE

PROCESSOS	 •

Foram mandados anotar as transfe-
rências e as alterações de nome:

Lanificio Suograodease Sociedade
Anônima (Transferência ara Inana Le
Caricia - Número 166.05).	 .

Ste Regis Tobacco 'Corp Linrited:
(Transferência na marca Sorbon -
Número 307.979).

•
:EXIGÊNCIAS

• Termos com exigencias a cumprira
Estralko do Brasil Sociedade Anóni-

ma Indústria e COMérCio (Tanto a mar-
ca número 152.720).

IVIadaree Vernadenu (janto e marca
nãrpero 171.327).

INi° 515.359	 Lanches Luzalite Li-
mitada.

• N° 440.921 - Artigo £1 Baceilar Li-
mitada.
• N° 481.659 --•• A Coraden Artigos
Dentários Limirida.

•
N" 230..517 - Indústria Química e

Farmacéutica Schering Sociedade Anõ-
rama - Nada Irá rpm deferir ao pecha°
âe retortsidcraÇão pois o mesmo está
prejudicado face a reconsideração . ex.
Oficio do deepacho gine indeferia o pe-
dido para 'deferi-1o.

N9 219.910 • General .Aniline
Film Corp - Arguive-se o processo.

N9 413.170 - Luiz MácIiielon So-
ciedade Anônima Agricultura Indústria
e Comércio - Arquive-se.

TERMOS AGUARDANIX
ANTERIORIDADES

N., 434.604 -- Meias Kelly Lanntaua.
N9 446.942 - Gualter Augusto Dias.
N9 150.312 - Panificadora A Ver

o Mar Limitada.
N9 448.388 - Byk Gulde • Lomberg

Chemische Fabrik G. M. B. H.
1\1° 453. 4686 - Sociedade Anónima

Indústrias Reunidas E. alatarazzo.
NI 453.359 - Gemo Amo Enck. •

Control .Limitada.	 -

PRO1ROGAÇk0 DE MARCAS

Foram mandados anotar as prorroga-
ções no seguintes termos:

N' 567.620 - Warolat - Ferbenfa-
briken Bayer Aktiengesellschaft - Clas-
se 16.

1119 692.577 - Nenrotox - Gingo-
pe Fenustini - Classe 3: •

•
' PRORROGAÇÃO DE FRASE DE

PROPAG.ANDA

N° 692.'059 - A Estrelinha das Sia.'
das -- Companliia Antarctica Paulista
Iudústria Brasileira de Bebidas e Co-

- Classe 43.

• NOTICIÁRIO

OPOSIÇA0 •
• -E/ectric 'ej (0ousna0
ténia) número 94.457 - Madelo de
utilidade):	 .

De Millus Comércio e Indústria 'de•
Roupas . Sociedade Anônima (Oposição
ao têrmo número 103-079 - Privilégio
de invenção).

Citylua Sociedade Anônima Comér-
cio e ¡apartação. (Oposição ao terno
número 120.799 Modelo de milida-
de) .

Arbame Sociedade Anônima Indústria
e Comércio (Oposição ao têrmo número
122.613 - Modélo de Unidade)
General Electric Co (Oposição
termo número 225.220 - Modelo de
utilidade).

Arbame Sociedade Anônima Indústria
•e Comerei° (Oposição ao tèrmo
lo 125.9272 . - Peivilégio de invençãoj
•De gillus Comércio e Indústria de

'Roupas Sociedade Anómala (Oposição
ao tanino ournera 126.405 - Privilégio
de invenção).

IdetaliniCa Tabu Limitada (Oposi-
ção ao armo minuete 127-961 - Priva
légio de invearOo). •

Walita Soceidade Anônima Eletro
ústria e General Electric Co (Oposi-

	

ão ao térmo número 128.349). 	 •
Tranquillo Giannazi Soceidade Anôni-

ma Indústria clé Instrumentos de Cordas
(Oposição ao tareio . número 129.343

- Privilégio de inveação).	
•

•Walita Soceidade Anônima Eletro In-
dústria (Oposição ao tinno , número,
131.084 - Privilégio de invenção) .
• Fab de Imã Permanente e Componen•
tes EletránicosLnox Limitada (Oposi-

çãO ao têm%	 Pri-
vilég.io de itivenção).'

General EleetriC CO (Oposição-
Mano &lamela 132.189 - Priv:091a de
inwnção).

Pabdca de Imã Permanente e Coa-
poete-met Elctramicos lincix Limitada
(0Posição ao térrao *úmero 132365 -
Peivilégio de invenção.

General Electric Co. (Oposição ao
têrmo gasnstro 932.594 - Medi% de
utilidade).

Metalúrgica TrIangulo Sociedade Anô-
nima (Oposição ao narina 132.827
- Modelo de utilidade).

General Electric Co. .(Oposição ao
termo número 132.924 - Privilégio -de
invenção).

• General Electric Go. (Oposição ao
tenno número 332.926 - Privilégio de
invenção,.	 •

Genered Electrãc Co. (Oposição o
tèrmo número 132.92, - Privilégio de
invenção).

General Eloctnic Co. (Oposição ao
t?rano número 232.929 Privilégio de
invenção).

Carborundum Sociedade Anónima In-
dústria Brasileira de Abrasivos (Opo-
sição ao termo número 133.194 - Pri-
Oégio de invenção).
• Conap-alaa Metalúrgica &rala -
ander Sociedade Anônima Organização
Naciostal de LaPortação e Exportação
e Coraelio Peruca Camps Sociedade -
Anónima Indústria e Comércio'- (Opo- •
sição ao ferino suiemero l33.882 -
• ale invenção)

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

DPILMO N9 132.023

De 25 de agõsto de 1961

requerente - C. Vau Der Lely
N. V., Maaslazul - Rolando..

'"Aperfeiçoamentos can implementos
agrícolas".

Pontos Caracter4sticos
1 9 ) • Aperfeiçoamentos em imple-

mentos agrícolas, inclusive uzn mem-
bro que é ajustável, relativamente a
um outro mernbro, em sasaiquer uma
de pelo menos tuas posições dife-
rentes, e o qual e adaptado para
ser retido em na Mínimo uma des-
sas posições. caracterizados 'pelo fato
de nele ser provido um mecanismo de --
ajuste, o qual inclui dois elementos
de 'mobilidade relativa, ligados, res-
pectivamente, • aos dois membros_
mencionados. e -um de crdos ele-
muitos t provido 'de TM batente, .
euseasautro o outro elemento é proeido
de uma pino, amado 11;a1 a disposição, • ,
que a pino e o ?batente podem aer '
=aduzidos II tooperaVão cultua. no
sentido de reter eia membro is.justával
em unia posiçáo desdada, sendo e
batente ou o pino ligado de um modo
resiliente iro e)enrento torresponden-
te.

29 ) Aperfeiçoamentos em linple-
mentos agrícolas, de acôrdo com- o •
ponto 1, caracterizado pelo fato de
ser tal, a disposição. gine a mencio-
nada conexão resiliente ié posta sob .
tensão, 'quando o pino e o batente
cooperam em contato mútuo.

39) Aperfeiçoamentos élja imple-
mentos agricotat, de atolado com o
ponto i ou 2. Carmeterizados pego
falto • de ma ea conexão residente é
formada por mas imola de lfamina.,

49) Aperfe'çoamentos em imple-
mentos agrícolas, dé ac5rdo com
qualquer das pontos anteriores, ca-
racterizados por Incluiretze yrn tre-
monha provada de ao intimo ,um
orinciO de saida. disposto para ser
aberto ou fechado por unia corres-
pondente chapa obturadora, a qual é

(Republicados)

De 18 de outubro dp 1N65

Uma vez decorrido - o Drazo de
..ecurso.previsto pelo art. 14 da
da -.Lei n.° 4.048 do 29-12-61
19 dias para eventuais juntadas
de recursos e do mesmo não tendo

' valido nenhum interesWo serão
togo exPedidos os . certificados
abaixo.

N. 450.163 - Candimba •4	 "	 DIVERSOS
Amelib Schincariol	 Irmãos Li-
mitada - Classe 42.

N.° 451.033.- Pescalina - Ind.
Brasileir.a de Peixe S. A. Pescai
-. Classe 41.

N.' 158.005 - Aquarela - Ger-
son & Yassim Ltda. - Classe 36.

N.° 463.235	 Pirradial - Pira
radial Ltda. - Classe S.

N.° 453,855 - Brisa do Oceano
- Antônio Gurgel Holanda -
Classe 4L

N.' 465.456 --	 -
Casatárul	 Classe

N.° 481.109 Motonar - Na-
cex Ind. e Comércio S.
Classe 47.
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de oue as molas esta° separadas uma dos quais o material pode atingir uni
da outra por um angulo de aproai- membro espalhador rotatório, imole-
madamente 180 9 ao redor de um eixo mento èsse, caracterizado pelo fato
de rotação, podendo o membro ajas- de que o orificio de descarga, ou
taxei ser girado em torno do eixo de cada um deles, é ou são formados
rotarão. -	, em uma corta circular, a qual é mo-

" vel em relação ao eixo de rotação299) Aperfeiçoamentos em imple- do membro espalhador, e adaprada

provida pelo referido membro ajus-
tável.

59) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acordo com o

• ponto 4, caracterizados pelo fato de
que, quer o pino quer o batente, é

• Montado rotatoriamente sobre o cor-
respondente elemento.

69) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agricolas, de 'acôrdo com o
ponto 5, caracterizados pelo fato de
que um dos elementos inclui dois pi-
nos, separados um do outro, en-
quanto o outra elemento inclui dois
pinos, separados um do outro, en-
quanto o outro elemento inclui um
membro batente com dois rebaixos
em forma de "V", dispostos sensi-
velmente opostos uni ao outro, cujos
rebaixos ,sãoadaptados para coope-
rarem com os mencionados pinos.

79) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de - acordo com
qualquer dos pontos anteriores, ca-
racterizados pelo fato de que o mem-
bro ajustável pode ser girado, jun-
tamente com um dos citados . elemen-
tos, em torno de um eixo de rotação,
relativamente ao outro elemento em
questão.

89) Aperfeiçoamentos em Imple-
mentos agríaolas, de acordo com

. qualquer dos pontos anteriores, ca-
racterizados por um meio de molas,
disposto para impelir em uma dada
direção, o membro ajustável, junta-

. mente com uni dos elementos.
99) Aperfeiçoamentos em imple-

mentos agrícolas, de acordo com
qualquer dos pontos 4-6, caracteri-
zados pelo fato de que a chapa ob-
turadora tapa no orifício de descar-
ga, quando o pino e o 'batente estão
cooperando em contato um com o
outro.

109) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acordo com
qualquer dos Pontos anteriores, ca-

- racterizados pelo fato de que tanto
o pino - como o batente são cons-
truidos de maneira que possam co-
operar entre si mediante execução

-- • de um movimento relativo entre êles,
em urna dada direção, podendo tam-
bém dissociarese um do outro, me-
diante execução de Um movimento
relativo em sensivelmente a mesma
direção.

119) Aperfeiçoamentos em imple-
• mentos agrícolas, de acordo com

qualquer dos pontos anteriores, ca-
racterizados pelo fato de que uni
arame, corda ou similar, está fisgado
a um dos elementos que é móvel,
sendo tal a disposição que, median-
te uma tração exercida sôbre o dito
arame corda ou similar, o pino e o
batente são movidos um em relação•
ao outro.'

129) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrco:as, de acOrdo com os
pontos 8 e 11, caracterizados pelo
fato de que o arame, corda ou simi-
lar, é ligado ao membro ajustável
por; via de uma conexão resiliente.

139) Aperfeiçoamentos em 'imole-
mentos agrícolas, de acôrdo com o
ponto 12, caracterizados por uma das-
posição tal, que a força que põe sob
tensão a conexão resiliente, não seja
menor do que a força exercida pelo

- . meio de molas, quando êsse último
fôr posto sob tensão,	 •

149) Aperfeiçoamentos em imple-
. mentos agrícolas, de acordo com

qualquer dos pontos anteriores, ca-
racterizados pelo fato de ser provido

• um ressalto, o qual limita o movi-
mento do membro ajustável em uma
dada direção.

15 9) Aperfeiçoamentos em imple-
mentes agrícolas, de acordo com o
ponto 14, caracterizado pelo fato de
estar o ressalto agado a uni braça
qual, por sua vez, está ligado com
um dos elementos, e cujo braço vai
disposto de • maneira a poder ser gi-
rado em relação a partes do mem-
bro. ajustável.

169) Aperfeiçoamentos em imple-
mentas agrícolas, de acordo com o
ponto 15, caracterizados pelo fato
de ser tal a disposição que o braço
é impedido de girar, em relação às

ditas partes do membro ajustável,
em urna direção contrária às ditas
partes do membro 'ajustável, em uma
direção contrária e na sinal o cor-
respondente elemento tende a girar.
sob a ação do meio de molas, cujo
impedimento do braço é assegurado
por uma outra mola, cuja fôrça não
é menor do que a do meio de molas
mencionado, quando êsse último es-
tiver sob tensão.
. 179) Aperfeiççoamentos em imple-

mentos agrícolas, de- acôrdo com
qualquer 'dos pontos 4, 5, 6 ou 9,
caracterizados pelo fato de que o
orifício ou os orifícios de descarga
é ou são providos. em uma coroa
circular cilíndrica, a qual é envolta
por urn anel que faz parte do mem-
bro ajustável, e cujo anel monta
uma ou mais chapas obturadores,
mediante as quais o orifício de des-
carga, ou cada um déles, podem . ser
fechados em uma medida maior ou
menor.

.189) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acôrdo com o
ponto 17, e incluindo um membro
espalhador, rotatório em tôrno. de
um eixo, caracterizados pelo Pata de,
que a coroa e o anel podem ser gi-
rados conjuntamente em tôrno do
eixo de rotação do membro espalha-
dor, relativamente à tremonha.

199) Aperfeiçoamentos em Imple-
mentos agrícolas, de acordo com
qualquer dos pontos 11-12. caracte-
rizados pio fato de que o. arame,
corda ou similar, é guiado ao redor
de uma guia que é montada naquele
elemento, no qual não está ancorado
o dito arame, corda ou similiar.
• 209) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acordo com o
ponto 19, caracterizados pelo fato de
que a guia e formada por uma
polia, cuja eixo de rotação é disposto
de maneira que, durante o funcio-
namente do implemento, o arame,
corda ou similar possa ser puxado,
por um operador, desde um lugar
situado em um trator ou outro veí-
culo que move o implemento, arras-
tando-o sôbre o solo.

219) Aperfeiçoamentos em unple-
Mentos agrícolas, de acôrdo com- o'
ponto 1, caracterizados pelo fato de
que, tanto o batente como o pino,
estão ligados, respectivamente, aos
elementos correspondentes de um
modo resiliente.

229) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acordo com o
ponto 21, caracterizado pelo fato de
que o pino está ligado ao elemento
correspondente por meio de uma
barra resiliente.

239) Aperfeiçoamentos em imple-
mentes agrícolas, de acairelo com o
ponto 22, caracterizados pelo fato de
que o pino, é formado pela extre-
midade recarvada da referida barra.

249) Aperfeiçoamentos de imple-
mentos agrícolas, de acordo com o
ponto 22 ou 23, caracterizados pelo
fato de que a barra possui duas por-
ções que estão inclinadas entre si
sob um angulo menor de . 909, e
cuias duas porções estão entreligadas
por urna porção curva.

259) Aperfeiçoamentos . em imple-
mentos agrícolas, de acordo com o
ponto 24, caracterizados pelo 'fato de
que as duas porções estão dispostas
sob um -ângulo tle cerca de 15 9 en-
tre si.
•269) Aperfeiçoamentos cai imple-

mentes agrícolas, de acordo com
qualquer dos pontos 21-25, caracte-
rizados pelo fato de que o batente
está ligado ao elemento correspon-
dente por meio de uma mola de
lamina.

279) Aperfeiçoamentos em imple-
mentes agrícolas, de acordo com o
ponto 26 e de acordo com qualquer
dos pontos 8, 12 ou 13, caracterizados
pelo fato de que o meio de molas é
formado por duas molas separadas
uma da outra. • • •

289) _Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acordo com o
ponto 27, caracterizados pelo fato

mentoe agrícolas, de acordo com o
ponto 27 ou 28, caracterizados pelo
fato de que o meio de molas é for-
mado por duas molas de tensão he-
licoidais.

309) . Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acordo . com
qualquer dos pontos 27-29, caracte-
rizados pelo fato de que o meio de
molas, vai disposto de maneira que,
quando colocado sob tensão, êle exer-
ça unia fôrça que não é maior, do
alie a Orca (me é exercida pela
conexão resiliente entre o batente ou
o pino e o elemenm correspondente.

319) Aperfeiçoamentos em Imple-
mentos agrícolas, de acordo com
qualquer dos pontos 27-30. e inclui"-
do; um chassi que pode ser movido
sobre o solo; uma tremonha, tendo
no mínimo um orifício de descarga
capaz de ser fechado em urna pro-
porção maior ou menor por urna ou
mais chapas &amadoras ou simila-
res; e uni membro espalhador para
espergir o material contido na tre-
monha, Inialemena) esse caracterizado
pelo fato de que o membro ajustável

para ser retida em qualquer uma de
no minimo duas posiçõee diferentes
pra um meio fixador, cujo meio meio
fixador Inclui uni pino, próprio pira
ser inserto em qualquer um de dsis
ou mais furos providos no chassis do
implemento. e cujo pino- é ligado de
um modo resiliente à coroa em ques-
tão.

389) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acordo com o
Ponto 36 ou 37, carecterleados pelo
fato 'de que a conexão resiliente en-
tre o pino e a cortia ci.-olear, é for-
mada por uma barra resiliente.

399) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acordo com o
ponto 38, caracterizados pelo fato de
que o pino é formado pela extremi-
dade recurvada da referida barra.

409) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acordo com o
ponto 38 ou 39, caracterizados pelo
fato- de que a barra possui duas por-
ções, 'que estão inclinadas entre si
sob uni ângulo menor do que 909

qualquer unia de no mínimo duas po-
sições diferentes.

369) Aperfeiçoamentos em imple-
mentes agrícolas, de acôrdo com o
ponto 35, caracterizados pelo fato de
qt.e o meio fixador consiste em um
pino, o qual é adaptado para coope-
rar com qualquer, um de dois ou
mais furos formados no chassis do
implemento, estando o pino ligado
resilentemente à coroa circular.

379) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos' agrícolas, para espalhar um
material pulverulento ou granular
eôbre o solo, compreendendo um
chassis, que pode ser movido Mire
o solo, e uma tremonha para o niae..-
tonal- a ser- espalhado, tendo um ou
mais orifícios de descarga através mento.

mentos agrícolas, de adiai° com
qualquer dos pontos 27-32, caracteri-
zados pelo fato de ser tal a dispo-
sição que as duas molas estendem-se
em uma direção pelo menos sensi-
velmente horizontal.

349) Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acôrdo ceai
qualquer dos pontos 21-31, caracte-
rizados pelo fato de estar o batente
ligado a uma arame, corda ou simi-
lar,, por meio do qual pode ser mo-
vido o elemento correspondente, cujo
arame, corda ou similar, passa ao
reaor de uma polia-guia, fixa em
posição relativamente ao outro ele-
mento que tem .o pino, e cuja polia-
guia- pode girar em torno de um
eixo, o qual segue uma inclinação
de mais de 59 em relação à vertical.

359) Aperfeiçoamentos em, imple-
mentos agrícolas, , de acordo com o
ponto 31 ou 32, Caracterizados pelo
fato de que o elemento que não está
ligado ao membro ajustável, é aco-
plado à coroa circular podendo êsse
elemento, juntamente, com a cortai e
com o membro ajustável, ser movi-
do em relação ao chassis do imple-
mento, e sendo disposto para poder
ser retido por um meio fixador, em 45. Aperfeiçoamentos em implemen-

tos agricolas, para espalhar um ma.
terial pulverulento ou granular sôbre
o solo, compreendendo um chasis que
pode ser movido sobre o solo, e uma
tremonha para o material a ser espa-
lhado, provida de um ou mais orifí-
cios de descarga através dos quais o
material pode atingir o membro es-
palhador, cujo ou cujos orifícios de
descarga são dispostos para poderem
ser abertos em uma medida maior ou
menor por uma' correspondente chapa
obturadora, implemento ésse caracte-
rizado pelo fato de ser arredondada
a aresta da chapa ou de cada uma
das chapas obturadas, a qual entra
em contato com o material vindo da
tremon a datante o uso do imole-

419) Aperfeiçoamentos" em ímpio-e formado por um anel que envolvena mentos agrícolas, de. acordo comurna coroa circular -cilíndrica,-
qual são formados os referidos ori- qualquer dos pontos 22-35 e 36-40.

caracterizados pelo fato de que ---o
ridos de -descarga, e _cujo anel sim- pino que é associado a Um dos ele-
porta a chapa ou as chapas obtura- IIa-lentos, bem como o pino que forma
deras ou similar, sendo as duas uma parte do meio fixador, são arn-
mo'ae dispostas ern lados relativa- bos constituídos pelas extremidades
mente opostos da coroa • em questão. opostas de uma barra de aço para

32?) Aperfeiçoamentos em imple- meia
mentos agrícolas, de acordo , com o
ponto 31, caracterizados pela rata 42.. Aperfeiçoamentos em simples
de que cada uma das molas tem agricolas, cie acôrdo com qualquer dos
uma extremidade sua acoplada a um pontos 36-41, caracterizados pelo fato
braço que é ligado -à coroa, enquanto de que a coria circular • vai disposta
suas "outras extremidades estão aco- na extremidade inferior da tremonha
paletas a um braço que é' ligado ao e se apoia sobre o membro espalha-
anel,	 dor, podendo a coroa ser movida em

rela~ ao membro espalbador, en.-339) . Aperfeleoament,os imple- quanto o pino, que forma parte do
meio fixador, é inserto num rasgo
formado ent um braço que é ligado à
coroa, e cujo braço vai disposto de
maneira a deixar um espaço entre o
pino e uma extremidade do rasgo
cujo rasgo se estende em uma dire-
ção que corresponde à mesma direção
na qual a coroa pode ser movida era
relação ao membro espalhador. 	 •

43. Aperfeiçoamentos em implemen-
tos agricolas, de acordo com o ponto :
42, caracterizado pelo fato de que, no
dito braço, é formado um furo cego,
adjacente ao referido rasgo, cujo furo
vai disposto para receber o pino, nas
ocasiões em que o meio fixador esti-
ver sendo movido em relação-ao cha-
sis.

44. Aperfeiçoamentos em impçle-
ment,os agrícolas, de acôrdo com qual-
quer dos pontos 35-43, caracterizados
pelo fato de que o meio fixador in-
clui um buo ligado ao membro ajus-
tável, cujo braço situa-se acima de
uma viga do chassis, e é provido de
um ressalto o qual estende-se por
baixo da dita viga.	 .
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48. Aperfeiçoamentos em impIe-
mentos agrícolas, de acôrdo com o
ponto 45, caracterizado polo fato de
hele serem providos dois ou mais ori-
fícios de descarga, podendo as chapas
Obturadores serem movidas ao redor
dos ditos orifícios, para abri-los, em
uma direção contrária ao sentido de
rotação previsto do membro espalha-
dor, com a aresta arredondada, de
cada chapa obturadora coincidindo
radialmente quando cada orifício de
descarga estiver totalmente aberto,
com uma das arestas de um orifício
de descarga adjacente aquele que a
chapa se destina a tapar.
• 47. Aperfeiçoamentos em implemen-
tos agrícolas, de aCôrdo com t . ponto
46, caracterizados pelo fato de serem
providos três . orificios de descarga e
três chapas obturadores, cada uma de
cujas chapas é capaz de tapar com-
pletamente um dos ditos orifícios, e
sendo duas dessas chapas providas de
arestas arredondadas, cujas duas cha-
pas são aquelas que, consideradas no
sentido de rotação previsto do mem-
bro espalhador, são as que estão situa-
das mais a retaguarda.

48. Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acôrdo com os
pontos 4 e 8, incluindo .um membro
.espalhador, caracterizado pelo fato de
que o orifício de descarga, ou cada
um deles, é ou são dispostos para se-
rem fechados, em uma medida Maior
ou menor, por uma correspondente
chapa obturadora, cuja chapa ou
chapas cooperam com o meio de mo-
las, que envolve a extremidade infe-
rior de pelo menos uma parte da cir-
cunferência de tremonha, e o qual
tende a deslocar a oi,i as chapas obtu-
radoras em uma direção predetermi-
nada, sendo ainda provido em titro
meio para deslocar a ou as chapas
obturadoras, contra a ação do refe-
ridó meio de molas.

49. Aperfeiçoamentos em iraple-
mentos agrícolas, de acôrdo com o
ponto 48, caracterizado pelo fato de
que o meio de mola compreep cie uma
Mola, uma extremidade da qual está
acoplada a um membro no qual são
formados o ou os orifícios çie descar-
ga, enquanto sua outra extremidade
está ligada à ou às chapas obturadas.

50. Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acôrdo 'com- o
ponto 48 ou 49, caracterizado, pelo
fatc de que a porção de descarga da
tremonha obedece a uma configura-
cão cilíndrica, sendo a ou as crepes
Obturadores dispostas de 'maneira a
poderem ser movidas ao redor da cir-
cunstâncias da' dita porção de des-
carga.

51. Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas,- de acôrdo com o
pOnto 50, caracterizado pelo fato de
que uma parte de uma mola vai dis-
posta concentricamente com respeito
à porção de descarga da tremonha.

52. Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acôrdo com o
ponto 51, caracterizado pelo •fato de
que a dita parte da mola subtendp
um ângulo, de aproximadamente 2509
no centro da porção de descarga da
tremonha.

53. Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acôrdo com o
ponto 51 -ou 52, caracterizados pelo
fato de que a mola prolonga-se, além
da sextremidades opostas de sua par-
te concêntrica, sendo ali substancial-
mente tangencial a dois circulo-s cujos
centros coincidem com o eixo geomé-
trico da porção de descarga da tre-
monha.

54. Aperfeiçoamentos em imple-
Mentos agrícolas de acôrdo com qual-
quer dos pontos 49-53, caracterizados'
pelo fato de que aquela extremidade
da mola, que está ligada à chapa ob-
turadora ou à cada uma delas vai
disposta de maneira a permanecer
Imóvel horizontalmente em relação à
ou às mesmas.	 .

•

55. Aperfeiçoamentos en3. 5 'linple-
mentos agrícolas, de acôrdo com qual-
quer dos pontos 49-54, caracterizados
pelo fato de que, aquela extremidade
da mola, que está ligada à .porção
de descarga . da tremonha, p. móvel
em relação a essa última na direção
longitudinal da dita mola, sendo pro-
vido um batente para limitar o movi-
mento em uma semelhante direção.
&6• em imple-

mentos agrícolas, de acôrdo com o
ponto 55, caracterizado pelo fato de
que a mencionada extremidade da
dita mola fica acomodada entre os
limbos de um garfo que é ligado à
porção de descarga da tramonha, sen
do tal a disposição, que a mola pode
ser removida de entre os referidos
limbos, movendo-se-á em uma dire-
ção transversal ao seu comprimento.•

57. Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, de acôrdo com qual-
quer dos pontos 47-56, caracterizados
pelo fato de nele ser provido um meio
para impedir o movimento da ou das
chapas obturadoras sob a ação da
referida mola.

58. Aperfeiçoamentos em imple-
mentes agrícolas, de acôrdo com o
ponto 57. caracterizados pelo fato de
.que o dito meio compreende 'dois ele-
mentos de mobilidade relativa, um
dos quais está ligado à porção de des-
carga da tremonha, enquanto o outro
está ligado à ou às chapas obturado-
ras.

59. Aperfeiçoamentos em imole-
mentos agrícolas, de acôrdo com qual-
quer dos pontos 48-58, caracterizados
pelo fato de que a mola é constituída
por uma lâmina elástica.

60. ' Aperfeiçoamentos em imple-
mentos agrícolas, incluindo um mem-
bro, o qual ajustável em qualquer
uma -de no mínimo duas posições di-
ferentes em relação a um outro mem-
bro, e o qual é adaptado para ser re-
tido em no mínimo uma dessas posi-
ções, substancialmente conforme aci-
ma descrito, sob referência a qual-
quer das formas ilustradas nos dese-
nhos anexos.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acórdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos correspon-
dentes pedidos depositados na Repar-
tição de Patentes da Holanda em 26
de agósto de 1960, 23 de novembro de
1960 e 6 de janeiro de 1961, sob.os ns.
255.290, 258.300, e' 259.828, respecti-
vamente. -

zi.9 43.551. Cr$ 204,00 20-9-65

'	 TRRIVIO N.

De 14 de setembro de 1961

Requerente: Patent Concern N. V..
firma industrial e comercial organizada
sob as leis .de Curaçszio,. estaberecida em
Willenastad, , Coração.

"Edifícios do gênero dos onc com-
preendem no minimo um andar ou pa-
vimento habitável.

Palitos caracteristico.,'

1 — Edifício, compreendendo no mí-
nimo, um andar, piso ou pavimento,
caracterizado pelo fato de ser construí-
do de um número de elementos prefa-
bricados em forma de caixa cada um
dos quais compreendeno pelo menus par-
te de um andar

'
 enquanto no mínimo

chão e/ou teto de pelo meinos ' um des-
ses elementos é ou são suportados por
um número de vigotas, "costelas"' ou
frisos de suporte.

2 — Edifício de acórdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que as
ditas vigotas estendem-se paralelas a
um lado do elemento. .

EdifiCio' de acôrdo com o ponto
1 ou 2, caracterizado pelo fato de que
as ditas vigotas estendem-se paralelas
ao lado longitudinal de una elemento.

4 *— Edifício, compreendendo, no ml-
nimo um andar, piso ou pavimento, ca-
racteriza° pelo fato de ser construido
de um número Cie elementos prefabrica-
dos em forma .de caixa, cada um dos
quais compreende pelo menos parte de
um anar, enquanto algumas das pa-
redes .de no mínimo um elemento são
feitas de um material pedroso;

5 — Edifício de acônio can qual-
quer dos pontos anteriores, caracterizado
peio !-ato de que aquela parede de um
elemento, que forma uma divisão inter-
na, é feita de um material mais pesado
do que a parede do mesmo que forma
um teto ou um piso.

6 — Edifício de acOrdo com o pon-
to 4 ou 5, caracterizado pelo fato de
que o material pedroso consiste em ti-
jolos ocos ou' furados.

' 7 — .Edifício de acôrdo com qual-
quer dos pontos 4-6, caracterizado pelo
fato de que, as pedras de construção
são cobertas por uma camada de cober-
tura ou revestimento em separado.

8 — EcLificios de acOrdo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato de ser uni elementos pro-
vido de vigas metálicas de enrijecimen-
to, que se estendem na direção longi-
tudinal do mesmo.

9 — Edificio de acôrdo com o pon-
to 8, caracterizado pelo fato do serem
providos barras que se estendem per-
pendiculares às vigas de enrijecimento.

10 — Edifício comprendendo no mí-
nimo dois andares, pisos ou pavimen-
tos, caracterizado pelo fato de que cada
andar compreende pelo menos dois ele-
mentos prefabricados, cada um dos quais
compreendendo no mínimo parte de uni
andar, e pelo fato de que dois elemen-
tos são ligados entre si.

11 — Edifício de acôrdo com o pon4
to 10, caracterizado pejo fato de que os
membros conectores ou de ligação vão,
dispostos em aberturas existentes em
um elemento,. •

12 — compreendendo no
mínimo um 'andar, piso ou pavimento,
caracterizadO pelo fato de . ser Constituí-
do de um número de elementos prefa-
bricados em forma de caixa, cada um
dos quais compreende pelo menos parte
e um andar, , seno os elementos_ entreli-
gados mediante membros conectores pro-
vidos ir sita, sendo as . superficies fron-
teiriças, de no mínimo alguns dos ele-
mentos dotadas de 'aberturas que podem
ser obturadas, e através das quais os
elementos podem ser fixados pelo lado
interno.

13 — Edifício de acôrdo com o pon-
to 11 ou 12, caracterizado pelo fato de
que as aberturas podem ser tapadas 'por
peças em Separado, que se adaptam à
parede de um elemento.

14 — Edifício de acôrdo cora qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato de que as arestas laterais
de dois elementos adjacentes são provi-
das de extensões e rebaixa:, tipos ma-
cho-e-fêmea.

15 — Eificio de acôrdo com qualquer
dos pontos 10-14, caracterizado pelo fa-
to de que; pelo menos dois elementos
adjacentes são grampeados entre si por
meio de barras conectoras.'
e 16 — Edifício de acôrdo com o pon
to 15, caractertipdo pelo fato de que

os -elementos são providos de furos que
se estendem ao longe de Coda a largura
e/ou comprimento de um elemento, sen-
do asbarras conectoras acomodadas nes.
ses furos. ;	 •

17 — Edifício de acôrdo com o pon-
to 15 ou 16, caracterizado pelo fato de
que 'uma barra conectora estende-se atra-
vés de dois ou mais elementos..

18 — Edi.çício de .acôrdo com qual-
quer dos pontos anter'oees, caracteriza-
do pelo fato de que elementos, dispos-
tos um' acima o outro, são fixados en-
tre si- por meio de curtos membros co
nectores que atravessam a parede de
Kip° do elemento inferior e a praede
de fundo do elemento superior.

19 —Edificio, comprendend° no zni.
nimo ura andar, piso ou pavimeuto, ca-
racterizado pelo tato de- ser construido
de um número de elementos pretabrica-
dos em forma de caixa, cada um os
quais compreende pelo menos parte de
um andar, tendo o edifício uma fa-
chada frontal, paralela à qual estendem-
se em With' a rarain dó edifvziO, os
lados ruchs omlgo. uus elemento,

20 — Edifício compreendendo no mi,.!
nimo um andar, piso ou pavimento, ca-
racterizado pelo fato de ser construído
de um número de elementos prelabrica
dos em 5orma de caixa, cada um dos
quais compreende pelo menos parte de
UM andar, sendo que no mínimo um dos
ere mearas apresenta, incorporado em
•uma 'parede lateral, sua, um dueto de
chaminé.

21 — Edifício de actirdo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza
do pelo fato de que um elemento tem
uru comprimento igual à largura ou
ao comprimento de um andar ou pavi.:

,[23, pto habitável.

-22 — Edifício de acôrdo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato - de que um elemento tem
uma largura Igual ou menor do que.
metade da largura ou do comprimento
de um andar ou pavimenzo

23 — Edifício de acôrdo com- qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato de que a altura dos elemen-
tos de um andar habitável é maior do
que a altura dos elementos o outro ata-.
dar habitável.

24 — Edifício de acOrdo com qual-
quer dos pontos an:eriorès, caracteriza-
do pelo fato de que um andar inferior, -
do edifício compreende um número ma
ar . de elementos do que um andar su•
penor.

25 Edifvcio de acardo coai qual-
quer dos pontos anteriors, caracterizado
pelo' fato de serem diferentes, o com-
primento' e/Ou a largura dos elemento
de andares situados um acima do ou-.,
tro. •

26 — Edifício de acôrdo cora o pon-
to 25, caracterizado pelo fato de que
as partes de um andar inferior se pro
jetam- lateralmente além de um andar
superior, constituindo assim um balcão
para êste andar superior.

27 — Edificio de acôrdo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato de que os elementos de um
andar estão deslocàdos de posição.coin
espeito aos elementos de un andar su-
perior.

28 — Edifício de aceao com qualquer
dos pontos anteriores, caracterizado pe-
le fato de g'511 um elemento 'tem uma
largura, a ta4 é maior que 100 centi.
metros e' menOt '"que 300 centímetros.
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• 29 — Edifício de acôrdo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo tato de que .um elemento tem

• um comprimento, o qual é maior que
300 centlmetros e menor que 1.000 cen-
tímetros.

30— Edifício de aceordo com qualquer
los pontos anteriores, caamecerreado pelo
fato de que um elemento tem uma ai
tura maior que 200 centímetros e me-
nor que 250 centímetros.

31 — Edifício de acordo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato de que um elemento com-
Meende, não só parte de uma sala-de-
estar, mas também uni vestíbulo com
uma porta.

32 — Ee:ficio de acórdo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato de que, em um elemento,
vai disposta uma cozinha que se estende
por teida a largura desse elemento, e
eitua-se ao lado de uma sala-de-estar.

33 — Edifício de acordo com qual-
juer dos elementos acomoda um ba-
nheiro que se estende por toda a largu-
ra do mesmo.

34 — Edificio de amerdo com qual-
- quer dos pontos anteriores, caracteriza-

do pelo fato de que um elemento acomo-
da uma escada que se estende ao longa
de roda a largura do mesmo, e o dito
elemento compreende também parte de
um recinto social ou "living".

35 — Edifício de acórdo Com qualquer
dos pontos anteriores, caracterizado pe.
o faro de que o baneetro vai disposto
em um elemento que este situado entre
dois elementos os. quais compreendem
dois ou mais quartos de dormir .

36 — Edifício de acôrdo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato de que, em uai elemento e
provida, entre dois quartos, uma pare-
de divisória que pode ser desmontaa.

37 — Edifício de acordo com o pomo
to 36 caracterizadoepelo fato de que o
espaço de um desses dois quartos, con-
sulado às portas dos meemos, pois
ser fechado por meio de uma parede di-
Meteria. de maneira a ser 'ventado ali um
armário embutido.

38 — Edifício. de acôtelo com QU51-

quer dos pontos anteriores, earacteizae
do pelo fato de que, no elemento cen-
tral do pavimento dos quartos de dor-
mir, são providos uma abertura da es-
cada, um patamar e um banheiro.

39 — Edificio de acôrdo com quai-
quer dos pontos anteriores, caracterizado
pelo mato de que vários conjuntos de
elementos são agrupados na forma de
uns T." .

40 — Edifício de acôrdo com qual.
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato de ser o espaço, de cada
um de dois elementos entreligados sub-
dividido an partes de dois ou mais e.-
cintos, enquanto a subdivisão de um
dos elementos é associada à subdivisão
do outro elemento, de maneira que dois
ou mais elementos formar. conjuntamen-
te, um ou mais recintos contíguos.

41 — Processo de manataturar um ele-
mento de um edifício de acôrdo coai
qualquer dos pontos anteriores, -carae-
terizado pelo fato de que, segundo o
mesmo, é formada primeiramente pelo
menos uma das paredes ae um elemen-
o, ao passo que duas das earedes, uni-
das a essa primeira parede, são forma-
das em um di spositivo dentro do qual
pode eer disposta C.afixada a primeira
parede, e no qual podem ser formadas,
por ema vez, as genunrin o terceira pare-

des, tinidas à primeira parede em ques-
tão.

4. Processo de' acôt:do com o pon.
co 41, caracterizado pelo fato de qu

o dispositivo, destinado à ' confecção das
segunda e terceira paredes, é giratório,
permitindo assim a fácil formação con-
secutiva dessas segunda e terceira pa-
redes, e sua Sixaçáo à dita primeira pa-
rede.

43 — Processo de acôrdo com o pon.
co 41 ou 42, caracterizado Pelo fato de
que as paredes adjuntas' são providas,
durante o processo de fabricação, de
extensões e/ou rebaixos complementa-
res.

44 — Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 41-43, caracterizado
pelo fato de que as paredes divisórias
reão afixadas, juntamente com a primeira

parede, às demais paredes, que por meios
mecânicos de fixação, quer pela pró-
pria moldagem do material de que são
constituídas.

45 ,P.•• Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos 41-44, caracterizado pe-
lo fato de que os elementos, depois de
formados, são transferidos do aludida
dispositivo giratório a um outro dispo-
sitivo giratório de acabamento, no qual
os elementos podem ser fixados e aca-
bados, sendo por exemplo as paredes
revestidas de camadas ornamentais, pa-
ra cujo fim o dispositivo de acabamen-
to pode ser fixado em uma pluralidade
de posições.

46 — Processo de acterdo com qual-
quer dos pontos 41-45, caracterizado pe-
lo fato de qoe o dispositivo de acaba-
mento vai disposto a um uivei acima
do solo, o qual é aproximadamente igual
a ou mais alto do que o nivel da pla-
taforma de carga de um veiculo desti-
nado ao transporte dos elementos.

47 — Dispositivo destinado à exe-
cução do processo reivindicado em qual-
quer dos pontos 41-46, caracterizado
pelo fato de compreender uma alma-
ção, adaptada a girar em tôrrio de uni
eixo pelo menos sensivelmente horizoa-
tal, e pelo fato de ter membros Sixado.
res para as paredes manufataradas e
para as paredes a serem manufaturadas
para os elementos.

48 — Dispositivo de acemda com o
ponto 47, caracterizado pelo lato de
ser provido de um molde para a forma-
ção de uma parede, cujo molde é des-
locava, dentro da armação, em uma di

-reção perpendicular ao eixo geométri-
co da dita armação, podendo ser fixado
em no mínimo duas posições relativa-
mente a essa última. •

49 — Edifício caracterizado pelo la-
to de ser construido de um número de
elementos em forma de caixa, cada um
doa quais compreende pelo menos parte
de um andar, e pelo fato de que 05 ele-
mentos compreendem uma armação de
vigas metálicas, sendo providos de pa-
redes, as quais são formadas em um
material mois pesado do que o material
de que são constituídos o teto e/ou
o piso.

50 — Edifício, caracterizado pelo fa-
to de ser construido de um uúmero de
elementos em forma de caixa, cada um
dos quais compreende pelo menos parte
de um andar, e pelo fato de que os ele-
mentos Compreendeza uma armação de
vigas metálicas, enquanto as paredes

desses elementos se estendem pela sua
maior parte entre As ivigas da armação.

51 — EdNcio de acordo com o pon-
to 49 ou 50, caracterizado pelo fato de

que; tema parede de um elementd, e feita
de pedras.

52' .— Edifício de acôrdo done o porte
to 50, ou com o ponto 51 — desde que
não dependa do ponto 49 caracteriza.
do pelo fato de que, pelo menos algu-
mas poucas das paredes de uni elemen-
to, são formadas de um material mais
pesado do que o de que são constituí-
dos o teto e/ou o piso.

53 — Edifício, compreendendo no mí-
nimo dois andares, pisos ou pavimen-
tos, caracterizado pelo fato de ser cons-
truido de um número de elementos pre-
fabricados em forma de caixa, cada um
dos quais compreende pelo menos parte
de um andar, e é formado por uma
armação de vigas que constitui, com
exclusividade, a estrutura-suporm do
edifício.

54 — Edifício de acôrdo com o pon-
to 53, caracterizado pelo fato de que
a ormação destina-se, outrossim, a su-
portar o elemento durante o seu trans-
porte.

55 — Edificio de acõrdo com o pon-
to 53 ou 54, caracterizado pelo fato de
ser a armação !armada por vigas metá-
licas.

56 — Edifício de acOrdo coai qual-
quer dos pontos 53-55, caracteraodo
pelo fato de que as vigas superiores de
um elemento são mais leves 'do que es
vigas inferiores do mesmo.

57 — Edificio de acôrdo com o pon-
to 49 ou qualquer dos pontos 53-55, ca.
racterizedo pelo fato de ser o elemento
provido de paredes que se estendem, pe-
lo sim maior parte, entre as vigas da
armação.

58 — Edifício de acõrdo com qual-
quer dos pontos 49-57, caracterizado
pelo fato de que as vigas da armação
de um elemento situam-se no lado ex-
terno do mesmo.

59 — Edifício de acOrdo com qual-
quer dos pontos 49-58, caracterizado
pelo fato de que as fachadas dianteira
e traseira do edifício vào dispostas. co-
mo unidades, contra os elementos.

60 — Edifício de avirá,. com qual-
quer dos pontos 49-59, caracterizado pe-
lo fato de que um elemento tem um com-
primento que é igual à megura do edi-
-I ic io

61 — Edifício de aceirdo com qual-
quer dos pontos 49-60, caracterizado pe-
lo fato de que o elemento teia a forrua
de um paralelepípedo, cujas arestas são
formadas, pelo menos essencialmente.
pelas vigas.

62 — Edifício de acôrdo com qual-
quer dos pontos 19-61 caracterizado pe-
lo fato de que os elementos prefabri-
cados são providos, pelo menos parci-
almente, de porções parietais fechadas.
as quais são afixadas as vigas durante
o processo de prefabricação.

63 — Edificio . de acordo com qual-
quer dos pontos 49-62 caracterizado pe
lo fato de que as pareci m do edificio
são formadas, pelo menos parcialmen-
te, independentes da armação do ele-
mento, podendo ser afixadas às vigas
do elemento.

64 — Edifício de acôrdo com qual
-quer dos pontos 52-63 caracterizado

pelo fato de que uma parede consiste
em no mínimo duas chapas ou peças
co6nstig_uas,Eddeifiddifoerdene diferentes materiais.

65
quer dos pontos 49-64, caracterzado pe-
lo fato de que duas ou mais vigas de

um eleMesito são entreligadas por no , mfo
sinid eizaa escora.

• 66 — Edifício de acórdo com o poria
to 65, caracterizado pelo fato de que
uma escova vai disposta entre as vigas
-longitudinais de um elemento.

67 — Edifício de acanto com qual.
roer dos pontos 49-66. caracterizada
pelo fato de que os elementos comegume
são fixados entre si por melo de para.
fusos, os quais 530 passados através de
furos providos nas vigas dos elemen-
tos.

68 — EdiSicio de acôrdo com o pon-
to 67, caracterizado pelo fato de que
os parafusos, por meio dos quais os ele-
mentos são fixados entre si, são dotado,
de extremidades cônicas.

69 — Edifício de amerdo com o pon-
to 67 ou 68 caracterizado pelo lato de
que, ela aditamento aos furos para a
passagem dos paralusos, as viges sUI3
ainda providas de luras auxiliares, eme.
tinados a acomodarem pinos cónicos au-
xiliares, a fim de assegurar o devido
alinhamento dos furos destinados à pas.
sagem dos parafusos, nas vigas das ar-
mações de dois elementos adjacentes.

70 — Edificio de acôrdo com qual-
quer dos pontos 49-69, caracterizado
pelo fato de que os elementos são pro-
vidos de pisos e tetos, durante o pro-
cesso de sua prelabricaçâo.

71 — Edificio de acõrdo com u pon.
to 70, caracterizado pelo rato de que
os pisos e tetos são providos, pióxanoa
dos furos para os parafusos, de reua.sci
ou cavidades mas vigas que podem ser
fechados por membros obturadores que
neles se adaptam e que harmonizam res.

pectivrameatc. com o pise e. com o teto.
72 — Edifício de acórdo com qual-

quer dos pontos 49-71, caracterizado Pe-
lo fato de que, entre as vigas Inferiores
e/ou superiores da armação dos elemen-
tos. é provida urna pluralidade de vigas
intermediárias de madeira ou caibro., Ur
quais o piso é afixado, pelo menos par.
Malmente.

73 — Edifício de aeôrdo eotu o por»
to 72 caracterizado pelo fato de que as
vigas intermediárias de madeira eNten.
dein-se paralelas aos lados do um ele.
mento.

74 — Edifício de aceirdo coza ) ponto
72 ou 73, caracterizado pelo ta o de ser
o piso afixado a uma viga do mei:unto
com auxilio de unta viga de ancoragem,
a qual é afixado à face inferior do piso
e se estende paralela à viga do elemen.
to, eneuanto a viga de ancoragem" vai

imposta parcialmente abaixo da unge
da viga principal, de sorte que este tem-
ge passa a ser mantido entre a aresta
do , piso e a viga ou caibro de mmorae
gem, com o piso Firmemente Ira/apeado
contra a dita viga.

75 — Edifício de atórdo coa, tual.
quer dos pontos anteriores, caracteriza.
do pelo fato de que as fachadas Iate.
rais do edifício são dispostas entre vi.
gas verticais dos elementos, durante aprefabricação dos mesmos.

76 — Edificio de acôrdo com, o pon-
to 75, caracterizado pelo fato de ouse
a fachada lateral consiste pelo menos

parcialmente : com concreto, JU emã I tánl
naterial similar, despejado ern moldes.

77 — Edifício d cacôrdo coai o imo.
ta 75 nu 76. caracterizai].) 1)(1 tÁ ao de
rer a fai..:,.tda lateral provida de uni ee.
vestimento o rnammtal em sua iace ase
terna.

78 — Ediecio de ad+rdo com nua?.
nter dos pontos an o-e	 rq
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finalmente, a fextremidade livre do
fio,' lançada para o tubo oposto, so-
peado de volta .ao tubo, e a extremi-
dade; do fio, lançada para dentro
deste, soprada 'he volta para o tubo
opogo. '

39) Processo) para introduzir fios
de trama, caracterizado pelo fato de •
que alternadamente fios são. lança-
dos de une canal do tubo para den-
tro de um canal do tubo oposto, e r" --
vice-versa.
'49) Tear para a realização do pro-

cesso a que se S2 referem os pontos
1, 2 e 3, caracterizado por tubos coa- -
dutores que permitem, ao ritmo da
formaçã,o dos quadros de tecelagem,
um aumento de comprimento dos tu-.
bos da pressão e de succção no sen-
tido de uma aproximação mútua e
subseqüente regresso à posição" ini-
cial.

59e Tear, de neiSrde com o ponto
4, munido com câmaras separadoras
dentro do tubo de pressão, caracte-
rizado pelo fato de que as câmaras
separadoras se estendem', na parte
reta do tubo de sopro,- sem qualquer
diminuição da sua seção transversal.

69) Tear, de ecOrdo com os pontos
4 e 5, caracterizado pelo fato de que
os tubos separadores se alargam em
forma ligeiramente cônica na direção
da sua extremidade de saída.

79) Tear, de aeórdo com os pontos
4 a 6, caracterizado pelo fato de que
os tubos. separadores, através de um
trecho relativamente comprido que
pode atingir a metade da largura
da tecelagem, se estendem dentro do
tudo de sópro e são banhados, neste
trecho, pelo ar soprado.

89) Tear, de acôrdo com os pontos .
4 a 7, caracterizado pelo fato de
que o tubo de sópro não possui qual-
quer diminuição da sua seção trans-
versal pelo menos na sua parte reta.

99) Tear, de acôrdo com os pon-
tos 4 a 8, provido com une órgão n
medidor ene giração continua, sôbre
o qual é enrolado o fio de trama a
ser introduzido no tecido, com o
necessário comprimento e provenien-
te da bobina do fio de trama, carac-
terizado pelo fato de que o corpo do
medidor possui Tuna superfície ex-
terna lisa e cónica e leva um arrasto
montado de maneira basculante.

109) Tear, de acôrdo com os pon-
tos 4 .a 9, caracterizado pelo fato
de que- o órgão medidor dispõe de
um aparelho de mudança que leva -e
cada vez o fio a ser introduzido ao "- '
alcance do arrasto.

.119) Tear, de acórdo com o ponto
10, caracterizado pelo fato de que o
aparelho de mudança possui vários .
adutores de f lo, através dos quais
os diversos fios de trama correm das
bobinas para o tubo de sôpro e que
se dirigem em forma de raio para
um ponto comum, em que o adutor .
em funcionamento oferece o fio a
ser introduzido, de onde este é rece-
bido pelo arrasto.

-

i: 00 pelo fato de. que as paredes do eles
..: s mento que forniam as paredes externas,

do providas, em. suas i faces externas,
•• ) 4e um revestimento de material isolara-

te.•	 .	 r-
.) 19 ___. gdificie; de ackdo cõm 0 . pone,

to 78, caracterizado pelo fato de que
á camada de material isolante é coberta
por uma chapa de coberturâ destaad.
Irei "

, 80 -Edifício 'de acôrdo com o pon
o	

-

ls
• 79, caracterizado pelo fato de que

chapa de. cobertura é feita de una poli-
ter.

" 81 - Edifício de acôrdo com o pon-
to 79 vil 80, caracterizado pelo fato de
`8er corrugada, E1...chapa de cobertura e
que suas corrugações se estendem na di-
reção da altura,-

I' 82 - Edifícios de acôrdo.cort qual-
tter dos pontos anteriores, caracteriza-
lo pelo fato de serem providos um ou

;tuia caibros de madeira em uma pare-
lie, aos quais pode ser afixada • e chapa-
' ide cobertura externa.	 "	 ..

, 83 --:- Edifício de actirdo cem o pon-
to 82, caracterizado pelo fato de que um

caibro de madeira vai disposto sobre
uma das vigas de armação do elemen-
to.
'. 84 - Edificio -de acôrdo com qual-.
•quer dos pontos 78-83, éaraceerizadó
pelo fato de que a emenda de material
lsolante estende-se sôbre os lados ex-
ternos das vigas de armação de um ele-
mento.

• 85 - Edifício de acôrdo com qual-.
quer dos pontos 79-84, caracterizado pe-
lo fato de que,- o lado inferior da cha-
pa do cobertura 'de um elemento possui

'Uma extensão a qual se projeta, no lado
externo, através da aresta superior da
chapa de cobertura de um elemento de

uivei inferior, em posição suspensa.

86 - Edifício de côrdo com qulquer
• 86 - Edifício de acôrdo CO/11 qualquer

,doe pontos anteriores caracterizado pelo
feto de um elemento superior do edi-
(ido é provido de pelo menos par e do
telhado, que é disposto no elernruto du-
., tante á prefabficação do mesmo:

87 -.EdiSicio de acôrdo com o•ponto
86, caracterizado pelo fato de ser o

telhado provido de uma camada imper.
mealeizante ou de cobertura, formada
por 'couro" para telhado ou cartão

• alcatroado.

88 - Edifício de acôrdo com o pon-
to 87, caracterizado pelo_fato de ser a
camada de cobertura dobrada em dire-

• ção para baixo, na proximidade das
arestas do elemento.	 •	 .

89 - Edil ido de acórdo com o ponto
88; caracterizado pelo fato de que e
aresta, dobrada para baixo, é grampea-
da firmemente entre duas vigas de ele-

 . mentos adjacentes..

as arestas. de dois elementoa adjastn-
tes, unges entre si ou contíguass eao
cobertas por uma tira de mater,ial que
provê urna vedação à prova.dágua nas
ditas arestas. 	 .

93 -I Edif ido de acôrdo com qual-
quer dos pontos87-92 caracterizado pe._
lo fato de que a aresta da camada im-
permeabilizante, localizada naquele lado
de um elemento que estabelece contato
com um outro elemento, forma uma face
oblíqua a qual, juntamente com a face
oblíqua do outro elemento, constitui um
rebaixo com perfil em forma de •"v",
tndtro do qual e provido em material de
coahecimento que assegura uma veda-.
ção à prova dágua.

94 - Edifício de acôrdo com qual-
quer dos pontos 87-93, caracterizado pe-
lo fato de que a aresta . do telhado ,0
provida de unta- borda saliente, enrije-

•
95 - Edifício de acendo com qual-

uer dos Pontos entetriores, caracteriza-
do pelo fato de que . as Sachadas ante-
riores e posteriorçs do mesmo são for-
madas por porções de- fachada, que são
afixadas aos elementos, e prefabricadas
Independentemente desses' últimos.

96 - Edifício de acôrdo cora o pon-
to 95, caracterizado pele; fato de que a
fachada anterior e/ou a fachada poste-
riOr consiste (m) em uma pluralidade
de porções de fachada, situadas uma
acima da outra. • ..

.97 - Edifício de acárdo com o pon-
to 96, caracterizado pelo fatO ' de . que
o elemento de Sachada inferior contém
as janelas e portas do pavimento térreo,
bem como uni - parapeito sob essas .ja--
nelas.

98 -e- Edifício de acierdo com o pon-
ot 96, caracterizado pelo fato de ,que
as janelas para o andai superior • vão
dispostas em um elemento de fachecla
parte.

99 - Edifício de acôrdo com qual-
quer doe pontos anterica,es, caracteriza-
pelo fato- de que a porção de fachada
compreendida entre as janelas do pavi-
mento térreo e o pavimento superior, é
formada por um elemento de fachada em
separado

100 - Edifício de acôrdc, com qual-
quer Mei eset.cs 96-99, caracterizado pe.
lo iate, que o lado inferior de ele-
mento de aiceada superior é Provido de
uma •viga, à qual pode ser afixada urna

	

goteira.	 •-
- 101 -. Edifício de acôrdo com qual-

quer dos pontos 96-100, caracterizado
pelo fato de que una elemento de fa-
chada compreende, pelo menos essen-
cialmente, uma armação de- viga & que
são providas de chapas de cobertura, se-
patt.clas 'entre si por uma distância, da-
da, sendo este' espaço entre as chapas
de cobertura pelo menos parcialmente
cheio de um material isolante.

.102 - Edifício' de acôrdri com qual-
quer doe 'pontos 96-101 caracterizado
pelo fato de ser o elemento de fachada
reforçado por escoras obliquas, dispos-
tas entre as chapas ele cobertura.'

.103. - Edifício de acôrdo com qual-
quer dos pontos 96-102, caracterizado
pelo fato de que, entre os elementos de
4achada situados um ocima do outro,
aão providas tiras cuja aresta superior
situa-se atrás da, face frontal do ele-
mento superior, e cuja " aresta inferior
está situada defronte do elemento infe-
rior.

104 Edifício de acõrdo com qual-
quer dos pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato 'de que unia parede Interna
é formada por alvenaria de tijolos.del-

	

gados.	 _

105	 Edifício,	 acôrdo com o
ponto i104, caracterizado pelo fato :de
que no mínimo o .lado superior de
parede: interna consiste em • uma arma-
ção ou moldura,. ri -qual é coberta pos-
pelo menos unia' liapa de cobertura.

106 Edifício de acôrdo com qual-
quer doe pontos anteriores, caracteriza-
(10 pelo. fato de serem os elerneei.us dis-
postos se:4)re lajotas ou ladrilhos de
Sundação,. por sna vez _colocac10,' sol-
tos,' sare o. solo.

• 107 - Edifício de atôrdo com qual-
quer dos pontos 49-106 caracterizado
pelo fato de que o elemento tem uma
largura de cerca de 250 centímetros, e
um comprimentO maior .que 300 centí-
metros e menor que 1.000 centenetios.
. 108 . - Edifício substancialmente con-

forme aqui 'descrito sob .ieferencia aos
desenhos anexos,	 •	 .

- . 109.- Procesio de fabricar elementos
estruturais destinados à creação de um
edifício de acõrdo com o ponto 108,
substascialmente''conforme descrito.

110 - Dispositivo para execução do'
processo reivindicado no ponto 109,
substancialmeete conforme descrito nas
figuras 41 e 42 dos desenhos anexos.

. Finalmente, a depositante reivindica,
-de acôrdo , com' a Convenção Interna-
cional e de conformidade . com' o artigo
21 do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade dos correspondentes pedi-
dos, depositadoS na Repartição de Pa-
tentes da Holanda,. em 14 de setembro
de 1960 e 8 de outubro de 1960- res-
pectivamente sob os números 255.903
e 256.678.

(N.° 43.464 - 20-9-65 	 CrS 46.000)
.	 1.

TERMO N9 119. 683

I	 -
de 25' de maio de 1960

•
Requerente	 Walter Scheffel,

alemão, industrial.
Nóvo processo para introduzir- fios

de trama e réspeeneo tear.

P	 aonlos	 :Iteteristicos

1 Q ) Processo para Introduzir os fios
de trama em tecidos, carcterizado
pelo fato de que é medido um fio
de trama no comprimento da dupla
largura de tecelagem, que, em se-
guida, a extermidade livre do fio de
trama é lançada a partir de um dos
lados através de tubo e introduzido
no tubo oposto, sendo então inverti-
da a direção da corrente de ar com-
primido e a extremidade livre do fio
lançada de volta ao tubo, de onde
provinha inicialmente, que, então, o
ar comprimido, é comutado novamen-
te e, a partir de tubo oposto, a ex-
tremidade livre do outro fio de tra-
ma com comprimento de dupla .lar-
gura de tecelagem , e introduzida no
tubo, sendo em seguida o ar com-
primido outra vez comutado e a ex-
tremidade livre do fio soprada para
dentro do tubo oposto, procedendo-
se então novamente pela .maneira
inicialmente _indicada e repetindo-se
O ciclo.	 1.	 •

29) Processo para introduzir - fios
de trama, caracterizado pelo fato de
que um fio de trama com o compri-
mento correspondente a várias, por
exemplo, duas larguras de tecelagem,
é lançado com a sua extremidade li-
vre de um canal de tubo para dentro
de um canal livre do - tubo oposto,
sendo, em seguida, um fio de trama
com -um comprimento corresponden-
te, a pelo menos, duas larguras de
tecelagem, soprado de um canal de
tubo oposto para dentro de um ca-
nal livre do primeiro ..tubo, e, sendo,

129) Tear, de acórdo com os pon.
tos 4 a 11, caracterizado pelo fato
de que, antes ,do aparelho de mu-
dança e atrás do órgão medidor,-
existe um freio de fio percorrido
pelos fios de • trama, sendo estes
freios de fio comandados em sentido
contrário, de tal maneira que se abra .
o freio existente após o medidor,
quando filr introduzido uni fio • de
trama, ao passo que o freio existen-
te à. frente do aparelho de mudança
se - . abre, .quando o fio de trama a
ser medido fôr agarrado pelo ar-
rasto. _

13°) Tear, de actrdo com os pon-
tos 4 a 12, caracterizado por vários
órgãos de medição em rotação con-
tínua, . cuja velocidade de giração
acha-se reduzida na relação do nú-
mero' de medidores para com a ve.
beldade do tear, de modo -quei• ape-
sar do elevado número de 'rotações

- 90 - Edifício de acôrdo com o pon-
to 88 ou 89 caracterizado pelo fato de
que uma viga de um elemento é provi-

. da de um rebaixo no qual . é acomodada
a aresta, dobrada pára baixo, da cama.
da impermeabilizante 'ou . de cobertura.

91 - Edifício de acordo com qual-
quer dos Pontos 86-90, caratterizado-pelo

: fato de que a parte do telhado, disposta
oôbre um elemento, possuí uma borda
que situa-se a uma curta distancia da
face do elemento Com a qual o 'mesmo
é unido a um outro elemento enquanto
le espaço entre as porções de telhado

' de dois elementos é cheio de um material
4. provendo uma vedação à prova dágust.

92 - EWicio de amerdo com o pon-
to 91, caracterizado pelo fato de que
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do tear, a velocidade da retirSdal dos
tios possa ser pequena.

149) Tear, de acordo com d 'pato
• 4, caracterizado por elementos: adu-
• tores de ar, que sie estendem através

da largura de tecelagem transversal-
Mente ao trajeto dos fios de urdidu-
ra e se acham dispostos, no lugar,
onde se realiza a formação do qua-
dro de tecelagem e que orientam o
fluxo do ar para o trajeto de vôo
dos fios de trama e produzem man

• fluxo de ar na direção do 'vôo.
159) Tear, de acordo com o ponto

14, caracterizado pelo fato de que
os elementos adutores de ar acham-
se dispostos nos lados largos do te-.
ciclo a ser produzido.

169) Tear, de acôrdo com os pon-
de que os elementos adutores do ar
podem ser colocados, pelo menos
quando da introdução dos fios de
trama, intimamente junto aos fios
.de urdidura.

179 ) Tear, de acordo com os pon-
tos 14 a 16, caracterizado pelo fato
de que os elementos adutores de ar
estão firmemente ligados com a ga-
veta de tecelagem.

189) Tear, de adoido com os pon-
tos 14 a 16, caracterizado pelo fato
de que os elementos adutores de fio
não se acham lgados com a ga-
veta d eteceiagem sou com a folha de
tecelagem, mas podem ser levados,
Independentemente déste elementos,
na região da gaveta a partir de am-
bos os lados largos do tecido, para
junto dos fios de urdidura ou ser
afastados dos fios de urdidura, res-
pectivamente.

199) Tear, de acôrdo com os pon-
tos 14 a 18, caracterizado pelo fato
de que os elementos adutores de ar
possuem uma construção em forma
de tubos que se estendem transver-
salmente' aos .fios de urdidura, com
bocais noo mesmos montados e vol-
teados para o trajeto de vôo.

20. Mear; de acordo com os pontos
.14 a 19, caracterizado por unia cons-
trução dos bocais de tal maneira que,
em concordância com o sentido de
fluxo de ar comprimido fornecia° pe-
los tubos, éste corra, na região do
trajeto de vôo, para uma ou Para a
outra ourela do tecido.

21. Tear, de acordo com os pontos
14 a 20, caracterizado pelo fato de
que os bocais sobressaem de tuoo na
direção do trajeto de voo a modo de
dentes de serra, sendo que o ar es-
capa nos "gumes dos dentes" ao
passo que os fios de urdidura se colo-
cam sobre as "cristas dos dentes".

22. Tear, de acordo com o ponto 21,
caracterizado pela disposição doe bo-
cais de tal maneira que alternada-
mente uma salda se volte para uma
margem e uma salda para a outra
margem de tecido.

23. Tear, de acordo com os pontos
14 a 22, caracterizado pelo fato de
que os tubos formam uma só peça
juntamente com os bocais.

24. Tear, de acordo com os panos
14 a 23, caracterizado por tubos cie
sopro essencialmente conhecidos, atra-
vés dos quais o fio de trama e lan-
çado para dentro do trajeto do vôo,
sendo ali transportado adiante k)elo
ar proveniente dos elementos aduto-
res do ar.

25.- Tear, de acordo com os pontos
14 a 24, caracterizado por tubos de
sucção essencialmente conhecidos.
através dos quais é exercido um efeito
de sucção sobre o fio existente no tra-
jeto de vôo.

26. Tear. de acordo com os pontos
14 a 25, caracterizado pelo fato de
que a introdução do fio de trama se
realiza alternadamente a parar de
ambos os lados, sendo invertida a dl.
mão do furco dear tanto nos tubos de
agro e da sucção como nos tubos se-
gundo os pontos 20 a 22.

27. Tear, de acordo com Os pontos
4 a 26, caracterizado pelo fato de que
a corrente dato percorre continuo-

. mente o sistema ele tubos, de modo
que no quadio de tece/agem será

mantida naaa corrente de ar tai que a
mesma não somente acelera o fio mas
o transporte também em supensáo li-
vre através do quadro de tecelagem.

28. Tear, de acordo com os pontos
4 a 27, caracterizado por um contro-
0.dor de fio que atua no tubo de sue-
ção.
_ 29. Jear, cie acordo com o ponto 28,
caracterizado pelo fato de que o con-
trolador do fio possui uma dupla ala-
vanca, montada, de maneira oscilante,
no tubo «de cucçâo, e um de cujos
braços é contruido em forma do ele-
mento de apalpamento que se mtro-
dus transversalmente no tubo de cuc-
ção, e cujo outro braço colabora com
uma curva montada em ponto fiko e
com um emissor de impulsos, de tal
modo que o dito controlador do fio
provoca, em caso de faltar o fio de
trama, através do emissor de impul-
sos a parada do tear.

30. Tear, de acôrdo com os pontos
28 e 29, caracterizado pelo fato de
que a peça em curva é construido em
forma da régua, paralela ao tubo de
sucção e situada essencialmente fora
dêste, munida com a necessária forma
curva e ainda pelo fato de que o
braço da dupla alavanca que colaeora
com o emissor de impulsos, se ajusta
com a sua extremidade livre à régua,
sendo a forma da curva escolhida de
tal modo que, no momento da intro-
dução de fio de tarma no tubo o ele-
mento de apalpamento não impeça a
entrada livre do fio de trama no tubo
de sucção, mas que, na retirada de
tubo de sucção para fora do quadro
de tecelagem, o elemento de apalpa-
mento se coloque sobre o fio de trama
Introduzido no tubo de sucção, exa-
minando-o, e, em caso de taltar o
fio de trama, continue a avançar, in-
terpondo-se o braço da dupla ala-
vanca que colabira com o emissor de
Impulsos no trajejto dêste intimo

31. Tear, de adoido com os pootos
28 a 30, caracterizado pelo fato de
que o emissor de impulsos apresen-
tada a forma de uma alavanca ,pre-
ferentemente de uma alavanca angu-
lar, uni de cujos braços se introduz
na região da extremidade livre do
braço da dupla, alavanca que cola-
bora com a égua, e cujo outro braço
colabora com o dispostivo de comando
destinado a fazer parar o tear.

32. Tear, de acordo com os pontos
28 a 31, caracterizado pela disposição

do controlador de fio detrama de kV
maneira •que o brçao da dupla ala-
vanca que colabora com a régua, não
penetra na região de • tecelooeni;
quando o tubo de sucção tive sido
introduzido no quadro de tecelagem.

33. Tear, de acordo cem os pontos
28 a 32, caracterizado pelo falo de
que o eixo da alavanca dupla do con-
trolador de fio de trama apresenta a
forma de una eixo comprido, unia de
cujos extremidades se estendo para
dentro da região da extremidade livre
do tubo de cucção, levando ali o ele-
mento de apalpamento e ,passando,
na extremidade oposta, para o braço
que colabora com a régua.

34. Tear, de acôrdo com os pontos
28 a 33, em que se acham previstos
vários tubos condutores de fio, carac-
terizado por uma instalação para co-
mandar - o ar comprimido de tal ma-
neira que êste penetra em um tubo
condutor de lio somente no instalo>
em que o fio, existente nêsse tubo,
deva ser introduzido no quadro de
tecelagem.
•35. Tear, de acordo com o ponto

34, caracterizado pelo fato de• que a
instalação de comando abrange tubos
auxiliares que envolvem os tubos con-
dutores do fio e cuja parede cilín-
drica possui aberturas para a pas-
sagem do ar e que podem ser regu-
lados com relação aos tubos conduto-
res do fio de tal modo que as abertu-
ras de entrada do ar existentes nos
tubos condutores possam • ser fotos
coincidir ou não com as . aberturas de
passagem do ar, exisentes ons tubos
auxiliares.

36. Tear, de acôrdo com os Pontos
34 e 35,34 e 35, caracterizado peio fato
de que p,ara provocar a entrada do
ar nos tubos condutores de fio oSi
para vedar esta entrada do -ar res-
pectivamente, os tubos auxiliares e os
tubos 'condutores do fio são mútua-
mente giráveis. 	 •

37. Tear, de acórdo com os pontos
28 a 36, em que o fio a ser introous,
zido no quadro de tecelagem é enro-
lado primeiramente, com • cumpri-
mente predeterminado, 'sobre um
corpo do medidor em rotação e é re-
tirado (Mote corpo do medidor ao ser
Introduzido no tecido, caracterizado
pelo fato de que, na superficie cilín-
drica de medidor, acha-se montado
um gancho de arrasto que, quando da
giração do medidor, se intromete no

trajeto do fio que corre para o 'tubo
de pressão, sendo este fio arrastadb e,
ainda, pelo fato de que com o gancho
de arrasto colabora um pivô remove-
dor que faz o fio deslizar do dito
gancho.	 •	 .

38. Tear, de acordo com o ponto
37, caracterizado pelo fato .de que o
pivô acha-se montado de maneira os-
cilanto e é influenciado através de
um dispostivo de comando de tal
maneira que o mesmo seja oscilado
para dentro do trajeto do fio so-
mente quando um pedaço de fiie do
comprimento predetçnninado estitier
enrolado sobre o corpo do medidor.

39. Tear, de acôrdo com os pontos
37 e 28, caracterizado pelo tato de
que o pivô é regulável sobre unia con-
dução em forma de arco de circulo,
situado coaxilamente com o eixo de
giração do medidor.

40. Jean de acordo com os pontos
37 a 39, caracterizado pelo falo de •
que o medidor apresenta, na região
do pivô, uma ranhura enular, na qual
se introduz o pivô.

41. Tear, de acôrdo com os pontos
39 a 40, caracterizado pelo fato de que
o medidor apresenta a forma de um
cilindro com uma contígua a modo de
cone trancado.

42. Tear, de acôrdo com os pontos_
37 a 40, caracterizado peio fato de
que o medidor apresenta a founa de
uni sarilho e se estende cOnice.rnente,
sendo que as Motos do sarilho
acham-se cobertas por unia película
de material elástico, como, por 'sem-
pio, borracha, formando Uma 'opa
prote,stora, e, ainda, pelo tato de que
a inclinação do cone é alterável.

43. Tear, de acordo com o—ponto
42, caracterizado pelo fato de que O
medidor em forma do restrito apre-
senta duas modas de raios, de ta-
manhos diferentes e montadas, com •
Intervalo, sobre um eixo convim sendo
que uma das rodas leva, através de
articulaçãOes, as ripaa de sarilho, e a
outra roda apoia as ditas ripas e é
desiocávei sobre o eixo comum.

44. Tear, de acordo oom os pontoe
28 a 43, próprio para produzir tecidos
largos, caracterizado por unia cons-
trução tal que cada tubo pode atuar
tanto como tubo, de sucção, como a
modo de tubo de pressão.

45. Tear, de acordo com os pontos
28 a 44, caracterizado por um dispo-
sitivo de comando de ar, por meto do
qual o sentido de fluxo de ar com-
primido da instalação pneumática
pode ser invertido de tal forma que
os tubos atuem alternadamente como
tubos de sucção ou de pressão.

46. Tear, de acordo com os pontos
28'a 37, caracterizado pela conotrução
dos tubos e contra-tubos de tal roa-
neira que o pedaço de fio de trama
nos mesmos existente possa possuir
um comprimento correspondente s uni
múltiplo da largura de tecelagem.

47. Tear, de acordo com oo voltai
41 a 46, com o emprego de tuDos
contra-tubos com vários cana is ca-
racterizado pelo fato de que an to o
tubo como otubo oposto 'espoe do
seu próprio" medidor.. e, ainda pelo
fato de que a adução do fio de trama
se realiza a partir de ambos os !ciclos
estreitos do produto de tecelagem.

48. 'Tear, de acordo com os pontos
4 a 46, caracterlzado pelo fato de que,
antes e após o compressor, existem
aberturas que levam ao ar livre e que
podem ser fechadas' e abertas com o
auxilio de elementos de vedação.

Finalmente, o depositante renin-
dica, de acedido com a Convenção In-
ternacional e de conformidade oom O
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Repar-
tição de Patentés da A/exanba. em
25 de maio de 1959 sob, r> número
Soh 26.103 VII-86a e 5 , de deeombro
de 1959 sob os números Sole 27.093
VII-86o e Sch 27.0°4 VII-8Oa,

•(N. 43.558 — 20-9-65 — Cr$ 1,3).: I
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CERTIFICADOS EXPEDIDOS

CERTIFICADO EXPEDIDO EM 10-9-1965 -

I	 •
Tèrmos	 I	 Registros	

1	
TêrmOs	 Registros

1

687.971. 317.847 688.848 317.869
687.984	 . 317.8* 688.849 317.870
687.985 317.845 688.860 317.871
688.104 317.850 688.868 317.872 ..
688.152' 317.851 688.903 317.873
688.185 317.852 688.931 317.874

- 688.186 317.853 688.932 317.875
.	 688,187 317.854 688,933 317.876

-	 688.559 317.855 .688.934 317.877
688.560 317.856 688.937 317.878
688.561 317.857 688.939 317.879
688.678 317.858 688.972 317.880
688.692 317.859 688.981 317.881
688.693 317.860 688.982 317.882
688.714 317.861 688.983 317.883
688.736 317.862 688.986 317.884.
688.737 317.863 688.993 317.885

-688.751 317.864 689.046 317.886
688.784 - 317.865 •	 689.048 317.887
688.787 317.866 689.069 317.888
688.795 317.867 689.070 317.889
688.796. 317.868

Certificados Expedidas em 23 de setembro de 1965

Tèrmos	 1Registros Térunos ; - Registros	 's

--..-n•n••1~6

1	 k
689.763 318.478 ,690.285 318.501

-	 689.767,
689.772

318.479
318.480

690.287
690.288

318.502
318.503

689.808 -	 318.481 690.290 318.504
689.809 318.482 690.294 318.505
889.812 '	 318:483 .690.295 318.506
689.813 .318.484 690.298 318.507
690.019 318.485 ,	 690.302 318.508
690.088 318.486 690.310 318.509
690.088 318.487 690.311 318.510
690.129 318.488 690.314 318.511
690.139 318.489 690.317 318.512
690.147 318.490 690.395 318.513

CERTIFICADOS iXPEDIDOS EM 27 DE SETEMBRO DE 1965

Têrmos •

1	

Registros	

f 	
Têrmos •	 Registros

688.167
688 230
688.302
688.304
688.306
688.368
688.397
688.554
688.685
688.850
688.851
688.893
688.938
688.940
688.956
688.957.
689.033
689.034
689.035
689.036
689.074
689.118

526.547
564.780
672.405
672.692
675.386
677.045
678.808
678.828
680.508
680.854
682.385
685.441
685.452
685.469
685.470
685.758
685.821
685.830
685.932
685.938
686.315

•

318.555
318.558
318.557
318.558	 •
318.559	 •

318.560
318.561
318.562
318.563
318.564
318.565
318.566
318.567
318.568
318.569
318.570
318.571
318.572
319.573
318.574
318.575
318.578

318.514
318.515
318.518
318.517
318.518
318.519
318.520	 1318.521
318'.522
318.523
318.524
318.525
318.526
318.527
318.528
318.529
318.530

.318.531
318.532
318.533
318.534

689.445
689.507
689.508
689.512
689.652
689.672
689.674
689.688

•	 689.758
689.786
689.889
690.016
690.020
690.030
690.092
690.130
690.148
690.214
690.223
690.351
575.441

080.391
686.393
686.395
686.484
686.479
686.706
686.888
686.889
686.964
687.123
687.220
687.221
687.222
687.225
687.226
687.310
687.595
687.644
687.656
687.686

318.577
318.578
318.579
318.580
318.581
318.582
318.583
318.584
318.585
318.586
318.587
318.588
318.589
318.590
318.591
318.592
318.593
318.594
318.595
318.596
318.597

•--

318.535
309.536
318.537
318.538
318.539
318.540
318.541
318.542
318.543
318.544
318.545
308.547
318.547
318.548
318.549
218.550
318.551
318.552
318.553
318.554

CERTIFICADOS EXPEDIDOS EM 213	 DE	 SETEMBRO . DE	 196t1

Térmos
•

Registros Tét:mos Registros

290.279 318.598 427.649 318.619
291.970 318.599 427.720 318.620

.295.721 318:600 428.245 318.621
300.978 318.601 428.997 318.622
337.411 318.602 429.003 318.623
348.761' 318.603 429.270 318.624
358.372 318.604 429:500 318.625

'364.195 318.605 430.368. 3/8,626
375.545 318.606 431.006 318.627
376.851 318.607 431.096 318.628
390.754 318.608 431.235 318.629
392.653 318.609 431.236 318.630
409.571 318.610 432 736 318.631
415.679 -318.611 433.216 318.632
416.319 218.612 433.410 318,633
417.109 318.613 435.146 318.634
418.018 318.611 437.370 318.635
422.567 318.615 437.391 318.636
423.773 318.616 448.062 318.637
423.963 318.617 445.104 318.638
427.044 318.618
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T6inos

670.789
676.828
681.601
682.765
685.007
685.008
686.303
687.526
687-.527
688.214
688.229
688.253
688.276
688.277
688.278
688.281
688.315
688.340
688.341
688.343
688.345

• 588.354
• 688.359

688.904
688.905
688.936
688.958
688.984
688.991

.688.994
889.113
689.114
689.115
689.132
689.133
689.134
689.135
689.136
689.137
689.143
689.147
689.166
689.172
689.186

.	 689.198
. 689.200

689.737
689.739
689.740
689.746
689.747
689.748
689.750
689.759
689.760
689.761

318.378
318.379
318.380
318.381
318.382
318.383

-.318.384
318.385
318.386
318.387
318.388

'	 318.389
318.390

"318,391
816.392
318.393
318.394
318.395
318.396

• 318.397
318.399
318.399
318:400

318.423
318.424
318.425
318.426
318.427
318.428
318.429
318.430

-318.431
318.432
318.433
318.434
318.435
318.436
318.437

-318.438
318.439
318.440
318.441
318.442
318.443
318.444
318.445

318.468
318.459
318:470
318.471
318.472
318.473
318 474
318.475
318.474
318.471

688.361
• 688.378

688.378
688.379
688.380
688.382
688.686
688.687

.688.740
688.742
688.743
688.779
688.781
688.797
688.852
688.853
688.857
688.858
688.861
888.894
688.896
688.897

689.237
689.245
689.246

- 689.400
689.438
689.464
889.487
689.491
689.492

.689.504
889.542
689.543
689.544
689.843
889.644
689.646
689.647
689.671
689.686k
689.701
689.705
689.736

690.150
690.179
690.180
690.220

,690.211
690.212
690.274
690.275
690.282
40.283

•
Registros,

218.401
318.402
3/8.403
318.404
318.405
318.406
318.407
318.408
318.409
318.410
318.411
318.412
318.413
318.414
318.415
318.416
318.417
318.413
318.4/9
318.420
318.421
318.422

318.446
318.447

.318.448
318.449
318.450
318.451
318.452
318.453
318.454
318.455
318.456
318.457
318.458
318.459
318.460
318.461
318.462
318.463
318.464
318.465
318.466
318.467

318.491
318.492
318.493
318.494
318.495
318.496
318.497
318.498
318.499
$18.500

Registros
	 Têrmos
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MARCAS. DEPOSITADAS
Publicaçâo feita de attórdo com o art. 190 do Código da Propriedade industrial. Da data da publicação couleur:1

correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentas suas oposições ao Departamento

• Nacional da Propriedade Industriai aqueles cias ee julgarem preJudicados o= a concessão do registro requerido

Tétano n.'d 703.581, de 30-7-1965 'Rano u.° 703.586, de 30-745 Termos as. 703.592 a 703.594: de	 flutuo u." 703,599	 de .30-7-6.5
Brasil Oiticica S.A.

Guanabara
Correore de Imóveis e Seguros

'Ganso" Ltda. Sociedade
30-7-65,

Comercial Mogi	 Ltda
Luiz Fernando Cardoso, Carlos Heitor

Schueler Reis, Rilcleberço Gença n I‘es

Guanabara São Paulo .	 Tavares
Guanabara

Termo n.° 703.590, de 30-7-65
Calçados Scout S. A. — indústria e

:Comércio
Rio Grande do Sul

- CORRETORA

(Destaque

Classe 16
Titulo de 'estabelecauena5

Classe 36
Frase d.e propaganda

Classe - 33
Insígnia	 •

Feminino)

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 15
• Calçados para homens senhoras e

crianças

Termos as. 701.587 e 703.588, de
30-7-65

Calçados Scout S. A. -- Indústria e
Comércio

Rio Grande do Sul

Termo n.° 703.591. de 30-7-65
Comenta Comércio Incorporação Terra-
plenagem e Administraçío Limitada

Guanabars,

Classe 50
Incorporação. terraplanagem e adminis-

tração

BOSALI
indústria Brasileira

Classe 41
Substaneias alimentícias e rações para
animais; tortas para alimento de ani-
mais, aves e pássaros; rações balan-

ceadas para animais

" Termo n.0 703.582, de 30-7-1965
Irmãos Clemente S.A. Indústrias

Gráficas
São Paulo

Classe 32
Almanaques. anuários, revistas, livros e

boletins

"1-ernio n.° 703.583, cie 30-7-1965
Luiz dos Santos Ruivo

São Paulo

"PAISAGENS DO BRASIL"
-

..4asse 32
klosanaques. anuários. a buas supres.

boletins. catálagos• ediçõe, (alistes-
ai. folhetos. tornais. dvros tr.pressos.
1.ublicac6es impressas, programas radio-
-,Snicos. rádio-televisionados ne.,.as tea-

tro s e cinematográficas, oroq-amas
circenses e revistas

Türmo n.° 703.585, de 30-7-1965
Trar.splex Transportadora Ltda.

Guanabara

TRANSPLEX
iNDOtTRIA BRASILEIRA

Classe 38
mpress,,s parcialmente escritos para se-
rem preenchidos em serviços concer-

nentes ‘à transportes

Termo n.9 703.589. de 30-7-65
--alçadw. Scout S. A. — Ind:istria e

Comércio
Rio Grande do UI

Calçados Scout S. A.

- IndúStria e Comércio

Nome comercial

PRORROGAÇAO

Industria Brasileira
Classe 41

(Prorrogação)
Classe 42

(Prorrogação)
Classe 43

(Prorrogação)

Termo	 703.595 de 30-7-'35
Dominus Editóra S.

São Pana,

colecEcburiti
(-lune 32

Para distinguir: Almanaques, anuário*
albuns impressos, boletins, catálogos,
edições impressas folhetos. ¡ornais li-
vros impressos. publicações impressas,
orgãos de publicidade, programas ra-
diofónicos e rádio-televisionados, peças

circenses -2 revistas

Têrtno n.° 703.596, de 30-7-65
Indústria Química Mantiqueira S. A.

São Paulo

MANTICORD
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 18
-Cordéis detonatites

Classe 50
Sinal de propaganda

Termo n.° 703.598, de 30-7-65
Indústria Ouirnica Mantiqueira S. A.

São Paulo

MANTIET
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 18
Perfuradores cem cargas explosivas-,
para a perfuração de poços de petróleo

CURSO PRÉ
Um curso

Térmo n.° 703.600. de 30-7-65
Distribuidora cie Balas 4 .° Centenário

Ltda..
Guanabara

4.
0
 CENTENÁRIO

INDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 33'
Artigos da classe

Termo n.° 703.601 rle 30-7-65
Revmac. Revestimentos e Materiais de

Construção Ltda.
Guanabara

Classe 16
Materiais básicos: Piso e revestmentos
plásticos. pavlflex e reviflex, pavibest
(piso .a.slá'tico), cimento, arem, roda-
pé. faixa decorativa faixa de arremate;
faixa de acabamento, testeira. corrimão,

adesivo .aditivo e cera etc.

Termo 11. 6 703.603. de 30-7-65
— Comércio e Indústria de

Pesca Ltda.
São P,

"CIPEL"
Termo n.° 703.597, de 30-7-65

V T — Viagens, Turismo e Reptesen- Indástria
fações,. S. A.

Guanabara
Classe II

Atum, bacalhau, camarão. lagostas, pei-
xes, sardinhas, peixes em conserva;

moluscos. mariscos, camarão, ostras

Termos as. 703.602, 703.606, 703.607,
e 703.629, de 30-7-65

Expresso-Aéreo — Comissária -de
Transportes Ltda.

Guanabara

Classe 33
insignia comercial

1



Classe 33
Insígnia

Classe 33
Insígnia

Classe 33
Insígnia

Termo n.9 703.604, de 30-7-65
Indústria de Roupas Bernardo. Ltda.

São Raulo •

BERNARDO

Inddátria Brasileíra

• Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais alparcata', anáguas. blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
dáuroa. banes, capacetes, cartolas, cara-
puças. casação, mictes, capa& abales.
cachecols, Calçadc.s. chapéus, cintos.
Cintas. combinações, carpinhos. calças.
de senhoras e de crianças, calções. cal-
ças. camidas, camisolas, camisetas,
cuecas. ceroulas. colarinhos, cueiros.
saias, casacos, chinelos, dominós. achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-

legiais. fraldas, galochas. gravata.s. gor-
as. logos de lingerie, laquetas. laquês,
uvas, ligas, lenços, canteis. meias,
naiõs. mantas, mandrião, manilhas. pa-

• etós. palas. penhoar. pulover, pelertnas.
•peuga& ponches, polainas. pihtanas. pu.

perneiras, quimanos; t naloa
robe de chambre, roupão, sobretudos,

•nispensódos. saldas de banho. sandálias,
: marres, shorts, sungas, inalas ou slacks,
tuler, toucas. twrbantes, ternas.

-	 formes e vestidos
Demo a.° 703.605, de 3U-7-65

"Cipel" — Comércio e Indústria de
Pesca Ltda.	 -
São Paulo

Indústria Brasileira"

Classe 41	 .
Ge l éia real

- T‘rmo it° 703.615. de 30-7-65
Instituto Internacional de Veterinária

Minas Gerais

Nome comer'dal

Termos ns. 703.608 e 703.609, de
30-7-65

Syntex Corporation
• Panamá

Termos ns, 703.610 e 703, 611, de
30-7-65

Syntex Corporation
Panamá ,

• Classe 3
Substâncias quimicas„-,rodutos e pie-
parados para serem usados na medicina
ou na farmácia. Vacinas e bioculturas
para serem usados na medicina e na

farmácia
Classe 28

Artefatos e produtos azabados de ori-
gem animal, vegetal ou mineral. Arte-
fatos de substâncias químicas ou não

Termo n.° 703.612, de 30-7-55-
Fábrica de Estopa Eriancla Ltda.

São Prado

'Indústria Brasileira

.Classe 4
Estopa

Tétano n.° 703 . 613, de 30-7-65
Oscar AuerhaNn

Santa Catarma

Netervex

tes, defunadorea, exterminadores de
pragas e hervas daninhas, esterellian
tes. embrocações para anicialt, enxer-
tos, farinha de ossos, fertilizantes toe-
fatos, formicida& fungicidas, tutnigan-
tas, glicose para fins veterinários, gua-
nos, herbicidas. insetitugos, larvicidas,
microbicidas, medicamentos para ani-
mais. aves e peixes. óleos desinfetante:
e veterinários petróleos sanitários e
desinfetantes, papel tumegatório. pós
inseticidas, parasiticidas, hingicidas e
desinfetantes, preparações • e produtos
inseticidas, germicidas, desinfetantes
veterinários, raticidas, remédios para
fins veterinários, sabões veterinários e
desinfetantes. sais • para fins agricolas,
'torticulas. sanitdos e veterinários. sul-
fatos, superfosfatos, vacinas pare aves
e animais, venenos contra Insetos, ani-

mais e hervas daninhas

' Termo n.° 703.614, de 30-7-65
Instituto Internacional de Veterinária

Minas Gerais

i.

C>. Q4

e .0
.0 •

 •
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MARCAS 7DEPOSITAESAS
Publicaçã,o feita de aoõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicado começara

ia unser o prazo de 60 dias ,cara o deferimento do pedido. Durante esse praxo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados cozi a ooncessio do registro requerido	 o

Classe 2
Adubos, ácidos sanitários, água desin-
fetantes e para fins sanitários. apanha
masca e Insetos Ide goma e papel ou
papelão). alcalis bactericida& Isarati-
Ma& carrapaticidas, crestai. creadali-
na, creozoto, desodorantes, desinfesto-

Nome comarcial

' Teimo n.° 703.616. de 30-7-65
João Pedro Carrerete

• Espirito Santo

BOM SUOR
Classe 41

Café .toiTado, moído a empacotado

Termo n.° 703.617, de 30-7-65
Gráfica Arapongas Ltda.

Paraná

Gráfica Arapongas
Classes: 32, 33 e 38

Titulo
nnn•nn...

Termo 11.° 703.618. de 30-7-65
Acre Ltda. — Comercial e Exportadora

• de Café

Paraná

Classes: 33 e 41
• Titulo

Termo a.° 703.620, de 30-7-65
Nordeste Publicidade Ltda,

Rio Grande do Sul

• NORDESTE
Classe 32

Almanaques. anuários. álbani Irar
soe, cartazes, catálogos, jornais ai
nais e estrangeiros, publicações tnip
sai, revistas. Propaganda elo ré
televisão, jornais, programas radid
coa, peças teatrais e clnematogrO,

vitrais

Termo n.9 703.623, de 30-7-65
Estada — Estruturas e Artefatos

• Aço Ltda.	 -

• Guanabara

eo
Z;

((oc30,1

• ^ \;,,

4#r */ bf6

r	 (1C3

(+C? ¢sifb

•-Nome comercial

Termo n.° 703.621. de 30-74
Maquisa — Máquinas e AcessOri(

Para Escritórios Ltda.
Rio Grande ..fo Sul

MAQUISA
n11. 

Indústria Brasileira

Classe 17,
Artigos para escritório, almofadas
carimbos, almofadas para tintas.
dores de cartas, arquivos, borra
ht tcos para matpl-- •ão, borrachas
colas, brochas para desenhas.
canetas. canetas tinteiro, canetas
desenho, cortadores de papel. carb
carimbos. carimbadore& cola para
crdadores. compassos, cestos .para
resnondencia desenhadores. elnplii
re, datadores. estalos . para dese
estofos para canetas, estojos' com
esanacfros estofos para lápis. til
estifates para papéis, furadores,
para máquinas de escrever. ga

Indústria Brasueira,

C a&se 3
116 adesivo contendo corti-costeroide

isf	 Classe 28 e
Hr,aixas, caixotes, caixidxas, embalágens,

invólucros

Termo n.9 703.619, de 30-7-65
Cafeeira Nassa Senhora de FátiNa

Ltda.
• Paraná

Cafeeira Nossa Se-nhoíi

de Fátima

ACRE
•Classes: 33 e 41

• Titulo



yala

yalp
indústria Brasileira

09CgralliN
(MANCO rRMELN,.

-Gano	 703',631, de 30-7-1965
Mate Couro S.A.

Minas Gerais

Mate Couro S. A.
Nome. Comercial

...Termo n.° 703.633, de 30-7-1965
Guia Azul Edit.:5ra Ltda.

Rio Grande do Sul

tpecN*
tét%#

kf.5e,) .\e/op'•

'91n

nje

Z4e
o- • , c;‘'

n<"

Termo n.° 703.635, de 30-7-1965
Franciséo Carioca e Luiz Ribeiro

Guanabara

esabaN)

Tèrrno na' 703.628, de 30-7-1965
(Prorrogação)

Oscar Linhares Sarmento
Guanabara

PRORROGACÃO
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NA A ER 	S: EI.EpOSITADAS
Publicaçá.e feita de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data -da publicação começara

a corrar o prazo ao 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
.	 Nacional . da Propriedade Industrial . aquêles que se lula arem prejudicados com a concessão cio registro requerido

pare lapiseiras, goma aiábica, grampea-
doree. lápis em geral, lapiseiras. ma-
quinas para apontar lápis, minas para
grafites. minas para penas, máquinas dei
escrever, máquinas de calcular. inaqui-
naa de somar, máquinas de multiplicar,
mata-gatos, porta-tinteiros, porta-carim-
bos, porta-lápis, porta-canetas, porta-
cartas, prensas. prendedores de papéis,
percevejos para papéis, perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões. stenclls

para mimeógrafos, tintas- e tinteiros

Trino n.° 703.624, de 30-7-65
Estarte — Estruturas e Artefatos de

Aço Ltda.

ESTÁRTE
Classe 16

Para distinguir: Materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia. azulejos, batentes, balaustres. blo
cos de cinuito, blocos para pavimenta
ção, calhas, cimento, cal, cré, chapas
Isolantes, caibros, caixilhos; colunas:
chapas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para etlxos, edifica-
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, lages. lageotas, material iso
Jante contra frio e calor. mardlraa, mas-
sas pare revestimentos de paredes, ma-
deiraa para construções, mosaicos, faro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedra
gulho, produts betuminosos.'impermea-
bilizantes líquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vimeutação, peças ornamentais de cl.
mento ou gesso para tetos e -paredes,
papel para forrar casas, massas anil'
4cidos para uso nas construções, par-
queias. portas, portões, pisos, soleiras
para podas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, to*
caies de cimento, vigas, vigamentos e

vitrds

Taritio n.° 703.625, de 30-7-65
Joel Guimarães Cunha

Guanabara.

Classes: 17, 33, 33 e 40
Preateçâo de serviços profissionais,
mecanizados ou não; ensino dêsses Ines-
mos serviços, materiais e acessórlos para
gacritóros, inclusive livros, (dias em

branco e tuóveis

Termo n.° 703.626. de 30-7-65
Joel Guimarães Cunha,

Guanabara

Classe 17
Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almõfadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, botatachas,
berebs para mataborrão, borrachas para
colas, brochas para desenhos, cafres.
canetas, canetas tinteiro, canetas para
desenho, cortadores de papel, carbonos,
caienbos, carimbadores, cola para papei
coladores, compassos, cestos para cor-
respondência. desenhadores, duplicado-
rei, datadores, estojos para desenhos,
estojos para canetas. estofos com minas,
esquadros. estojos para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores., fitas
para máquinas de escrever. grafites
para lapiseiras. goma arábica. grampea-
dores. lápis etn geral, lapiseiras. ma-
quinas para apontar lápis, minas pare
grafites. minas para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular, maqui-
r a de somar, máquinas de multiplicar
mata-gatos, porta-tinteiros. porta-carlm
bos. Porta-lápis, porta-canetas, porta.
cartas, prensas, prendedores de papéis.
réguas, raspadeiras de borrões, atendia
percevejos para papéis, perfuradores
para mimeógrafos, tintas e tinteiros

Termo n.° 703.627, de 30-7-1965
Editóra Ementário Forense Ltda.

Guanabara

PRORROGAÇÁO

Classe 32
Publicação periódica de jurlspruderazia
em fichas de cartolina de coloração di-

versa conforme o ramo de direito
pertinente

1.:

'Classe it
Para distinguir: Artigos de vestuáios
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alpercatas, anáguas, blusas
botas, botinas, blusões, boinas, baba.
douros. bonés, capacetes. cartolas, cara.
puças. casacão. coletes, capas. abales
cintas, combinações . corpinhos, calça'
de senhoras e de crianças, calções. cal
ças, camisas. camisolas. camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros
Oet, fantasias tardas para militares, co.
legiais, fraldas. galocha‘ gor.
ros, fogos de !ingeria. taquaras laqués
luvas, ligas, lenços, mantõs- meias
maiôs, mantas, mandrião. mantilhas, Da:
tetéu. palas.. aclimar pulover, pelertnas.
Delirias. ponches, polainas. pijamas. pu-
nhos, perneiras. quIrnonos regalos
robe de chatnbre, roupão, sobretudos
suspensórios. saldas de banho. sandálias
alotares; choras. sungas. sto!as ott sitias&
niler, toucas turbantes, ternos, uni.

formes e. vestidos

"Termo n.o 703.630; -de 30-7-1965
• Cooperativa. Triticola Susto Angelo

Limitada
R:o Grande do Sul -

utriáleo
'Indústria Brasileira

Classe -41
Óleo de soja — azeite e óleos

cornestistia

Termo n.0 703.362, de 30-7-1965
Guia Azul Editóra -Ltda. 	 •

Rio Grande do Sul

reRANCO	 VERMELHO	 :PRETO

Classe 31
Para distinguir: Almanaques. agenda.
anuários, álbuns imressos, boletins, ca-
tálogos, edições impressas. revis, or-
a gos de publicidades, programas racho-
fónient, rádio-televisionados, peças tea.
traia e einamatograficas, programas cir.

celsa

. Classe 32	 rt

Para distinguir: Almanaques. agendas.
boletins, boletins impressos, cronicas, fo-
lhetos, tornais peças teatrais, peças ci-
nernatodrá çicas programas radiofónicos

de televisão e revista	 2.•

Tèrmo na, 703.364, de 30-7-1965
Airton Lima Barbosa. Celso Woltzcn-
logel, Paolo Nrdi, José Botelho e Carlos

Gomes de Oliveira

Guanabara

Quintetni
LOBO

. Indústria Brasileira

Classe 32
Conjunto musical

Indústria Brasileira

Classe 32
Para çiistinduir: Albuns de revistas In:-
pres oas, anuários impressos, almanaque.
impressos, catálogos impressos. boletins
Impressos, folhetos impressos, figurinos
Impressos. tornais impressos, listas tele-
fónicas impressas, livretes e publica-
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MARCAS PEPg'S.I:LAPAS
ettblicadlo feita de acerdo som o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicaçÃo começara

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento de pedido. Durante asse prazo poderao apresentar suas oposições ao Departameato
Nacional 492 ;Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a °encesta* do registro remetido

••	 :

' Oen impressas em geras. livros =pies.
aos. periódicos impressos. peças teatrais.
cinematográficas, revistas impressas

Urra° n.o 703.636, de 30-7-1965
Accurnuisis,s. Tudor Société Anonyme

Bélgica

o-

Classe 8
Acumuladores elétricos e suas partes in-
tegrantes, a saber; caixas de acumula-
dores, tqrnpas de acumuladores, sepa-
'radOres e outras peças constituintes das
baterias .de acumuladores de csumbo e

alcalinos

.'Têrnio n.o 703.638, de 30-7-1965
'	 Laboratório Indígena Ltda.

Rio de Janeiro

Indústria Brasileira

para revestimentos e outros como nas
vi.nestaç5io, peças ornamen*áis de ci-
mento OU jessc rara tetos e paredes
papel	 torrar casas, massas anel-
ácidos para uso nas „onstruções, par-
quetas, portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, cubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilaçao, tu-
rma de cimento. vigas, vigamentos e

vitrõs

Têrmo n.9 703.639, de 30-7-1965
Laboratório Indigena Ltda.

Rio de janeiro

Indúatria Brasile:ra

Classe 2
Deruinapores, espirais, incenzos, busos.

pembas e banhos para descargas

rermos ris. 703.640 e 703.641, de
30-7-1965

Laboratório Indígena Ltda.
Rio de Janeiro

Indústria Brasileira

de I

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, aniz, bitter, brandy; conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra. gin, kumel, lico-
res, nectar, punch, pimpermint, rhum,
sucos dd -frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Termo n.0 703.644, de 30-7-1965
S.A. Fábrica de Bebidas Cardoso de

Gouvea

Guanabara

Termo n.° 703:647, de 30-7-1965
Companhia de Cimento Portland

"Paraiso"
Guanabara

Classe 16
Cimento branco

Termo n.• 703.648, de 30-7494
Sociedade Algodoeira do Nordedis

Brasileiro S.A.
São Paulo

PRORROGAÇÃO
Pkg,' PAU1INA"

dairia

Térmo n.° 703.643, de .30-7-1965
S.A. Fábrica de Bebidas Cardoso

-Gouvêa
Guanabara

Classe 2
Delumadores,, espirais, incenzos, bus.

pembas e banhos para descargas

Termo n.° 703.637, de 30-7-1965
Transportex Comércio e Transportes

Limitada
Guanabaré

,

iNDÚSTRiA BRASILEIRA

.(	 Classe 16
Para distinguir: Materiais paar consuli.
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos. batentes balaustres. blo'
coa de cininto, blocos para pavimenta-

Cao. calhas, cimento. cal cre, chapar
• Isolantes, caibras. caixilhos: colunas.

chapas para coberturas. caixas dágua
caixas de descarga para etixos. edifica-
ções prernoldada& estuque, emubtão de

base asfaltico, estacas, esquadrias. estru.
turas metálicas para construções, lama-

" las 'de metal ladrilhos, lambris, luvas
de Itinzao lanes. lageotas. material lio
lante contra frio e calor. manaras, mu-

sas para revestimentos de paredes. ma-

dalras para construções. mosaicos. pro-
. duros de base asfáltico. produtos para
tornar imnermeabilizan tes as argama.s.
ias 'de :Iment, 2 cal hidráulica. pedra-
nulho n-odutf betuminosos. impermea-
bilizantes 11qu1dos ou sob outras formas

Defumadores,- espirais, incenzos, busos,
pembas e banhos para descargas

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperto,
vrs, aniz, bitter, brandy, conhaque, cer-
vejas, ternet, genebra, gin, kumel, lico-
res, nectar, punch, pimpermint, rhunt,
sucos dd trutas sem álcool, vinhos ver-

sutil, vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky	 'Indústria

S.A
Termo a. 703.642, de 30-7-1965
. Fábrica de Bebidas Cardoon de

Gouvea	 jornais,
uanabara	 ções em

Classe i
Tèrmo n.° 703.645, de 30-7.1965

Inter-Americana de Publicidade S.A.
Guanabara

pRoRRoGAcÃo,

INTER - AMERICANA
Brasileira

Classe 32
revistas, almanaques, pumica-
geral e programas radio%sicos

'Classe 42
Aguardente 	-

TêntãO n.5 703.649, de 30-7-196$
Empresa Brasileira de Relógio/

Hora S.A.
São Paulo

Classe 41
Canteiga de cõco

PRORROGACÃO1

,
Classe 42

Pernet

Termo 11.43 703.646, de 30-7.1965
Coinnaulda Nitro Quimica Brazilebia

São Paulo

Classe 1
'finta à Aloo f6sca assetinada para

Interiores

Termo s.° 703.650, de 30-7.1965
Tecnobras S.A. IndKstria e Come,

São Paulo

C.lasse 8
Relógios, despertadores, mostradora

engrenagens para relógios

Classe 8
Aparelhagem para ar . condicionad.--

para refrigeração comercial . e
.geladeiras

'fRORROGACÃO

TEM:URAS
Indústria Brasileiia



Classe 45
Artigos da classe

\./-
JATO X3'

:ndustria Brasileira,
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Termo n.° 703.651, de 30-7-196'5
Agrexinco — Agricultura, Exportação,

Indústria e Comércio Ltda.
São Pauro

AGREXINCO.AGRICuLTuRA,EXPORTAÇÃO.
ltsOSTR1A E' COMERCIA LTDA.

Nome Comerciai

Termo n.° 703.652, de 30-7-1965
Agrezinco — Agricultura, ExpOrtação,

Indústria e Comércio Ltda.
São Paulo

AGREXINCO
11`1DOSTRIA BRASILEIRA.

Classe 41

Cereais, laticínios, açKcar, doces, frutas
carnes, cremes conservas alimentícias,

farinhas, massas alimentícios,
charques e crustáceos

Termo n.9 703.653, de 30-7-1965
Auto Pasto Araponga Ltda.

São Paulo

ARAPONGA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 17
Pare oistinguir: Substancias e produtos
destinados a lubrificação a combustão,
a iluminação ,e ao squecimento a sa-
ber; álcool-motor. graxas, gasolina, que,
rosene, petróleo. óleos refinados, mana
"aturados dep etróle. oleos para lubri-
ficação de máquinas e motorea, e gazes
liquif eito, destinados ao aquecimento

Termo n. 9 703.655 de 30-7-1965
Cunali — Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

Classe 1
Para distinguir tintas, lacas, vernizes
esmaltes, substancias químicas usadas
elli geral nas indústrias, anilinas. absor-
ventes. alcatrão, água raz. álcool. leu-
dalnio em Pó. alvaiade, simula. godo°.
cantes. a n ti incnistantes e desincrustan-

tea para caldeiras, arsênico, acetona,
acetato de chumbo, acetato de cobre,
acetato de ambulo, acetato de potásaio,
acetato de siado, ácido bórico, ácido
acético, ácido Mitos ácido ateie°,
ácido fênico, ácido cltrico, ácido sall-
cílio:), ácido benzóico, acto!, água oxige-
nada, albagina. albuminato de ferro,
argirol, 'arseniato de ferro, arseniato de
potássio, arseniato de sódio, antimônio
metálico, amoniaco, liquido, aJenal. aris-
co! e cetalilida, bálsamo de percam, bI
cloreto de mercúrio, 1,i-fosfato de cál-
cio, bicarbonato de sódio. bolas alba.
bortelna, borato de seldio. benzonatto.
benzoato de mercúrio, bistunrose, bicar-
bonato de potássio, breu- PP. chia sin
cética. composições quimicas utilizadas
pelas. indústrias, testeis e pelos corta•
Mea, corantes minerais para uso na
indústria, creosoto Para usos nas tridüs
irias, calcina, cal virgem, carbonato de
magnésio. carbonato de sódio. carvão
vegeta, em pó. carvão ativo. caseinatc
de sódio, carvão animal, clanureto• de
merario. citrato de calcina, citrato de
tarro, citrato de prata, citrato de DO
tássio, elorefo de amônio. cloreto dc
cal, cloreto de cálcio, cloreto de aug
nésio, cloreto de sódio, cloreto de Po-
tássio. colargol, colódlo elástico, cremos
de tártaro. cuprol. citrato, de ferro, ci-
trato de quinino, citrato de tarro verde
carbonato de aratu:ir:, cloreto de zinco,
carbonato de potássio, carbonato de
minganes. dem:atei. desengraxantes para
niquelação. desoxidantes para metais
em pó. esteara to de alumiei°. essènci
desincrustantes para máquinas, enxófre
de gomenol, essência de eucalipto. emo
!lentes para remoção de tintas aplica
das, etnuisionante para produtos asfál.
ticos esmaltes, ater, • fenosalll, formo.
fosfato de ferro, tostato de tricálcio, tos-
tato de potássio. fostato de sódio, fos-
fato de amónio, fluidos para freios.
glicerina. glicerotostato de potássio.

• glIcerofosfato , de magnésio

Termo s.° 703.654, de 30-7-1965
Catu S.A. Produtos Alimercins

São Paulo

FIFUCA
INDÚS T RIA DRASILEIRA

Classe 41

Balas, bombons, bolachas, biscoitos, ca-
ramelos, bolos doces, confeitos, geléias,
essências' de balas, doces e alimentos

Termo n.o 703.656, de 30-7-1965
Pasto e Restaurante Noventa Ltda.

São Paulo •

NOVENTA
INDÚSTRIA ORASILEIRA

Classe 17
Álcool, motor, azeite para lamparinas.
carvão mineral e vegetal, cera para ilu.
mutação, combustivel, fluidos de

dação, gasolina, geléias e gorduras de
petróleo, graxas para lubrificação, gás
liquefeito óleos para aquecimento. óleo
lubrificante, óleo para fabricação de acis
óleo para iluminação, petróleo refinado

querosene e turfa

Termo n.° 703.657, de 30-7-1965
Maurício Assumpção Souza

Guanabara

/

Xl‘t.
Classe 38

Para distinguir: Artigos de vestuário:
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, a!percatae. ar:agi:as, blusas
Dotas. botinas. blusões, boinas, baba
douros, bonés. capacetes- cartolas cara -
ouças. casacão, coletes, capas, cheias.
cachecols. calçados, chapéus. cintos.

combinações' corpinhos, calças
de senhoras e. de crianças- calc8.% cal.
çaa. camisas. camisolas, catalsetas
cuecas. ceroulas. colarinhos, cueiros
pes, fantasias, fardas para mi l itares. co-
legiais. fraldas. galochas gravatas. gor.
roa. logos de litigaria. taquaras: Isques
luvas, ligas, lenços. mantbs melas
maiôs. mantas mandrião, mantilhas. pa .
tetós palas. penhoar. pulover, oelerinas
peugaa ponches, polainas, pilamas ou•
abas perneiras, quimonos.' regalos
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
sueteres, shorts, sungas. :tolas ou sladsa
talar: toucas- turbantes, ternos,

- formes e vestidos •

Termo n.° 703.659, de 30-7-1965
Açougue Entre Rios Ltda.

Rio de Janeiro

ENTRE RIOS-
Classe 41

Artigos da classe

Termo 0,0 703.658. de 30-7-1965
Produções Cinematográficas Robert

Bakver
Guanabara

RObert Eráker

diofônicos e rádio-televisionados. peças
teatrais e cinematográficas. programas
cliofeinicos e rádio-televisionados, ,peças

circenses e revistas

Termo n.° 703.660, de 30-7-1985
Boneca Plóres Ltda.

Rio de Janeiro

BONECA FLORES
Termo n.9 703.661, de 30-7;.1.965

Sandoz A.G. (Sandoz
(SandOz Ltd.)

Suíça

PRORROGAÇÃO

SANDOSTININE±
Classe 3

llm preparado farmacêutico anti-hista.
minico para o tratamento das afecções

alérgicas de qualquer natureza

Termo n.o 703.662, de 30-7-1965
Sandoz A.G. (Sandoz S.A.1

(Sandoz Ltd.)
Sti iça

çfrtz) (4°

**19
RS)

04°
40

Classe 3
Um preparado farmacêutico us'ano ao
diagnóstico e terapêutica das psicoses

e nervosas

Termo n.° 703.663, de 30-7-1965
Sandoz A.G. (Sandoz S.A.),

(Sandoz Ltd.)

Suiça

PRORROGAÇÃ4) •

,CAMINUINE,

BALE - SUISSE,
SANDOZ Sik

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, anuários.
albuns impressos, boletins, catálogos. 	 Classe 3
edições impressas, folhetos, Jornais, II. Preparado farmacêutico indicado naa
vros impressos, publicações impressas. 	 doenças infecciosas e na isdução
orgãos de publicidade, programas ra- 	 parto ,á



Têrrno s.° 703.668, de 30-7-1965
Odete Branquinho Pinto

Minas Gerais

CAFÉ BEIJA FIOR
Nome Comerciai

Termo n.° 703.670, de 30-7-1965
r-, .mércio e, IndKstria de Produtos

Regionais Ltda.
Pernambuco

Tênue ri-9 703.673, de 30-7-1965
Editôra Seleções Agrícolas Ltda.

Rio de janeiro

:Sdi Uma PO-p-ula-ção:Rinia

JBem Informada

Poderá Produzir

Classe 32
Edição de revistas e jornais, publica-

ções, • inclusive livros ImPressds

Ièrmo n.° 703.664, de 30-7-1465
Sandoz A.G. (Sandoz S.A.)

(Sandoz Ltd.)
Suíça

rpRORROGAÇÃO

SANDOZ S/L

11-ÀLE SUISSE

batente de chassis, bicos ps a marnanes•
ma braçadeiras, bocais, hl ses paia teo
teimes, borrachas para cai rinhos Indus-
triais, borracha para smortecedores,
bainhas de borracha para rédeas. cochila
de motor. câmaras de ar, chupetas cor- .
does maasiços de borracha, cabos per*
ferramentas. chuveiros. calços de bor-
racha, chapas e centros de. mesa, cor-
das de borracha, cápsulas de borracha
para centro de mesa. calços de borra.
cha para máquinas, topos de borracha
para freios, dedeiras. desentupideiras.
discos de mesa, descanso para pratos,
encostos, embolo:, esguichos. estrados.
esponjas de. borracha em quebrajacto
para torneiras, fios de aorracha
fôrmas de borracha, guarniçõea para
móveis, guarnições de borracha para
automóveis, guarnições para veiculo*,
lancheiras para escolares, laminas de
borracha para degraus. listas de baixa-
cha para janelas e para portas, knçóis
tetores para para-lamas, protetores de
para-choques, pedal de acelerador, pe-
dal de partida, paras para businas,
pratinhos. pneumáticos, pontal de bor-
racha para bengalas e muletas. rodas
massiças, roctizios revestimento) de
borracha, rodas de borracha para mó-
veis, sanfonas de vácuo. suportes de
motor, sapatas do pedal de breque, se-
embalo e isoladores. suportes, remi-
pneumáticos. -suportes de cambio, san-
fonas de partida, saltos, solas e solados

Térmo ia.° 703.679, de 30-7-1965
Laboratório Odontomed Indústria e
• Comercio Ltda.

São Paulo

/ASE PT OMED , •
Inchistria Bras e ira

• Classe 2
Uni preparado indicado como deter-

gente para fins sanitários

Térino n.9 703.680, de 30-7-1965
."deMayo" IndKstrias Farmacêuticas

Limitada
Guasabara

4101)1()Ek
indústria Brasileir-k

, Classe 3
Um produto farmacêutico indicado

como cardiotbnico
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Classe 5
'reparado farmacêutico indicado nas
avitaminoses e nas carências mineraá

Termo n.9 703.665, de 30-7-1965
Esquadrias de Alumínio Edal Ltdà.

Guanabara

4

Classe
Esquadrias .

Têrmo n.9 703.666, de 30-7-1965
Vicente Moura
Minas Gerais

'COROA DE OURO
Classe 42

Aguardente

• Termo n.9 703.667, de 30-7-1965
Levy Teixeira da Matta

Minas Gerais

CAFÉ WAN1A
Classe 41

Café em grão, torrado e moído

Termo n.° 703.669, de 30-7-1965
Produtos Gonçalves — Indústria de

Bebidas Ltda.
- São Paido

-LPRORROGAÇA0

ind4stria Brasil °irei
Classe /2

Para distinguir: Aguardentes, vinhos.
:omostos, yermouth: quinado, func.
:ognac, /rhutn, v .Usky, bitter. aperit-
ivos, amargos, Mires, gins. absinto.
pumel, anizette, anis, genebra, Idrch,

marasquino e vódca

Indisatria Bradleira

Classe 36
Calçados. chinelos, sapatos. galochas e

sandálias

Termo n.9 703.671, de 30-7-1965
Produtos Gonçalves — Indústria de

Bebidas Ltda.

R0RR0GACÃO1;
_

..-DUCARPIN OA
Indústria' Brasil eira

Classe 42
Aguardente. an)z, aperitivos. bagacei-
ra. batidas. brandi, bitter, cachaça, cer-
vejas, cidra, conhaque, extrato de mal.
te permentado, fundi genebra. gengi-
arra. gin. ginger. kirsch. kummeL
res, marasquinhos. nectar, p:perment

ponches, ruas, sacos de tratas com
álcool. Anhos. vodka e whisky

Termo n.9 . 703.672, de 30-7-1965'
Confeitaria e Bar •Pdsto Maior Ltda..

São Paulo

C7Vdto.j,-8"›~~14ter
Indústria Brasileira,

•
Classe 41

Biscoitos, bolachas, pão comum, pão
doce, pão com recheio de trutas secas,
pão de ló pão d efOrma, empadas, em-
padões, bolishos de carne, croquete de
camarão, sanduiches lanches prontos.

café, leite, chocolate e chá

Termo n.° 703.674, de 30-7-1965
Agência Estrela de Automóveis Ltda.

'	 Guanabara

AGÊNCIA ESTRELA

DE AUTOMÓVEld

Classe 33
Compra e' veada de automóveis em geral

• Termo n.° 763.675, de 30-7-1965
Agencia Estréia de Automóveis Lida:

Guanabara

AGÊNCIA RURAL`

DE AUTOMÓVEIS .

Classe 33
Compra e veada de automóveis em geral

Termos as. 703.676 a 703.678, de
30-7-1965

Cia. Industrial Brasileira de Calçados
Vulcanizados Vulcabras S.A.

São Paulo

, Termo n.9 703.681, de 30-7-1965
"deMayo" IndKstrias Farmacêuticas

Limitada
• Guasabara

(COLPOL, ASE.„
Indústria Brasileira

Classe 3
Uma especialidade farmacêutica indica-
da no tratamento das vulvo-vag isi tas e

• sitas mani festa Oes

(NDUSTRIA BRASELIIRA

Classe 36
Calçados „para homens, senhoras e cri-
anças, botas, galochas, plainas, chiselos

sandálias e calçados esportivos
• Nome Comercial

Classe 39
Para distinguir: Artefatos de borracha.
borracha, artefatos de borracha para
veiculos. artefatos de borracha não In.
doidos em outas ciasses: Arruelas. ar-
golas. amortecedores. assentos para ca.
deiras, borrachas para aros, batentes de
cofre. buchas de estabilizado?, buchas,
buchas para lumelo, batente de porta,
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Termo a.° 703.682, de 30-7-1965 Termo n.• 703.686, de 30-7-1965 •	 Termo n.° 703.669, e 30-7-1965 Denalve
defslayo''	 IndKstrias Farmacêuticas Farmedicals — Comerei oe Indústria de Produtos Farmacêuticos Vegetais

•'	 Limitada Produtos Químicos Lida Bacela rLtda.
Guaxabar, -São Paulo Guanabara

— Distribuidora de Valora
Sociedade Anónima

Minas Gerais

CHOERAN11.
Indústria Brasileira.

PRORROGAÇÃO

BLOFIGADO
Indústria Brasileira

DENALVE	 1

Classe 33 
crédito, financiamento*,

investimentos, distribuição de valores a
atividades correlatas
	  j

Termo a.° 703.695, de 30-74965
Denalve — Distribuidora de Valora	 .

Sociedade Anônima
•

Classe 3
Uma -especialidade farmaceutica indi-

cada nas doenças do fígado

Trino n.° 703.683, de 30-7-1965
"deMayo" IndKstrias Farmacêuticas

Limitada	 •
Go I çaiNar,

p
"indústria Brasileira

Classe 3
dm preparado farmacêutico indicado no

• iratamento da esclerose arterial e nos
estados reumáticos

T-erso a.° 703.684, ele 30-7-1965
Instituto Quimioterápico Brasil Tftda.

Guanabara

• PRORROGAÇÃO

VERILAURDIO
Indústria Brasileira

Classe 3
Lima especialidade /farmacêutica conten-
do 4A1onis Veranlis, indicada aa kper-
tensão erter1al, pediu	 bae5es vascalares,

erctismo cardíaco e espasmos
vaso-motores

Termo n.0 703.6'85, de 30-7-1965
Instituto Quimioterápico Brasil Ltda.

Guanabara

Classe 3
Unia especialidade farmacêutica indica-

da como tónico cerebral

Termo n.' 703.688, de 30-7-1965
Laboratório Loubet de Produtos

Farmacêuticos - Lida
São Paulo

PRORROGAÇÃO

DR111ASM
Indústria Brasileira

Classe 3
Um prouuto rerrztacea' tico contendo cio-
sidras° de efedrina, indicado no trata-
mento das sinusites rinites e faringites

Toemo a.° 703.690, de 30-7-1965
Placa Discos Ltda.

São Paulo

Classe 8
Instrumentos de precisão,
científicos, aparelhos de uso comum;
instrumentos e aparelhos didáticos; mol-
des de bula espé1é4 acessórios de apa-
relhos elétricos (inclusive válvulas,
lâmpadas, tornadas, fios, saqueies, etc.)
apaiellios fotográfions cinematográficos.'
máquinas falantes etc., discos cravados

e filmes revelados

Indústria Brasileira

Clases 8
Instrumentos de .precisão, instrumentos
científicos, aparelhos de uso comum;
instrumentos e aparelhos didáticos; mol-
des de tôda espécie; acessórios de apa-
relhos elétricos (inclusive válvulas,
lâmpadas, tomadas, fios, soguetes, etc.)
aparelhos fotogrgicos n cinematográficos,
máquinas falantes etc., discos gravados

e filmes revelados

Termos os. 703.692 a 703.693, de
30-7-1965

Plazá Discos Ltd,
São Paulo

Clases 8
Instrumentos de precisão, instrumentos
científicos, aparelhos de uso comum;
instrumentos e aparelhos didáticos; mol-
des de Moda espécie; acessórios de apa-
relhos elétricos (inclusive válvulas,
lâmpadas, tomadas, fios, soguetes, etc.)
aparelhos fotográficos cinematográficos,
máquinas falantes etc., discos gravados

e filmes revelados

Classe 37
Para castingulr: Almanaques, agendas
aunados álbuns impressos. boletins, ca-
tálogos, edições Impressas. tevistae. ór-
gãos ek publicidades, programas radio.
fónicos rádio-televisionados peças tea-
trais e .dnerlatográfiens. programas dr

censes

Termo n .o 703.696, de 30-7-1965
Wilson Rangel

São Paulo

d:Kt lã 4= an

Classe 6
Maquinas isdustriais e seus aacessoriOsi

aparelhos de precisão

Térrnos as. 703.697 e 703.698.d'
• 30-7-196 5

Wilson Rangel

.Sso Paulo

Classe 8
Artigos de ótica	 4

Termo n." 703.700. de 30-7-190	 •
- tflAvio Habib Yunes

São Paulo	 •

14fIsculao ficoã

Classe 32
Uma revista

.:lasse 3
.1 ”, produto varmacebtica indicado no
t: . ;11:11nen•io da insuficieucia hepática,

prisão de ventre e calagôgo

+t•

Classe 3
Um preparado farmacêutico icolagogo)

Termo n.° 703.691, de 30-7-1965
*-	 Plaza Discos Ltda.

São Patilo

Minas Gerais

togliáLYS DISTRIBUID010,
Da VALORES S/A-

Nome Comercial

Classe 28
Estojos, armações e acessórios plásticos

para óculos	 o

"Tndlastria Brasileira

Classe 3
Urna especialidade farmacêutica indica-

da como tônico cerebral

Termo s.' 703.687, de 30-7-1965
Farmedicals — Comércio e Indústria de

— Produtos Químicos Lida.
São Paulo .

IJSERGUX

ingstria Brasileira
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Termo n.0 703.701, de 30-7-1965 .
Galvânica Moderna Ltda.

Guanabara

Classe 33
Oficina de galvanoplastia

• Termo n.9 703.702, de 30-7-1965
311atogrossense Turismo Matotur S.A.

• Mato Grosso

(NII0i1111A BRASILEIRA

Classe 50
Impressos em geral

Térmo n.9 703.703, de 30-74965
Matogrossense Turismo Matmur S.A.

Mato Grosso

MATOGROSSENSE
tURISMO MATCTUR

Classes: 3 3e 50
Titulo de Estabelecimento

Termo n.9 703.704, de 30-7-1965
Unicreci Aplicação de Capitais S.A.

Guanabara

Termo n.° 703.717, de 30-7-1965
(Prorrogação)

Alberto Martins, Limitada

Portugal

Classe 41
Azeite de Oliveira

Têrmo n. 9 703.718, de 30-7-196
(Prorrogação)

Colgate-Palmolive Company

Estados Unidos da América

Classe 48
Sabão d etoucador

Termo n. , 703.719, de 30-7-1965
Armco Steel Corporation

Estados Unidos da América

•FACILWELD)

Classe 8
Eletrodos e bastões ou fios para soldai

Têrmo n.° 703.720, de 30-7-1965
Companhia Cervejaria "José Weiss"

Minas Gerais

PUN DO UNICRECr.
Classe 33

Titulo de Estabelecimento

:DE INVESTIMENVOS, Têrmo n.9 703.710, de 30-7-1965
(Prorrogação)

Eltra Corporation
Classes: 33 e 50 Estados Unidos da América

Título de Estabelecimento

Tèrmo n.0 703.705, de 31)-7-1965
UnicrecI Aplicação de Capitais S.A.

Guanabara

rUNICRECIfi

CINOTYPE,
Classe 6

Máquinas de fundir linhas de tipos iatt Classe 2
APLICAÇÃO D. tipos em barras; máquinas de fundir e Substâncias e preparações químicas

compor tipos; e partes para ditas ma- usadas na veterinária
tCAPITAIS S. quinas, inclusive matrizes e várias ots• •	 Classe 41

tara partes vendidas como pertences ou Produtos e substâncias alimentícias Classe 42
Nome Comercial partes para concerto para animais

s -Cerveja	 .
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Termo n.° 703.706, de 30-7-1965
Augusto Pacheco de Souza Filho

Guanabara

ETOC EMPRÉSA
TÉCNICA DE
ORGANIZAÇÃO E,
CONTABILIDADE]

Classes: 33 e 50
Título de Estabelecimento

Térmo n.° 703.707,, de 30-7-1965
Unicreci Aplicação de Capitajs S.A.

Guanabara

UNi&
k,

 ECI
IndústrÀ Brssikira

Clãsse 50
Iinpresos sem geral

• "remo u.9 703.708, de 30-7-1965
Gretisa S.A. — Fábrica de Papel

Guanabara

-;CANIBUCI
Classe 33

Papel "Kraft" para embalagens

Termo n.9 703.709, de 30-7-196'5
(PrOrrogação)

Remington Rand do Brasil S.A.
Guanabara

.ESCOLA MATT_

Tèrmo n.° 703.711, de 30-7-1965
Paramount Pictures Corporation

Estados Unidos da América

AR[ VI/
Classe 32

Filmes cinematográNcos

Termo n.° 703.712, de 30-7-1965
Tintas International S.A.

Rio de Janeiro

(LAGOTEX
Classe 1

Uma tinta de emulsão, decorativa

Termos mis. 703.713 e 703.711, de
Guanabara

Classe 2
Substâncias e preparações químicas

usadas na veterinária
Classe 41

Produtos e substâncias alifilentIcias
para aves

Têrmos ns. 703.715 e 703.716, de
30-7-1965

Representações Milmay Limitada
Guanabara



Classes: 42 e 43
Frase de propaganda

Têteno a.° 793.724, de 30-7-1965
Companhia Cervejaria ".ojsé Wein"

Atinas Gerais

QkgRO.,MAIS
Classe 43

Refrescos e Aguas alaturais e .artificiais.
usadas como bebidas, não incluídas

na classe 3

Termo n. 9  703.725, de 30-7-1965
Companhia Cervejaria 'olsé Welss"

• Minas Gerais

Classe .42
Bebidas alcolicas e fermentadas, no

a:telt:idas na classe 3

Termo az.° ,703.726, de 30,74965
Minnesota_ Mining And MinrufacturIng

• Company
Estados Unidos da América

REFLECTOLITE
Classe 50

Vários materiais KteiS para refletir lua
visualmente

Termo n.° 703.721. de 30-7-1965
Representações Milmay Limitada

Guanabara

p

eulasse 2
Remédios para animais

Termo n.° 703.722, de 30-7-1965
Nestlé

Suiça

NI.	
RR INNINRIEPMEIRRIEme em 8.0aalaa"..".. na ai

,* • -mu , ,ffin	 ilee,11111	 RN-á	 ráTaa.;1,.. Rei nemarelrirLO"'''ielIN Ia. a, a- e "19h0. "nffia

"Nea'aiial ui, mamou na nana impe avarialr uva. aa.aa.
na. na aa aejleçamein aa.aa,

Termo 11.° 703.727, de 30-7-1965
Nopco Chemical Company
Estajos Unidos da América

IES1
Classe 1

Composições de revestimento químico,
particularmente para uso nas indústrias

de papel e semelhantes

Termos ns. 703.728 e 703.729, de
2-8-1965

Sanicrin — Indústriade Colchões de
Crina Ltda.
São Paulo

rea, oectar, punch, pimpermint, rhum,
sucos dd trutas sem álcool, vinhos ver-

mutii. vinhos espumantes. vinhos
quinados e whisky

Termo n.° 703.731, de 2-8-1965
IndKstrias York S.A. — Produtos

Cirúrgicos
São Paulo

WIRJRROCAÇ AO
00 tARANJA AZO BRAN
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LOJA DAS
17EDRAS

Classes: 13 e 33
Titulo de Estabeleçimento

Termo a.' 703.735, de 2.8-1965
Luiz Herman° Linck Rodrigues

Ferreira
Guanabara

Classe 41
Chocolate e confeitos

11sorrn11

Termo nJ° 703.723, de 30-7-1965
Companhia , Cervejaria "osá Welss"

Minas "Gerais

'tsfr65irros Jose

tam Oslo de « QUERO MAIS.:

Indústria Brasileira
,

Classe 4
Crina Cal bruto vegetl e animal

LIasse 4t)	 -
Móveis em geral de metal, vidro. de
aço, madeira, estofados ou aão, inclu-
siva móveis ara escritórios: Armârios
armários para banheiro e para colme
usadas, almozadas. acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas.
baadejaa, domiciliares, berços, biombos
cadeiras, caminhos para chã e café
oonluatos para dormitórios, conjuntos
par. sala de jantar e sala de visitas
conjuntos para terraços, jardim • praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e ‘osinha. camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixa
de rádios, colchões, colchões de molas
dispensas, divisões, &vaus. discotecaa.
de madeira, espreguiçadeiras, escrivaal-
alas, estantes, guarda-roupas, mesas.
mesinbak mesinhas para rádio e televi.
slo, mesinha., para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltroaas,
poltronas-camas, prateleiras, porta.chs.
atua sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Termo a° 703.730, de 2-8-1965
(Prorrogação)

PAN — Produtos Alimenricios
Nacionais S.A.

São Paulo

PRORROGACCI

nane 42
Para diminuir; Aguardentes, nperIti-
voe, anis, bItte, brandy. conhaque, cer.
vejas, lens" genebra, gle, kumel. Bar

Classe 48
Escovas de dentes

• Termo n.° 703.732, de 2-8-1965
Injuscobre — Condutores Elétricos

Limitada	 -
São Paulo

- INDUSCOBRE
Industria Brasileira

Classe 8
Fios elétricos, cabos e condutores

elétricos

Termo 11. 9 703.733, de 30-7-1965
Pão de Açúcar S.A, indKstria e

Comércio
4.	

São Paulo,

Açúcar.

Termo n.9 703.734, de 2-8-1965
Emala Arquitetura Interiores S.A.

Rio de janeiro

SENZALA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classes: 5, 15, 34, 35, 40 e SO
IndKitria de metais, artefatos de Ced-

i:alce. tapetes, couros, móveis" e
impressos

Termo n.° 703.736, de 2-8-1965
Luiz'N.:rmarto Linck Rodrigues Ferreira

Guanabara

CASA DAS PEDRAS
PRECIOSAS

Classes: 13 e 33 

Termo n.° 703.737, de 2-8-1965
, Casa da Comida Ltda,

Guanabara

GASA DA
COMIDA LTDA.

Nome Comercial

Temo n.9 703.738, de 2-8-1963
Casa da Comida Ltda.

Guanabara

CASA DA COMIDA-
Classe 41

Substancias alimentícias e seus pregas
rados. Ingredientes de alimentos.

rssencias aliment‘cias. Balas,
doces em geral, etc.

Termo n.° 703.739, de 2-8-1965
Grupo Artezãos

Guanabara

ART.EZÃOS.
Classes': 32, 13 e 50

orna 3. "avistas, e pulZ4,wçó.ez em gea
ral. Àe.owas. Programas radiofónicos*
Peças teatrais e cinematográficas. Int.

pressos em geral relacionados com
Conjunto .Artistico
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Tétano n.° 703.740, de 2-8-1965
4-,

-	 'ssornéi.cio e Representações Flerta
-_

	 .
Dourada Ltda.	 -

Guanabara -

FLEXA DOURADA
.-INDÚSTRIA BRASILEIRA

--Classe 41
Substáscias. alimenticias e seus • prepa-

rados. Ingrediente sde alimentos.
Essências, alimentícias

Tèrmos ris. 703.741 a 703.785.
• 2-8-1955

Produsul — Cia. de' Financiamentos
Crédito à Produção
Rio Grande do Sul

PROPUSUL
Classe 1

Para distinguir: Absorventes. acetona.
'Acidas, acetatos agentes quimicos para

- tratamento e coloração de fibras, te-
•cidos, couros e celulose: siguaraz, dco
01, albumina, anilinas: alumen. alvaiade
alvejantes. industriais, alumtnio em pó
attionlaco, inti-incrustantes. anti-exidan
te anti-corrosivos, anti detonantes, azo
Latos. Agua acidulada oara acumulado
reS, água oxigenada para fins industri.
aia, amônia; banhos para galvanizaçac
benzina benzol, betumes. bicarbonatc

sódio. - de potássio: cal virgem, car.
:toes, carbonatos. catalizadores. celulo

chapas totográficas. composições,
Çlntorcs de incêndio, cloro. corrosivos.
• oimatos. corantes, creosotos: descdran-

detincrustautes. dissolventes: emul•
abes (otográficas, enxofre. éter. esmal-

Çe estearatos; tentai, filmes sensibili
asios para fotografias, fixadores, flui-
os para freios, 4orrnol. fostatos

triais. fósforos industriais, • fluoretos.
updentes ara solda: gaivanizadores, ge-
tina para. fotografias e pinturas. gis.

glçceriria: hidratos. hicirosulfitoss itispar-
eabi1izantes. ioduretos: lacas: massas

para pintura, magnésio mercúrio; nitra.
: toa, neutralizadores: nitroceItilose; pro-

Wdos. oxidantes, óleos ara intura, óleo
da linhaça; produtos guimicos para ira-
preso°. potassa industrial, papéis be.
aogrAftcos e reliocopista. Definias. Gen
Obrei& papéis para fotografias e- anal
bou. de laboratório. mignentos, potassa

- 
emetálicos para a com posição de tia-

as, prearações para fotag raflas. produ
tos para niquelar. pratear e cromar.
produtos ara diluir tintas prussiatat re-
ativos. removedores: 'sabão neutro, sisis:
saiiciis tos, secantes. , sensibilizaintera 9111-

catas soda cáustica, soluções quimicas
de ' usó industrial, solventes, sulfatos:
tintas em pÓ, liquidas, sólidas ou • pas-
tosas para madeira. cirro. paredes, cons-
truções, decorações, couros, tecidos, fi-
bras, celulose, barcos e veiculos, • talco
. industrial thinero vernizes; zarcão '

C3asse 2
Substâncias e preparações coisnicas. UNIS
áir na -agrieulcura. la 'horticultura,. na
veterinária . e para fins sanitários,
saber: adubos, ácidos sanitária águas
desinfetantes e para fins sanitários,
apanha-mosca e7 insetos ;de goma e
papel ou papelão). álcalis, bactericidas.
tx-raticidas, carrapaticidas. cres* ereto.
talina. creosoto. desodorantes. desinte.
cantes. defumadores, exterminadores de
pragas -e. banias daninhas, esterilizais-
tes. ernbrocações para animais. enxer-
tos. farinhas de Ossos.- fertilizantes, toa
fatot tormicidas. hamigantes. [ungia,.
das. glicose • para fins veterinários gua.
no. herbicidas. insetrcidas. ,nsetitugos,
iarvicidas. microbicidas, -medicamentos
para animais, aves e peixes. óleos de-.
sintetaates . e veterinários. aetróleos.sa-
nitarios- e desinfetantes. papel fumega
tório, pós inseticidas, parasiticidas. tun
'gictdas e desinfetantes, preparações e
produtos inseti.:idas, termicidas, lesta,
fetantes e veternárlos, raticidas, remé-
dios Para fins veterinários. sabões vete.
rinar,os e desinfetantes. sais para fins
agricoias. horticulas, sanitários e vete
mearias. 'sulfatos. superfosiatos. vacinas
para aves e animais., venenos ccntra

insetos, animais e herva daninhas
• Classe 3

Substâncias químicas, produtos e prepas
rados para serem usados ua medicima -

ou na farmácia	 •
.„ Classe 4

Substâncias e produtos de origem ani-
mal, vegetal ou mineral. em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto. argila reiratána, astáltico em
bruto, algodão em bruto, borracha em
bruto. bausita, benjoim breu, cânfora,
bruto; chifres, ceras de plantas ceras
vegetais de carnatibá e aricuri. crina
de cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto, cascas vegetais, espato, ervas
medicinais, extratos oleosos. estopas.
enxofre, falhas, fibaa• s vegetais, flores
secas. grafites, goma em bruto, granito
em bruto, kleseighur, líquidos de plan-
tas.. latex' em bruto ou parcialmente
preparados, minérios metálicos, madei.
ras eus- bruto ou parcialmente traba-
ffisdaa, em toras, serradas e aplainadas.
mica, mármores em bruto, óixdo de
manganes, óleos de cascas vegetais.
óleos em bruto ou parciahnents prepa-
rados, plombagina em bruto, • pó de
moldagem para fundições, pedras btl.
tidas, piche em bruto, - pedra calcária,
plantas • medichtais, pedras em bruto.
c,uebracho, raizes vegetais, resinas, re-
sinas naturais, resíduos, testeis, silício
seivas, talco em bruto, xisto,. :cisto

-	 •	 betuminoso e silicio •
-Classe 5 

"Aço  em bruta aia preparado, aço
doa. aço para tipos, aço fundido, , aço
parcialmente trabalhado, aço Pilies aço
refinado, ' bronze, bronze em bruto os
parcialttente trabalhado, brOnze, de

manganês, bronze em pó, bronze • em
barra, em fio, cbumbo os' bruto ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa CM bruto ou parcialmente traba-
lhado.. gusa temperado. gusa maleável,
lâminas de tnetal, lata em Rolha, latão
em falha, latão em chapas, latão em
vergalliõei, liga metálica, Emalhas,
magnésio. manganês; metais não traba.
lhados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em massa, metais estampados,
metais 'para solda, niquel, ouro, zinco

- Classe 6 •	 •
Para distinguir:- Abanadores de cereais
máquinas para indústria de tecidos
acendedores para máquinas de explosão
máquinas de acionamento de bombas
máquinas para adegas, máquinas -para
indústria de couros e cortumes, adue.
laa, máquinas para afiar terramentaa
máquinas agitadoras, bombas dágua
máquinas de ajustar, alargadorea, ala •
vancas, rolos compressores, batedores
de automáticos de algodão, °brabas hi-
dráulicas. centrifugas, rotativas da de3
locamento e a pistão. máquinas Para
deacaroçar, pisadorea de algodão, má-
quinas trituradoras, purificadoras, trans'
formadoras. elevadoras, para serrar
arnassadeiras. descaocadoras. .distribui
dosas. ;ailsturadoras, amadoras para
aplainar. para torcer, batedeiras, má
quinas Para cortar e serrar, para arque
ar. ara arrolhar. descascadoras, cata
doras. brunidoras, erturadorás, máqui-
nas ara tecelagem, para 'burilar, para
branquear, separadoras, secadoras, de
costura., de bordar batedeiras, benefi
pressores, debulhadores, desnatadeiras
dadoras. torradores de cereais, • cora'
moinhos, desintegradoras, separadores
entalhadeiras, perfuradoras. expremedo
ma, para filtrar. de . ;rezar retificadora.s
prensas para algodão. alimentadores
clarificantes, máquinas para construçác
de estradas, máquinas de traCar. pren

.sas para alisar, alternadores, etc.
Classe,!	 •

Máquinas e utensílios para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a Saber: arados, abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me-
dir:imos' e eraplilhadores • ocmbinados,
arrancadores mecânimos para agricul;
tura, batedeiras para cereais, bombas
para adubar, celfadeiral carpideiras
celfadoi para arroz, charruas para agrt.
:altura, cultivadores, debulhadores
destocadores desentegradores. - esmaga.
claras para a agricultura. escarrificado-
nas agricolas. ferradeiraz, gadanhos
res.' enchovadeiras, facas ciara mamã
garras para arado, grades de discos
ali dentes, máquinas batedeiras Para
roricultura, máquinas Inseticidas . má
Tuim vaporizadoras, máquinas ., de
nungrr, mácminas niveladoras de terra
ukouinas perfuradoras Para a sOrlenl

-ura máquinas de plantar. motor:fiar
nes. tnquinas regadeiras, máquinas de
-oçar,. • le semear, oara .sulfata: de
excluir, de triturar, de esfarelar' terra
+ara irrigarão. sara matar formigas e
mfroa Insetos, pare -borrifar e imiiveri
cai desinfetantes. • para adubar para

I	 •

agitar é espalhar palha.' para' colhet
algodão, para colher cereais, máquinas
amassadoras . Pira fins agricolas, • à
cortar árvores, para espalhar, para ca.
pinar, mácitins Combinadas para se.
mear e cultivar, de &abanar, pare -em.
aliar máquinas e moinhos para' forra,
gens, máquinas • toscadoras. ordenado.
rei mecánicos, raladores mecánicos, ro-
los compressores para a agricultura.
sacradeiras, semeadeiras, • secadeirsa
semeadores de terra, tosadores de gra,
ma, trútores agrícolas, válvulas para

máquinas agricolas
• Casse 8

Para distinguir; Aparelhos para fias
deis, Instrumentos cientificos e 'apare-
lhos - didáticos, aparelhos elétricos em
geral, .acessórios de aparelhos elétricos,
aparelhos de alta tensão, anemómetro&
antenas, alto-talantes, acumuladores, as.'
piradores, aquecedores, bobinas, balcões
a.igorificoa, barómetros, batedeiras pa-
ra liquidas e massas. chaves automáti-
cas cruveiroa elétricos, camaras trigo-
rificas.. chaves de alavancas, diais, en-
ceradeiras,' esterilizadores,. ferro elétrico
para solda, fogões e fornos elétricos,
geladeiras, Interruptores, liquiditicado.
res, maçaricOs, nivel.% d'água para cal-
deiras, prumos. plugs, pantermetros, re-
sistências, registros para vapor, relays,
reatores, tomadas, transformadores, ter-
mômetros, telescópios. voltimetros. vál-

vulas de redução e ventiladores
Classe 9

Para distinguir instrumentos musicais e
suas partes integrantes: Acordeão, ban-
dolins, banjos. baterias, cordas para
Instrumentos musicais. cuicas, clarine-
tes, cavaquinhos, cornetas; estojos para
instrumentos musicais gaitas, guitarras,
bnranônicas, órgãos. .pistão, pandeiros,

planos, tambores, vio l ão e violinos
-	 -Classe 10

Para distinguir: Artigos higiênicos e
cirúrgicos de borracha, tais como luvas, •
petrechos para massagens, preservativos
contra a concepção e Infecções. seritr
gas,' irhrigadores, bidets, comadres, ba-
cias para enfermos, dUchas, esponjas,
chapas 'para dentaduras, borracha" para
dentes, presilhas, joelheiras, fundas, co-
berturas para o peito, sacos Para • gélo.
ataduras, bandagens, foles, canuios, de-
deiras, sondas, pelotas, coberturas ^ para
pelotas, clistéres, capotes para gêlo, ptt-
chadores de leite, passarias, sugadores.
urinóis, camisolas e aventais de ope'ra-

-ções, fundas
• •	 Classe 11

Ferrag ens, -ferramentas de tôda espécie,
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a . saber: Alicates, alavancas. " ar-
mações de metal, abridores de latas,
arame liso ou farpado, assadeiras. açu- •
careiros: brocas, bigornas. baixelas,
bandejas, bacias. baldes. bombonieres;
bules; cadinhos. cadeados, castiçais. co-
lheres para pedreiros, correntes, cabides,
chaves:' cremones. chaves .de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, Canos de
metal. chovea de fenda, chaves inglês'
cabeções. canecas copos.- cachepots,
centros de mesa coqueteleiras. caixas
'Sara acondicionamento , de,Iliimentos,
calderões. • caçarofas. cafetei-
ras, conchas, condores: distintivos,
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bois/iças; enxada& enxadões, esferas
engates. esguichos, enfeites para arreios,
iiteZboa. esferas para arreios, espuma-

• Jeiras; formões, foices, ferro para cartas
capim. ferrolhos, facas. lactas, fecha-
duras. ferro Wall= a carvão. fruteiras,
funis. feirmaa para datas, freios para
estradai' de ferro, frigideiras: ganchos,
grelhas, garfos, ganchos para qudros,
gonzos para carruagens; inaigniam ti-
mas. lâmina& licoreiros, latas de lixo;
jarras; machadinhas, molas para poria,
moias paia venezianas, martelos, mar.
retas. matrizes; navalhas: puas, pás.
gos, paratusos. picões. porta-galo: Do.

seiras, porta-pão, porta-lotas. paliteiros
panelas soldanas, rmos para pias, rebi-
tes. regadoresa serviços de c.há e café.
serras, serrotes sadsos, secarralhas; te-
souras. n1,!iefres. talha4eiras. torquezes
tenazes, travadeiras. telas. de arame, toa
tairaa, trincos tubos para encanamento.
tratos „sare • portas de correr. taças
travessas. turíbulo,- VIMOS, Vasilhames

VtaTULGila

Classe 12
; Para distinguir: Artigo& de metal co-

mum e miudezas de armarinhos. não in-
citados em outras ciasses: Alfinete*. al-
finetes de segurança, agulhas. boiões.
'colchetes, dedais fivelas, fechos corre-
diços, garras grifas de metal para en-
feites de vestidos tlhoses, lantejoulas.

missangas e presilhas
Classe /3

Adereços de meteis. preciosos, semi-
ple.:oeos e suas unitaçõea, adereços de
pedras preciosas e suas imitações. adta-
nos de metais precioaos. sena-precione
e suas imitações, alianças, anela arti-
gos de fantasia de metais preciosos.
balagandans de metais, preciosos, ou
semi-preciosos arreielas de metais ;re-
doma. berloquar de metal preciosos,
brincos de metal precioso, ou semi-
precioso, bules • de metais preciosos.
carteiras de metais preciosas, colares
de metais preciosos ou semi-preciosos
contas de metais preciosos copos de
metais preciosos. dedais de metais pre-
ciosos diamantes lapidados fio do ouro,
fio de prata, iludas de metais prado-
aos. galretelras e metais preciosos. Jóias,
Jóias falsas lantejolas_ de metais pra-
clamo medalhas de metais preciosos
sena-preciosos e suas lualta;:ões palite*
de ouro, pedras preciosas para jóia. O-
dres semi-preclosas sare limas varolas
e imitações de pérolas, oraros de me-
tais preciosos serviços de cha e de cata
de metais preciosos, serviaos de teor
de metal precioso, serviços de retrescos
de 'metal 'precioso serviços de salada
de frutas de metal precioso serviços de
sorvete de metal precisam *apeiras de
meta/ precioso taças de meuá precio-
sos. talheres de metais preciosos, am-
bulas de metal. rurmalinas lapidadas e

vasos de metais precioso.
Classe 11

Vidro comum. laminado. trateihadr
em tâclas as formas e preparos vidre
cristal para todos os fins, Vidro lulas
trial, com telas de metal ou composi

' ções especiais: ampolas, aquários. as
sadeiras • almofarizes. bandejas cube-
tas, cadinhos, cántaros, cálices, centre

.1, 44é . OUÇA. , capsuias. copos. espelhos. as-
earradelims, frascos, fôrmas. para de es

Classe
Para distinguir: artefatos de' porcelana.
barro e terra cota, louças vidradas para
uso caseira adornos, fins artísticos e
instalações sanitárias: Artefatos de os-
arnica para uso caseiro, adornos e fias
artlsticos: Alguidares, almotarizes, as-
abalroa, copo& caldeirões. cantaras. ca -
ladeiras. bombonieres, bules, barris. ba-
diabo& cofres cubas. conspoteirak. des-
cansa-talheres. escarradeiras, filtros, for-
mas. graus. globos. Jarras licoreiroa. ia-
vatdrios mantegueiras. 'mangas. nicho.
pires, pratos. pilea. pratos para orna-
deiras. serviços para frios, chá e jantar.
travessas, talhas, tijelas. vasos. vasos

*saltarias e aicaras
Clame 16

Para distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, patentes, balaustres, blo.
:os de cimento, bicava para pavimenta-
das. calhas,, cimento. cai, cré. chapas
isolantes. caibro* caixilhos; munas;
chapas para coberturas, Caixas dágua.
caixas para coberturas, caixas agua.
ções premoldadas. estuque, etnulsoo de
base aafáltico estacas. esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
ira de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junçaa, !ages, lageotas. material Mo-
;ante contra trio e calor, manilhas, mas.
mia para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro
dotas de base as‘áltico. produtos Para
tornar impermeabilizántes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedra.
'Aso. produtos betuminosos, impermes.
tositantes liquidas ou sob outras formas
Iam revestimentos • outros como aas
itientro çóes. oersianas, placas para pa-
asusentaçáo. eças ornamentais de ci
mento ou gesso ara tetos e paredes
papel para forrar casas, massas anta
saldos para uso nas construções, par-
enlatas, portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação; nus
aues de cimento. vigas vigamentos e

Classe 17
Aat1a03 Para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borracha&
berços para csataborrão, borrachas para
colas, brochas para desenhos. cofres,
nnetas. canetas 'tinteiro, canetas para
desenho, cortadores de papel, carbonos.
calembos. carimbadores, cola para papel,
culadores, compassos, cestos para cor-
respondência. desenhadores, duplicado-
res. datadores, estojos para desenhos.
estalos para canetas. estojos com minas.
esquadros. 'estojos para lápis, espetos,
estiletes para papéis, furadores, fitas
para máquinas de escrever, grafites
nata lapiseiras, goma arábica, grampea-
dores, lápis em geral, lapiseiras, anel-

Classe 25- .
Arvores de natal, bibelots,• bolas para
enfeites de árvores de natal cartas
geográficas, cartões postais, cartaxas
clisplays, desenhos artisticoa desenlace
de calconiania para tecidos., estátuas
estatuetas, estampas, gravuras, frutas de
vidro, figuras de ornatos, festões. foto-
grafias. frutas- de louças, figuras para en-
feitar bolos de aniversários, batizados,
casamentos e outras quaisquer COME1130

rações. gravuras. imagens. letreiros, ma-
nequins. maquetas, obras artisticas, obras
de pintura. painéis ,e cartazes vara de-
corações e para exposição, projetos,
mostruários de mercadorias diversas, e
para propagandas, suportes artístico/
para vitrines, estatuetas, para adornos

e para fins artísticos- e taboletas
Classe 36 --

Artefatos de madeira em geral: Argo
Ia& aluadarea, armações para baldia
e para vitrines, artefatos de madeira
para caixas, tppume, bandeja& barris,
baldes, batedores de carne, caixas. cai.
cães, caixote& cavaletes, cunhais cria
retas, cubas, caçamba, colheres, cestos
para pães cepos para amanha. cabos
para ferramentas, cantoneiras, eagna
dados, estrados, agalinhas, estojos, ex-
escada formas, gaiolas. guarnições
para porta-blocos, guarnições para cor-
thass, guarnições de madeiras para

utensílios doméstico& Qrfoa malas de
madeira, - palitos, pratos pipas, pisoo,
puxadores. prendedores de roupa*, pe-
destais monogramas, palitos, pantalhas,
gasalhos e colheres para *orastes, pa-
litos para dentes, táboas de passar rou-
pas, táboas de carne, tonéis, torneira&
tambores, tampas, suportes de madeiras

todinha, rolos rosários . 6 vasas
Classe 27

Artefaots de palha ou fibra, não
inchados em outras classes

Classe 28
Pata distinguir: Artefatos de material
plástico e de :macia: Recipiente., fabri-
cados de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substancias ante
mais e vegetais: Argolas, açucareiros,
armações para ()cuias, bules, bandejas,
bases para teleSones, baldes, bacias, bol-
sas caixas, carteiras chapas, cabos
para ferramentas 'e utensílios, cruzeta*,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico emir&
baterias, coadores, coca, canecas, co.
iheres, conchas, cestas para pão„cestia
afia., capas para álbuns e para livro*
cálices, cestos. castiça", Para velas,
caixas para guarda de objetos, ertu-
ch6s, coadores para chã, descanso rasa
pratos, copos e- copinhos de phistoso
para sorvetes, .cabrinhas de plástico
para sorvete*, colherinhas, paainau,
garfinhos de plástico para sorvetes, fora
minhas de plástico para sorvetes, discos
embreagens de material plástico ensba-
lageas dmanaterial plástico para aorye-
tea estojos para objetos, espumas ,l—de
asam esteiras, enfeites para automó-
veis, massas antaruidos, escoadores'de
pratos, funis, formas para doces, fitai
isolantes, filmes, fios de celulose, fecho*
para bolsas, facas, guarnições, galrai"
çõea para chupetas e *mamadeiras, guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeira*
de frutas e legumes, guarnições de:Ma-
terial plástico para ctensIlios e objetos
guarnições para bolsa.,, gulas. qdleiles
para cortinas, jarros, laminados plãs-ticos, lancheiras. tnantegueiras, Mislass

pendedores de roupas, puxado-
res Para móveis, pires, pratas, malali-
ros, pás de casinha, pedras pomesaarti-
gas, protetoes para documentos, *Pu-
xadores de agua para uso domóttico
porta-copos, porta-níqueis, porta-notas,
porta-documentos, placas. rebites. 'iasti-
nhas, recipientes, suporres suportes bata
guardanapos, saleiros tubos, tigelas,
tubos para ampolas, tubos para ataln-
gros, travessas, tipos de material plás-
tico. sacolas, sacos, saquinhos. vasilha»
me,, para acondicionameato, vasos:' aia
caris. colas a frio e colas não incleidas .
em outras classes, para borracha. Para
costumes, para marcineiros. para ',sapa-
teavs, para vidros. pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos adesivos
sara ladraras e adesivos para azulejo&
anéis, carretéis par tecelagem e guar- ,
niçõet de material plástico para balde-

Iria geral de plásticos	 a'
Classe 29

Eseóvas comuns (não Incluídas nas
classes 6, 11, 17 e 48) espanadcwes e
' • '	 ,	 vassouras

fôrmas para /Orno& fios de vidro, gar-
rafas, garrafões, graus, globos, haste,
jarros, jardineiras, licoreiros mamadei-
ras. mantegueiras, pratos, pires, porta-
jóias, paliteiros, potes, pendentes pe-
destais, saladeiras, serviços para re-
frescos, saleiros, tubos, tigelas, traves-
para marcar, goma arábica para colar
sas, vasos, vasilhames, vidro para vi-
vidros part conta-gotas, vidro para

automóveis e para bara-brissa e
-xícaras

quinas para apontar lápis, minas para
grafites, minas para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular, maqui-
nas de amar. maquinas de multiplicar,
mata-gatos, porta-tinteiros, porta-caritn-
Soa, porta-lápis, porta-canetas, . porta.
cartas, prensas, prendedores de papéis,
percevejos para papéis. perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões, atendia
para mimeógrafos, antas e anta/roa

Classe 19
Aves e ovos em gerai inclusive do bi.
cho da seda, animais vivos, bovinos. an-
vaiar, caprinos, galináceos, ovinos e

suínos

Classe 21
Para distinguir; Veiculas e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio, braços.
breques, braços para velaulos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, arros ambulantes, caminhões,
carros, aratores. • carros-berços, carros-
tanquea, carros-irrigadores. carros, 'car-
roças, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veiculas. cabos de veículos
corrediços, para velculos, direção &ali-

, gadeiras, estribos, escadas rolanes, ele-
vadores para assageiros e ara carga.
engates para carros, eixos de direção,
freios, fronteiras para veiculas, guidão.
;locomotivas, lanchas, motociclos, mo/as
motocicletas, motocargas, moto furgões.
rodas para bicicletas, ralos para bidcle-
ta; reboques, radiadores para velenlos
manivelas, navios. Ónibus, para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais pantems
iodas para veículos, selins, tridcles, ti-
rantes para velculos, vagões, velocipe-
des, varetas de contróie do nanados e
acelerador, tróleis, troleibus, varaes de

carros e toletes para carros
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Casse 30
Armações e .guarda-chuvaa e guarda.
Sois, barbatanas para os mesmos, cabos
e ponteiras ara os mesmo, cabos e pon-
teiras para bengalas, guarda-chuvas e
guarda-sois, .capas de algodão para os
mesmos, capas de seda; guarda-chuva.
guarda-sois, bengalas, sombrinhas e

suas partes integrantes
Classe 31	 .

Para distinguir os seguintes aramas'
Anéis de vedação para junçfmas, 411éig

obturadores, arruelas. bujões, barban.
arma barracas de campanha, buchas, be-
tume para vidraceiro, bolas para vál-
vulas, bocal do tanque de gasolina. dia
fas para calafetar. circulas de bor-
racha para potes. cordoalha. cordas
somelas de transmissão. canaletaa, co
berturas de lonas. lonas; lonas para
freios, fitilhos, gazetas. mangueiras.
amagotam molas para vedação. Peses
tia, rolhas, tampas. tubos de facto para
vedação, tirai tampões. tubulações para
vadações, tendas. válvulas de vedaçAo

tubos do radiador
Classe 34

Tapetes, cortinas e panos para assoarn
lima e paredes. Linóleos, oleados e en
arados, inclusive para in.stalitaões hos -

pitalares
• , (alasse 35 .

Couros • peles preparada s ou aão, ca

• saunas, couros. vaquetas, pelicas e ar•

tefatos dos mesmos: Almofadas de cou
tos, arreios, bolaas, carteiras, caixas
chteotes de couro, carneiras, capas para
álbuns e para livros, embalagens a.
couro, estojos guarnições de couro para

• automóvel:a, guarnições para porta-blo,
• 15430. mala& maletas. porta-notas, oorta

chaves, porta-niqueis. pastas, pulseiras
de couro, rédea& selins, sacos para via,
gess, sacolas, saltos, solas e solados

• tirantes para arreios e imitam
Canse 36	 ‘"

Pare distinguir: Artigos de vestuarios
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alparcatas. anáguas. Atoas
botas, botinas. blusões. boinas. baba
(louros. bonés. capacetes, cartolas, cara
praças, casaçgo. coletes, capaz chata
cachecol& calçados. chapéus. cintos
datas. combinações. carpi:lhos. 'calças
de, senhoras e de crianças, calções. esc
eia& camisas. camisolas, camisetas
mata. casacos. chinelos. docntnós, aclara
eu. fantasias, fardas para militares, co
cuecas, ceroula& colarinhos. cueiros
!caiais. fraldas. galochas. gravataa,gor
roa. logos do /ingeria. laquetaa laquka
fana, ligas, lenços. mantos, meias
maiôs. mantas. mandrião. mantlhaa pa
letõs, palas. penhoar. pulover. pelertaas
peugas ponches. polainas. pijamas. pu
alia, carneiras. quimonos, regalos
roba. de chambre. roupa°. sobreaudoa
ausaensórios. saidaa de banho, sandálias
matames, &horta sun gas. Mola ou dias
tufem toucas, turbantes; ternos, uni

formes e vestida
Classe 37	 -

Roupas brancas, para cama e mesa:
Acm*boados para camas colelus to-
testaram esfregões, fronha auarCana-
pos, koc403 bordamm. logos dr toalhas.

• lençóis, mantas na • . camas. panos para
• cosinia	 panos ia rratos, toi lhas 'de
• rosto e banho, toalhas de mesa. toa-

lhas para jantar, toalhas para chá e
café. toalhas para banquetes, guarni-
ções para . cama e mesa, toalhinhas'

(cobre pão)

Classe 39
Para distinguir: Artefatos do borracha,

•corrac.ha, artefatos de oorracha para
veículos, artefatos de borracha alo ia-'
aluída een outra classes: Arrue/as, ar.
golas. amortecedores, assentos para ca.
deixas, borrachas para aros, batentes de
cofre, buchas de estabilizados buchas
buchas para lumeica batente de porta.
batente de chassis, bicos para mamadei.
ma, braçadeiras, bocais, bases para te.
'domes. borrachas para carrinhos Madura
Miais, borracha para amortecedores
bainhas de borracha oara rédeas, cochim
de motor. cámaras de ar, chupetas. cor-
dões massiços de borracha, cabos para
ferramentas, chuveiros, calços de bar
racha, chapas e centrais ir mesa, cor
das de borracha, cápsulas de borrac,ber
para centro de mesa. calços de borra-
cha para máquinas, copos de borracha
para freios, dedeiras, desenrupideiras.
discos de mesa, descanso vara pratos.
encostos, êmbolos, esguicho& estrados,
esponja* de borracha em quebra jactc
para torneiras, fios de- borracha 1193t

Ramas de borracha. guarnições para
móveis: guarnições de. borracha para
automóveis. guarnições para veiculo&
lancheiras para ascoiares, taminas de
borracha para degraus, bltas de borra
cha para janelas e para portas term6u
ae 'borracha, manopla. macanetas pro
fatores para para-lamas. proretores
para-choques. pedal 3u acelerador pe
dal de - partida, pema para businas
pratinhos pneumáticos, ponma de hor.
racha para bengalas e muletas rodar

.massiças. rodízio*. revestimentos de
borracha, rodas de borracha para mó.
veia, sanfonas de vácuo, suportes de
motor. sapatas do pedal de breque, ce-
lamim:10 e isolador. suportes, semi.
pneumáticos. suportes de cambio. sara
Éonas de partida. saltos, solas e solados
de borracha, surdinas de borracha para
aplicação aos fios telegráficos e telefô-
nicos. travadores de porta . tigejas
tuba. tampas de borracha para conta
gotas. tinas de borracha para elaboração

de substâncias cerinalcas
Classe 10

Para distinguir: 5,46yds cm geral de
•metal, vidro ou madeira. estofados ou
não; cadeiras em geral, armários..alma
fadas. acolchoados para móveis, bancos
balcões. banquetas, berços, biombos, ca.
damas, conjunto para sala de jantar e
de visitas, conjunto para terraços, jar
dins e praia. conjunto de armários e
gabinetes- para copa e cosinha, camas,
cabides, cadeiras giratórias, caixa de
rádios colchões, dispensas, divisões, rob-
usta, meses, asesinhas para máquinas de
escrever: móveis para fonógrafos, moi.
luras para quadros, porta retratos. pol.
tronas para camas, clivam, discotecas
de madeira espruauiçadeiras. escrivani.
nhas, estantes, prateleiras, porta dm

pau& sotas-camas e travesseiros

• Classe 41
Alcachofras, .aletria, alho, aspargos
açúcar, alimentos paaa animais, amido..
amendoas, ameixas, amendoim, araruta,
arca atuou aveia, aveias, azeite, azei-
onaa, batata, bacalhau, batatas, balas
biscoitos. bombons. bolachas, baunilha
mfé em- pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó. cacau, carnes. chá
carainekm, chocolates. cInfeltos, cravo
cereais, comiaho, creme de leite. cremes
ahmeaticios croquetes, compotas, can.
qica coalhada, castanha, cebola. condi.
mentos • para alimentos. colorantes
chouriços. dendê, doces, doces de teu
ias, espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas. enxovais extrato de to-
mate. farinhas alimentícias, favas, fé
cuias, flocos, farelo, fermentos, feljeo,
figos, frio', frutas secas naturais e cria.
:alisadas; gricose. goma de mascar. gor
iuma. grânulos, grão. de bico, gelatina
cumbada. geléias, hera& doce. berve
mate hortaliças, lagostas,' lingueta, leite
condensado, leite em p6, legumes eu
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas
au alinienticias, mariscos, manteiga,
margarina, maemeiada encarda°. asas
se de tomate, mel e melada mate, maa
sai. para mingaus. molhos, moluscos
rroara.rda, mortadela, nós moscada, co-
zes; óleos cornestiveis, ostras, ovas.
ates. oiaos, prlinas, pimenta, pós Para
pirciins, picklee. peixes, presuntos. pa-\
rem. petit-pois. astilhas. pizzas. pudins:
illetiOt rações balanceadas oara ani-
mas, requeijões, sai. sagu. 'sardinha,
sanduiches, salsichas. salames. sopas en-
;atadas. sorvetes. sucos de tomates e de
frutas; torradas, tapioca. tâmaras. talha.
ta tremoços, tortas. tortas para ali-

mento de animais e aves. torrões, '
• toucinho e vinagre

Classe 41
Para distinguir: Aguardentes, apeira
voa. anis. bitter. brandy. conhaque, cer-
vejas fernet, genebra, gin, kumel,

aectar, punch. pimpermint, rimos
sucoa de frutas em álcool. vinhos, ver.
muth, vinhos espumantes, vinha qui.

nados. whisky
Classe 43 .

Mara distinguir: Aguas minerais, águas
gasosas artificiais, bebidas espumantes
mm. álcool, guaraná, gasosas, esstia'as
aare refrigerantes, refrescos refrtgaran.
as. soda. suco de trutas sifões em,->pea

Classe 41

Tabaco manufatura ou não, artigos
fumantes, exceto papel (classe 38), a
saber; Acendedores de cigarros, charu
tos, aromanzadores para fumantes, boi'
sas para fumo, tabaco e rapé, boquilhas
cachimbos, cigarrilhas, cinzeiros; filtros
para piteiras, fosforeiras, taimo manufa
turado ou não; isqueiros; porta-charu-
tos, palha para cigarros, piteiras, pon-

teiras de cachimbos e porta-cigarros
Classe 45

Milhoo hbrido e demais sementes e mu-
das para agricultura, horticultura e no-

• rilultura. flores natura4s
Classe 46

Para distinguir Artigds e preparações
para conservar, polir e limpeza em

•gera/: a saber,i algodão preparado pare

limpar metais e móveis,. anil, atnido#
azcl da Prussia e Ultramar para la-
Vaaderia, alvaiade, abrasivos quando
para limpar e polir; cêra para assoa'
lhos, composições para limpar maqui-
nismos, carbonato de potassa, cêra para
lavanderia; detergentes, extratos de
anil; flanelas preparadas para limpas
metais e móveis, fécula para tecidos,
fastoros; goma para lavanderia e lava-
dessa, graxas para calçados; líquidos paa
rr tirar manchas e branquear roupam
óleo para limpeza de carros; pomada,
para calçados, pasta para olir, pretas*
rados quirnicos para tinturaria e lavan-
deria' próprios para tirar manchas de
roupa& preparados para lavar, pós de
brunir metais; soda paaa lavanderia, sa-
bão em pó, sabão comum, saponáceoss
sulfato de soda, silicato -de sódios, soda

cáustica; tijolo de polir; velas

Classe 17
Para distinguir: Álcool para motorea
de explosão, carvão mineral, vegetal a
de turfa. combustivels, fluidos para Ia
quatros, gás, gasolina, graxa, graxas
para lubrificação, lubrificantes, óleos'
combustíveis, óleos para freios. dlem
lubrificantes, óleos para iluminação e
pare geração de força.- petróleo. que-

- r0Selle

Classe 44
Para distinguir: Perfumes, esse.nciaa. est.
tratos. água de colônia. água de touca-
dor. água da beleza, água da quina,
água de rosas, água de alfazema. água
oara barba. loções e tónicos para co
*belos e para a pele, brilhantina. bisa,
dolina. "batons" cosméticos, fixadores,
de penteados. petróleos, 'óleos para os
cabelos, creme evanescente. cremes gor-
&rogos a pomada! 'para limpeza da
deis "Inaquillage depilatórios dem> •
durante,. vinagre aromático, pó de arroz
• talco perfumado ou a go, lápis, pana
oestana e pobrancelhas, preparados para
embelezar állos e olhos. cama, para
a rosto e para os -lábios. sablio e creme
mim barbear aatbae liquido perfumado
aa aio, sabonetes. dentifrício., em pó,
asara ou líquido, sais perfumado* para
banhos, pente'. vaporizadores de perfu-
me; escóvas para dentes. cabelos unhas.
• cillos: dum de louro. saquinho perfis-

'preparadospreparados em pó. pasta- aqui
-lo e motos oara cs tratamento das unhai

dissolventes e vernizes,' removedores ale
zuticula: glicerina perfumado para as

-.abalos • preparado/ paro descolorir
.4nhas. chio, e -Pintas ou sitiai* artifi.

ciais óleos oaca a Pele
Classe 4.9

Para distinguir equipamento; esportivos:
Boliches, bolas para todos os esportes,
caneleiras para esporte, discos de ar-
remêsso desportivos, dardos para lan-
çatnento, joelheiras para esporte, jogos
de foot-ball de mesa, jogos de armar,
luvas para esporte, máscaras para' es-
porte, nadadeiras para esporte, patins,
snookers, tênis de mesa, tamboretes, ta-
cos. tornozeleiras para esporte bolas e
mesas para bi'hares, varas para saltas

exadrès
Classe 33
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